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EL EDITOR 

Al publicar en un folleto, a solicitud de muchos interesado*, los importan­
tes artículos de colaboración que hemos insertado en el Uruguay, sentimos 
no haber podido ponernos de acuerdo ook) .il aul -T para que hubiese hecho las 
modificaciones que quizá fuesen convenientes < n la forma. 

Pero no importa, suficiente en fo;:do, osla publicación Jará completa 
luz sobre un pleito que, por .ser el primero piumovido . r . un Fstado, se 
¿ara célebre en el foro nacional. 

La espontaneidad de esa laboriosa defensa en asunto de tanta importan-
* i§ para la Provincia, merece ser bien estimada4 
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A N T E 

LA C O R T E FEDERAL 

SERIE DE ARTICULOS PUBLICADOS EN "EL URUGUAY' 

H a c e y a t i e m p o q u e c i r c u l a u n f o l í e l o firmado Enrique Y ciernan c o m o r e p r e ­
s e n t a n t e d e l a f a m o s a S o c i e d a d K u t r e - r i a n a m í e o l l a por l os a ñ o s 2 4 y 2 5 , 
de f u n e s t o s r e c u e r d o s para esta P r o v i n c i a , h u b o d e q u e j a r s e c o n t o d o s u te r ­
r i t o r i o , tratado en v e n t a por cuatro d i ñ e r o » , durante la administración do So­
la, s i e n d o el a g e n t e í ) . L u c i o M a n i l l a : bubo tic q u e d a r s e , d é c i m o » , s i todo e l 
pueblo no ae h u b i e s e s u b l e v a d o c o n t r a e l c r i m e n d o e s t e l i o n a t o , c o n c u s i ó n y 
m a l v e r s a c i ó n q u e i n t e n t a r o n c o m e t e r s u s a u t o r i d a d e s t r a t a n d o d e l l e v a r a. 
cabo e l f r a u d a l e n t a c o n t r a t o c e l e b r a d o c o n a q u e l l a t i t u l a d a S o c i e d a d E u t r e -
r i a n a . 

P u e s b i e n : ese folleto n o e s s i n o el t r a s u n t o l i e l d e l e s c r i t o d e d e m a n d a 
presentado por el mismo Yetemám ante la Corte Federal, e n t a b l a n d o pleito 
c o n t r a la P r o v i n c i a . 

P o r s u s a n t e c e d e n t e s , p o r s u importancia a c t u a l , p o r s u s c o n s e c u e n c i a s , 
el a s u n t o m e r é c e l a p e n a d o M a m a r l a atención d e V V . , d e t o d a l a p r e n s a d e 
la P r o v i n c i a , d e tocios s u s b i j o s . v A l o s s u c e s o r e s deD. F e l i z C a s t r o , del). M a r c e l i n o Caranta, d e D . Brau­
l i o y 1». P a s c u a l Cos ta etc . . i tr io d e l o s c u a l e s es n a d a m e n o s q u e el M i n i s t r o 
d e J u s t i c i a N a c i o n a l , l e s h a v e n i d o l a c o d c i a da v o l v e r á a g a r r a r med ia P r o -
^ i u c i a qne se escapó d o b i s m a n o s d e s u s a n t e c e s o r e s , v a l i é n d o s e paca e l l o d e l 
a b u s o d e instituciones Q u e e s t á n d e s t i n a d a s s o b r e todoá r e s g u a r d a r l os i n t e ­
reses de l o s p u e b l o s , d e la a m b i c i ó n d é los p o d e r o s o s . 

S a b e r n o s q u e a n t e s q u e eso suceda, lo» i n n u m e r u b ' e s p o s e e d o r e s d e e s a s 



_ \ _ 
t i e r r a s , e n t r e l o s q u e h a y v e r d a d e r o s p r o p i e t a r i o s , s e d e f e n d e r í a n d e u n i n ­
j u s t i f i c a d o d e s p o j o , n u n ?i c o s t a d e s u v i d a . 

S a b e m o s también q u e l a C o r t e S u p r e m a d e J u s t i c i a r e c h a z a r á u n r e c l a ­
m o p a r a e l q u e n i a n e s competente, como h e m o s de d e m o s t r a r l o - , y s e r i a 

fv r e c i s o d u d . t r h a s t a d e l a e x i s t e n c i a d e e s e T r i b u n a l c o n l a s g a r a n t í a s q u e 
a C o n s t i t u c i ó n l e a c u e r d a , s i p u d i é s e m o s d u d a r q u e e n t r e u n a P r o v i n c i a y 

l o s d e s c e n d i e n t e s d e c u a t r o especuladores que trataron de m o n o p o l i z a r t o d o 
s u territorio h a c e cuarenta a r i o s , s i n haber p o d i d o c o n s u m a r s u s ó r d i d a e m ­
p r e s a , p u d i e s e f a l l a r á f a v o r d e l a influencia personal de estos, y c u n t r a l o s 
interese ; de un Estado y loa derechos i n c u e s t i o n a b l e s d e quinientos p o s e e d o ­
r e s lejítimos q u e c o n s u t r a b a j o personal d e c u a r e n t a u n o s l i a n hecho v a l e r 
e s a t i e r r a h a s t a e l punto d e e x i t a r l a c o d i c i a «le t a n t o s c a b a l l e r o s q u e s u e ñ a n 
h o y c o n v o l v e r a a d q u i r i r e s o s v a s t í s i m o s d o m i n i o s , d e q u e r e c i é n s e a c u e r ­
d a n . 

P e r o s e n o s d i c e — h a c e u n m e s q u e e s t á p r e s e n t a d o Y e t e n i a n , y h a h a b i ­
d o e s c u s a c i o n -!s y r e c u s a c i o n e s , y h o y e l Tribunal q u e v a á d e c i d i r e n e s a i m -
p o r t a n t e c u e s t i ó n , n o e s l a S u p r e m a C o r l e , s i n o u n T r i b u n a l E s p e c i a l c o m ­
p u e s t o d e a h o g a d o s d e B u e n o s A i r e s , e l q u e v á á f a l l a r entre v e c i n o s d e B u e n o s 
A i r e s v l a Provincia de Entre-Ríos, c o n t r a r i a n d o a s i el e s p í r i t u , l a e s e n c i a d e 
l a s disposiciones constitucionales al r e s p e c t o — S e n o s d i c e e s t o , y q u e t o d o 
e s t o s e h a c e s i n o í r s e á l a Provincia, s i n s e r n o t i f i c a d a . 

S e nos dice eso, y se n o s dice que n o h a b r á justicia p a r a l a P r o v i n c i a d e 
E n t r e - H i o . i . p o r q u e l o s d e m a n d a n t e s t r a e n á s u f a v o r t o d o s l o s p r e s t i g i o s d e 
l a causa triunfante. 

S e nosdice e s o y m u c h o m a s - , p e r o n o s o t r o s d e c i m o s — I a J u s t i c i a p r e v a ­
l e c e r á c o m o el S o l c o n t r a l a s fuerzas h u m a n a s q u e i n t e n t a s e n o s c u r e c e r l o — 
L a J u s t i c i a alumbrará Como u n a a n t o r c h a que t o r n a r á e n s u m a n o p o d e r o s a 
u n pueblo entero, p a r a í m p e lir q u e la a p a g u e la v o c i n g l e r í a d e u n c u r i a l á 
quien aliente seductora i g u a l a . — 

P e r o decimos t a m b i é n , á fóde b u e n o : ' , r n t r e - r i a n o s , q u e n u e s t r a v o z s e n 
l a primera que se l e v a n t e en defensa de los intereses de la P r o v i n c i a , p e r o q u e 
n o s e a l a ó n i c a . 

La causa que se inicia es una cuestión entre-riana tan v i t a l c o m o l a d e 
s u s l i b e r t a d e s p ú b l i c a s , p u e s se. t r a t a d e l a d e í e n s t d e s u t e r r i t o r i o , s i n o c o n ­
t r a u n a a m b i c i ó n p o l í t i c a , c o n t r a u n a a m b i c i ó n m a s t o r p e t o d a v í a . 

L a C o r t e S u p r e m a v á A ensayarse en la p r i m e r a cuestión g r a v e s o b r e l a 
Provincia d e Entre-Rios, y á m o s t r a r que l o s p u e b l o s p u e d e n t e n e r fé e n e s c 
p o d e r á q u i e n e s a g e n a l a p o l í t i c a . 

D e b e m o s t e n e r c o n f i a n z a e n e l l a , p e r o d e s d e q u e s e t r a t a d e e s t r a v i a r l a 
o p i n i ó n , d e h a c e r atmósfera como d i c e n l o s p o l í t i c o s d e l d i a , e s f o r z é m o s o s 
a q u í p o r h a c e r l a d e v e r d a d y d e j u s t i c i a . 

T r a i g a n n ¡ e s t r o s a h o g a d o s á l a v i s t a e l e s c r i t o d e Y e t e m a n , l e a n e l i n ­
f o r m e d e l a s e s o r " a d h o c " , l>r. A r i a s , q u e s e p u b l i c ó h a c e t i e m p o , ó i n t e r r o ­
g u e n á c u a l q u i e r v e c i n o a n t i g u o d e l a P r o v i n c i a s o b r e l o s a n t e c e d e n t e s d e 
e s - ; f a m o s o c o n t r a t o , y ocúpense por l a prensa d e e s t e a s u m o q u e b i e n v a l e l a 
p e n a : e s u n s e r v i c i o " q u e l a j u s t i c i a l e s r e c l a m a ; q u e l e s e x i j e l a P r o v i n c i a . 

N o s o t r o s D o s o m o s l e t r a d o s , p e r o h e m o s d e h a c e r l o á n u e s t r o m o d o , c o n 
l a c o n c i e n c i a d e q u e c u m p l i m o s u n d e b e r , s i n o c o n s u f i c i e n c i a , c o n l a s e g u ­
r i d a d d e l d e s i n t e r é s , c o n l a s c o n v i c c i o n e s d e l h o m b r e d e b i e n , a p e l a n d o a l 
b u e n s e n t i d o d e l p u e b l o , a q u i e n n o s d i r i g i m o s . Queremos q u e c u a n d o e l 
a s u n t ó s e d e b a t a a n t e l o s T r i b u n a l e s , que cuando se f a l l e , l a o p i n i ó n pública 
e s t é f o r m a d a . 

E a esposición s e n c i l l a d e l a v e r d a d , t i e n e m a s fuersa q u e l a c h i c a n a 
c a p c i o s a d e l a ab< g a ó « | i r hábil q u e s e a . 

N u e s t r o t r a b a j o s e r á d e s o r d e n a d o , i n c o r r e c t o , escrito á l a l i g e r a , c o m o 
d e l q u e apunta l o s h e c h o s q u e c o n o c e p a r a q u e o t r o l e s d é f o r m a v l o s h a g a 
b r i l l a r c o n la v e r d a d e r a e l o c u e n c i a d e l f o r o , q u e s o l o p u e d e s e r a q u e l l a q u e 
tiene por objeto hacer b r i l l a r la justicia. 

N u m e r o s o s s o n e s o s h e c h o s q u e t i e n e n q u e s e r r e c o r d a d o s ó r e v e l a d o s , y 
que a l r i s c a l de l a Provincia le s e r á fácil p r o b a r cuando l l e g u e el c a s o ; " n u ­
m e r o s a s é i m p . r í a n l e . , las cuestiones q u e v a n á debatirse a propósito d e l f a ­
m o s o reclamo de los sucesores de la Sociedad Entre-Riantf, 

N o e s malo que nos apresaremos á decir que a l g u n o s Señores c o m o l o s 
Inchorenai h a n considerado indigno asociarse á u n a d e m a n d a q u e t i e n e p o r 

objeto arrebatar á poseedores lejítimos de Ai) a ñ o s , unas t i e r r a s q u e c i e r t a 
p r o y e c t a d a S o c i e d a d intento a p r o p i a r s e , q u e n u n c a p o s e o y ó , . n ¡ p e n s ó o c u p a r . 

E n este artículo q'vamostrazando á l a ligerr, n o n o - » proponemos entrar a l 
f o n d o del a s u n t o : s u o b j e t o principal e s l l a m a r la atención s o b r e é l : provocar á 
J a p r e n s a á o c u p a r s e d e u n a c u e s t i ó n de t a n t o interés p a r , ; l a Provincia : d e a -
p e r l a r á e s o s q u i n i e n t o s p o s e e d o r e s q u e n o p o d í a n i m a g i n a r q u e d e s p u é s d o 
c u a r e n t a a ñ o s de quieta y tranquila p o s e s i ó n , aquella Sociedad q u e s e o r g a ­
n i z ó p a r a d e s p o j a r l o s , á q u i e n e l l o s m i s i n o - , se l o impidieron alegando s u s de­
rechos p r e l a 11 v o s , había d e v e n i r á p r e t e n d e r d o m i n i o hoy; d e s p e r t a r l o s á 
q u e c o m p a r e z c a n á alegar s u s d e r e c h o s a n t e e l país, s i s e p r e t e n d e d e s p o j a r ­
l o s s i n c i t a r l o s a n t e el Tribunal c o m p e t e n t e . 

Por q u e esa c a m p a ñ a que demanda el representante de la caduciaíma 
S o c i e d a d Entre-Rio na, á l a Provincia, no pertenece h o y al <. I ferno eaclusi-
v a m e n t e sino á l o s poseedores, á q u i e n e s r e p e t i d a s leyes han acordado dere­
chos q u e h o y nadie p u e d e disputarles, qne e x i s t e n p o r la f u e r z a de l e v e s an­
teañores á l a q u e f u n d a el T r i b u n a l , á quien a q u e l l o , s u c e s o r e s de l a Sc>ciedad 
apelan. 

P o r que e s o s pobladores son l o s q u e h a n hecho valer l a t i e r r a ¿i c o s t a d o 
s u e n e r g í a y d e s u l a b o r : n o e n p r o v e c h o d e l o s s u c e s o r e s d e e s a S o c i e d a d , s i ­
n o en e l s u y o p r o p i o y e n e l d e l pais. 

aero no nos anticipemos e n e s t a s l í n e a s , q u e s o l o s e i á n u n a i r r e g u l a r in- f 
traducción, á lo que n o s proponemos escribir sóbrelo m a t e r i a . / 

¿ E s a S o c i e d a d " E n t r e - I t i a n a " f o r m a d a el ano 2 4 con obii l o d e c o m p r a r 
c a m p o s en Entre-Rios. domiciliada p o r s u objeto en Entro-Rico, puede con­
siderarse con personería ante la Corte Federal i 

¿ S e r i a j u s t o r e m o v e r a u t o ella quinientos hacendados de Entre-Rios, 
p r e c i s a m e n t e c u a n d o la l e v h a p r e v i s t o e l caso n e g a n d o á l a Sociedad a n ó n i ­
m a e l p r i v i l e g i o d e s u s m i e m b r o s SStrangeros ó vecinos de o t r a P r o v i n c i a ? 
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¿ P u e d e c o n s i d e r a r s e T r i b u n a l c o m p e t e n t e l a C o r t e d e J u s t i c i a c u a n d o 
n o es tá c o n s t i t u i d a c o n a r r e g l o á l o q u e d i s p o n e l a l e y f u n d a m e n t a l : es d e c i r , 
n o e s tá i n t e g r a d a c o n s u s c i n c o m i e m b r o s * 

¿ P u é d e l a P r o v i n c i a d e E r . t r e - R i o s a d m i t i r c o m o j u e c e s a c i e r t o n ú m e r o 
d e a b o g a d o s d e B u e n o s A i r e s , n o n o m b r a d o s p o r e l P o d e r E j e c u t i v o c o n 
a c u e r d o d e l S e n a d o , s i n o i n s a c u l a d o s d e e n t r e e l v u l g o d e l o s a b o g a d o s d e 
u n a P r o v i n c i a , v e c i n o s d e l a q u e , y m u y i n f l u y e n t e s , s o n l o s q u e l a d e m a n ­
d a n e n p l e i t o ? 

P u e d e l a l e v q u e d i s p o n e se p r o v e a d e ta l r n o d o á l a s r e c u s a c i o n e s o es 
c u r a c i o n e s p r e v a l e c e r c o n t r a l o q u e e s t a b l e c e t e r m i n a n t e m e n t e l a C o n s t i t u ­
c i ó n N a c i o n a l ? 

S i l o s p l e i t o s e n t r e u n a P r o v i n c i a y l o s v e c i n o s d e o t r a s o n j u z g a d o s p o r 
l a C o r t e F e d e r a l , n o es p r e c i s a m e n t e p o r l a s g i r a sitias q u e l a s c o n d i c i o n e s 
p e r s o n a l e s q u e l a C o n s t i t u c i ó n e x i g e d e s u s m i e m b r o s o f r e c e n , d e m a n e r a 
q u e t a l e s g a r a n t í a s d o l e y s e r i a n b u r l a d a s p o r d i s p o s i c i o n e s q u e p e r m i t i e s e n 
l a p o s i b i l i d a d d e q u e se constituya la Corte falsificada c o n m i e m b r o s q u e n i 
f u e s e n e l e g i d o s c o n a c u e r d o d e l S e n a d o , y v e c i n o s t o d o s d e l a P r o v i n c i a , d e 
q u e v e c i n o s i n f l u y e n t e s d e e l l a , ó e l l a m i s m a , f u e s e p a r t e e n el juicio? 

N o t e n d r í a u n a Provincia d e m a n d a d a a n t e ta l T r i b u n a l el d e r e c h o d e 
p r o t e s t a r p o r m e d i o d e s u L e g i s l a t u r a , d e l a c o m p e t e n , i a d e ese T r i b u n a l q u e 
n o es la C o r t e S u p r e m a , s i n o u n a C o m i s i ó n E s p e c i a l , u n T r i b u n a l nd / j o r q u e 
c o n d e n a d o e n t o d o c a s o p e r l a C o n s t i t u c i ó n , n o p u e d e p e r m i t i r l o j a m á s t r a ­
t á n d o s e d e l S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l ? 

Q u e v e n g a l a S o c i e d a d E n l r e - H i a n a á v e n t i l a r aq*. i , a n t e s u s j u e c e s n a ­
t u r a l e s ssis a c c i o n e s . 

A q u í d o n d e e s t á n l o s q u i n i e n t o s ó m a s p o s e e d o r e s q u e c o n e l G o b i e r n o 
.ion p a r t e s t aspeetivamente e n el j u i c i o . 

A q u í d o n d e ealáD l os m i l t e s t igos q u e se p u e d e n p r e s e n t a r . 
A q u í d o n d e los p o b l a d o r e s d e m a s d e m e d i o s i g l o se p r e s e n t a r í a n n o r e ­

p r e s e n t a d o s p o r u n N o r t e A m e r i c a n o , s i n o p o r s u s d e s c e n d i e n t e s l e g i t i m o s 
n a c i d o s e n l a s t i e r r a s m i s m a s q u e s e l e s p r e t e n d e arrebatar f e c u n d a d a c o n e l 
s u d o r d e t res g e n e r a c i o n e s 

N o s o t r o s h e m o s d e m o s t r a r q u e e n e se p - o y e c t a d o c o n t r a t o , h u b o f r a u d o , 
d o l o y c o n c u s i ó n 

N o s o t r o s h e m o s d e p r o b a r q u e ese c o n t r a t o n o transfería d o m i n i o m p o ­
d í a t r a s f e r i r l o , p u e s n o e r a s i n o u n a p r o m e s a d e v e n d e r . 

E l obj» Ib d o l c o n t r a ! í e r a p o b l a r l a t i e r r a d e s o c u p a d a : c o n e s c i n t e n ' s 
i b a á v e n d e r e l G o b i e r n o : p e r o r e s u l t ó q u e l a t i e r r a n o e r a d e s o c u p a d a y l a 
d e f e n d í a n s u s a n t i g u o s p o s e e d o r e s : y e l G o b i e r n o n o p u d o v e n d e r y n o v e n ­
d i ó . 

¿ Q u é e s c r i t u r a p r e s e n t a l a S o c i e d a d ? N i n g u n a : p o r q u e ese c o n t r a t o n o 
s e l l e v ó á c a b o . 

N o p r e s e n t a m a s s i n o el c o n t r a t o — c o n t r a t o e n q u e se l e o f r e c i ó v e n d e r 
l o v a l d í o . y c u a n t o se m e n s u r ó r e s u l t ó o c u p a d o — y los o c u p a n t e s protestaron 
p o r e s c r i t o p r i m e r o , y h a s t a c o n l a s a r m a s e n la m a n o . 

P r e s e n t a r á n t a m b i é n d i l i g e n c i a s o r i g i n a l e s d e m e n s u r a , d e l o s m i s m o s 

t e r r e n o s q u e s u s a n t i g u o s o c u p a n t e s d e f e n d i e r o n protestando v e l G o b i e r n o , 
h i z o l u g a r á s u s p r o t e s t a s ; y e s a s d i l i g e n c i a s s i n l e g a l i z a c i ó n a l g u n a , f i r m a 
d a s ú n i c a m e n t e p o r e l G o b e r n a d o r — Y si p r e g u n t a m o s , d e d o m a r h a s a c a d o 
e s o s o r i g i n a l e s l a S o c i e d a d ? q u é n o s c o n t e s t a r í a ? E s o s o r i g i n a l e s q u e n o 
e s t á n m a n d a d o s e n t r e g a r á lo^ i n t e r e s a d o s , n o p o d í a n o b r a r s i n o e n l o s a r c h i ­
v o s d e la P r o v i n c i a . 

H e m o s d e p r o b a r , si l o s S r e s . K e d a c t o r e s n o s . a d m i t e n este articulo d e 
i n t r o d u c e i o n á la •érieqxwnos proponemos escribir, q u e la S o c i e d a d n o t i e ­
n e p r o p i e d a d n i s i q u i e r a s o b r e esos papeles, n o d e c i m o s s o b r e los t e r r e n o s d e 
q u e e s o s p a p e l e s s o n a p e n a s d i l i g e n c i a s «le m< u s u r a protestada. 

L a s o c i e d a d «Jel a ñ o 2 4, q u e h i z o u n c o n t r a t o p a r a c o m p r a r , n o C o m p r ó 
n i u n p a l m o d e t i e r r a . 

Y c u a n d o n o c o m p r ó , n i o c u p ó , m u c h o m e n o s p o r 1 > m i s m o ¿que d e r e c h o 
v i e n e a l e g a n d o después <lo cuarenta allk i f 

S e c o m p r o m e t i ó á c o m p r a r p a r a o c u p a r y h a c e r v a l e r l a s t i e r r a s , y á 
e s t a c o n d i c i ó n el G o b i e r n o s e c o m p r o r n e l i ó á venderle á b a j o p r e c i o . 

Y c u a n d o n o c o m p r ó . n i l e vendieron, n i o e s i p ó «Titonces n i m a s t a r d e , 
v i e n e a h o r a d e s p u é s «le c e r c a de m e d i o s i g l o á pretender « l e r e c h o s e n l a c o s a 
á u n a s t i e r r a s que o t r o s o c u p a b a n de antemano, que adquirieron é j u s t o t í ­
t u l o , q u e l a h i c i e r o n v a l e r t a n t o c o m o p a r a q u e «le tal m o d o se e n c e g u e c i e r a n 
d e c o d i c i a l o s s u c e s o r e s < l e l a S o c i e d a d , q u e n o v e a n q u e SU a« - c ion so r e d u c e 
á l a a c c i ó n d e e n v i d i a á l o s q u e c o n m a s fe e n el p a í s r e g a r o n c o n s u s u i l o r e s a s 
t i e r r a s q u e f u e r o n u n tiempo o b j e t o de u n s u e ñ o de especulación d e s u s a n ­
t e c e s o r e s q u e t u v i e r o n q u e a b a n d o n a r . 

O h ' La Pr ivincia d e b e estar t r a n q u i l a s o b r e la d e c i s i ó n d e l T r i b u n a l , 
$ea cual (Uese este, y mucho m a s si l o e s la C o r t e S u p r e m a e n c a r g a d a d e f i j a r , 
teniendo atento á su soberano folio á t o d o el p u e b l o d e la N a c i ó n , l o s p r i n c i -
p í o s i n m u t a b l e s d e - j u s t i c i a . 

En v a n o el r e p r e s e n t a n t e d e la S o c i e d a d E n t r e Riana osa h a c e r r e c u e r ­
d o s políticos d e la ¿ p o c a en q u e se h i / o el p r i m e r e n s a y o de n a c i o n a l i d a d p a ­
r a propiciar á los jueces en f a v o r «le aquella Sociedad que p r e t e n d e p r e s t i ­
g i a r s e c o n la luciente a u r e o l a «le l a s e s p e r a n z a s p a t r i ó t i c a s q u e e n t o n c e s 
alentaron los p e c h o s . a r g e n t i n o s . 

E n v a n o ; quizá eso mismo se l e v u e l v a e n c o n t r a — T a a m b i c i ó n «Je al­
gunos habitante* privilegiados de la proyectada Capital Nacional, q u i z á fué 
eJ principal m ó v i l «¡el descalabro d e aquél proyecto de o r g a n i z a c i ó n q u e si se 
h u b i e s e l l e v a d o á c a b o , h u b i e r a h e c h o «le la IU p ú b l i c a A r g e n t i n a u n a «le l a s 
mas poderosas del mundo con ese Inmenso y rico territorio que se encierra 
entreoí P l a t a % los A n d e s — S i E n t r e - l i i o s no se h u b i e s e sublevado centra l o s 
m o n o p o l í / a d o r e s d e t i e r r a s , de B u e n o s Air> s : si la Etiqja no se h u b i e s e s u b l e ­
v a d o c o n t r a l o s m o n o p o l i z a d o r e s de m i n a s , «le Buenos 'v ires; si t o d o s los p u e ­
b l o s n<> hubiesen sentido e l peso opresor de tantas a m b i c i o n e s , RivadavM h u ­
b i e s e l l e v a d o á c a b o s u o b r a . 

Y h o \ la S u p r e m a C o r t e d e Justicia no arrojará de s u s u m b r a l e s a l r e -
preseiitamede t a titulada Sociedad Entre-Riana para decirle: la P r o v i n c i a 
d e Entre-Rios no p u e d e ser demandada p o r t i e r r a s «p ío i n t e n t ó v e n d e r e l a ñ o 



2 4 p a r a q u e f u e s e n p o b l a d a s p o r d i c h a S o c i e d a d y q u e n o Tendió, h o y d e s ­
p u é s d e 40 a ñ o s q u e h a n s i d o p o b l a d a s y a d q u i r i d a s l e g í t i m a m e n t e p o r o t r o * . 
y ¡ q u é otros! a q u e l l o s v i r t u o s o s a r g e n t i n o s , q u e d e s a f i a n d o la t i r a n í a d e 2 Ó 
Hños soi! d e los <;ue i n i c i a r o n y l loraron á c a b o la g r a n c r u z a d a l i b e r t a d o r a a 
q u e se d e b o la n u e v a y g r a n d e N a c i ó n del a ñ o ,r>2 y d e l a n o 02, e s ta g r a n N a ­
c i ó n q u e no t i e n e nada q u e e n v i d i a r a l f racasado p r o y e c t o del 2\, si el A l t o 
Poder , encarnado d e d a r ¿ cada uno l o q u e tt s u y o , n o sacrifica l o s d e r e c h o s 
d e u n p u e b l o á ta i n f l u e n c i a d e m e d i a d o c e n a d é l o s sucesor* • > de a q u e l l o s q u e 
ahogaron l a * esperanzas d e l a n o 2. i c o n l as consecuencias de absurdas e s p e c u ­
l a c i o n e s . 

E s á este r e s p e c t o q u e la c a u s a e n u n c i a d a t i e n e u n a i m portan cía v i t a l . 
L a ( l o r i e S u p r e m a teniendo por d e m a n d a d a a la I rovtncia d e E n t r e -

R i o s , r a á mos t ra r q u e e s rea lmente l a i n s t i t u c i ó n bienh< cli ra d e q u i e n los 
p u e b i o s y los i n d i v i d u o s tienen q u e r ec ib i r j u s t i c i a l i m p i a d e i u f l u e n c i a y 
p a s i o n e s p o l í t i c a s . 

C o n la P r o v i n c i a d e E n t r e - R Í O S es tán t o d o s l o s p u e b l o s , está R u e ñ o s A i ­
res m i s m o : e:>tá la N a c i ó n e n t e r a ¡ g u a y d e la i n j u s t i c i a y d e l e r r o r , q u e n u d a 
p o d r a j u s t i f i c a r ! 

Esa c u e s t i ó n c i v i l por m u y p r i v a d a q u e p a r e s c a , t i e n e u n a g r a n d e i m ­
p o r t a n c i a p o l í t i c a . 

Sent imos decir lo q u e a cua lqu iera se le o c u r r e : u n pueb lo n o s u f r e u n a 
in just ic ia c o m o la s u f r e u n i n d i v i d u o , c o n la a m a r g a d e c e p c i ó n d e la i m p o ­
t e n c i a . 

L a P r o v i n c i a d e E n t r e - R i o s p r o f i m d a m e n t e a d h e r i d a a l s i s t e m a c o n s ­
t i t u c i o n a l , n i f a l t a r í a á s u s p r e s c r i p c i o n e s , n i r e h u s a r í a c o n c u r r i r á s u d e ­
f e n s a , n i se c on fo rmar la con ser v i c t i m a d e u n a flagrante v i o l a c i ó n . 

Y d e c i m o s esto con el c o r a j e d e l patr iot ismo, p o r q u e t e n e m o s c o n f i a n z a 
e n l a s Instituciones, t a n t o que creemos q u e e l l a s b a s t a n á r e s g u a r d a r a u n d e 
l a m i s m a i n j u s t i c i a d é l o s n o m b r e s l l a m a d o s á ponerla en pract ica , s i n tener 
q u e recurr i r á o tros med ios q u e á los q u e e l l a s s u g i e r e n . 

E n t r a r e m o s e n m a t e r i a c o n la h i s t o r i a d e l c o n t r a t o y e l e . x á m e n de l f o ­
l l e to i m p r e s o q u e t e n e m o s á la v i s t a . 

11. 

La-not ic ia d e q u e ya ha s i d o d e s p a c h a d a a l G o b i e r n o d o la P r o v i n c i a y 
á su E i s c a l n o t i f i c a c i ó n d e la d e m a n d a i n t e r p u e s t a a n t e la Cor te E e d e r a l p o r 
Mr. Y e l e i n a n . r e p r e s e n t a n t e d é l a Sociedad ¡-.ntit-riuna pretendiendo q u e l a 
Cor te le h a g a b u e n o , c i e r t o e s t u p e n d o negocio d e t i e r r a s , q u e d i c h a a s o c i a ­
c i ó n t r a t ó d e h a c e r c o n el G o b i e r n o d e E n i r e - R i o s h a c e c o m o c u a r e n t a a ñ o s , 
n o s i m p e l e á i n i c i a r la tarea o f r e c i d a d e o c u p a r n o s , t a n detenida m e n t a c o m o 
n o s sea p o s i b l e , de este a s u n t o d e t u n t a g r a v e d a d , s o b r e e l q u e n o n o s c a n s a ­
r e m o s de l l a m a r l a a t e n c i ó n d e la p r e n s a , t a n t o d e esta c o m o d e l a s o t r a s 
P r o v i n c i a s , p o r q u e e n c a r n a c u e s t i o n e s u n e interesan p r o f u n d a m e n t e l a s o -
b e r a n i a f e d e r a l , ú la vez d e q u e se t rata d e l a u s u r p a c i ó n d e u n i n m e n s o t e r -
r i t o r i o d c l a d e Entre-Rios . 

— 0 — 
L a s d o s m a s g r a v e s c u e s t i o n e s q ' a p u n t a m o s e n n u e s t r o a r t i c u l o a n t e r i o r , 

son l a de. c o m p e t e n c i a d e l T r i b u n a l E e d e r a l e n g e n e r a l , y d e la l e g a l i d a d d e 
t a l i n s t i t u c i ó n c u a n d o desnatura l izada p o r las recusaciones y e s c u s a c i o n e s . 
v i e n e á t r a n s f o r m a r s e d e l a l t o P o d e r J u d i c i a l F e d e r a l , e n u n a c o m i s i ó n d e 
a b o g a d o s d e u n a P r o v i n c i a . 

E s d e c i r : s i l a P r o v i n c i a de E n t r e - R i o s puede aceptar la d e m a n d a q u e 
se i n t e r p o n e ante la Co r te E e d e r a l p o r las condic iones de l d e m a n d a n t e y l a 
m a t e r i a del p l e i t o ; s i lo p u e d e s in ofensa d e SU d i g n i d a d y de s u s o b e r a n í a , 
a n t e u n T r i b u n a l q u e n o es la ( o r l e de la Constitución c o m p u e s t a de J u e c e s 
c u y a ñmpstrciatidadestá g a r a n t i d a c o n cal idadesespecialbñaaea. 

P e r o i m p o r t a a n t e s , dar u n a l i j e r a idea de l a s u n t o , p a r a q u e sa l te á la 
v i s t a , q u e c u a n d o n e g u e m o s la c o m p e t e n c i a de l T r i b u n a l y s u l e g a l i d a d , y 
c u a n d o la P r o v i n c i a , s i está de a c u e r d o c o n n u e s t r o m o d o d e v e r , se n i e g u e á 
a c e p t a r e l j u i c i o , n o es p o r q u e q u i e r a escapar a l fal lo seguro de la j u s t i c i a , 
s i n r a z ó n v s i n d e r e c h o sobre, el a s u n t o pr incipal V u s a n d o t é r m i n o s forc n -
c e s , p a r a que n o se p i e n s e que c u a n d o e l l a s< oecepcione, dec l inando u n a j u ­
r i s d i c c i ó n á q u e n o la s u j e t a la ley f u n d a m e n t a l , sea porque le falte j u s t i c i a 
para r e c h a z a r ante c u a l q u i e r T r i b u n a l l as pretensiones a b s u r d a s d e la c o d i c i a 
m a l a c o n s e j a d a d e a l g u n o s p a r t i c u l a r e s q u e han pod ido f i g u r a r s e que era 
m e j o r o p o r t u n i d a d la del a n o 6 4 q u e la de l 2 i p a r a adqu i r i r c u a r e n t a l e g u a s 
del r i c o t e r r i t o r i o e r i t rc r i ; n o á s i t l<-pesos c a d a u n a , ap rovechando a l e f ec to 
d e l r u i d o q u e p u d i e r a n h a c e r con prestigios*! p a l a b r a s , q u e si r e p e s e n t a n 
hechos, n o les d e b e n á n i n g u n o d e e l l o s el menor e s f u e r z o . 

N o : p o r a d h e s i ó n á l os m i s m o s p r i n c i p i o s c o n s t i t u c i o n a l e s , p o r r e spe to 
á la i n s t i t u c i ó n del a l t o P o d e r J u d i c i a l d e (a Repúbl ica , p o r su p r o p i o p r e s ­
t i g i o v d i g n i d a d , y p o r la d i g n i d a d , y p o r l a ' s o b e r a n i a d e este E s t a d o F e d e r a l 
q u e el m i s m o P o d e r J u d i c i a l está e n c a r g a d o de g a r a n t i r , es que debe r e c h a ­
z a r s e c a l o r o s a m e n t e s u i n t e r v e n c i n c u a n d o sobra d e r e c h o p a r a e l l o . 

S i en a lgunas cuestiones debe- c e r r a r s u s o j o s el h o m b r e p ú b l i c o , el M a ­
g i s t r a d o v el c i u d a d a n o m i s m o , a n t e c u a l q u i e r faz politice q u e pueda v i s ­
l u m b r a r s e , es c u a n d o se t ra ta de ¡as a t r i b u c i o n e s de l A l t o Poder q u e n a c o n ­
s e n t i d o el p u e b l o en establecer p a r a absoluta g a r a n t í a d e tod. s sus l ibertades 
y d e r e c h o s . 

l a s a t r i b u c i o n e s c o m o l a s l i m i t a c i o n e s del A l t o Poder J u d i c i a l , son l a s 
v e r d a d e r a s bases f u n d a m e n t a l e s d e l P a c t o d e U n i o n : y á n a d i e le es d a d o 
s a c r i f i c a r s u s d e r e c h o s , ni e s t ra l i nu ta> los í este r e s p e c t o . D e f e n d e r o q u e l , 
d e n t r o d i ' s u s p r e c i s o s l i m i t e s , es c u m p l i r estr ictamente el j u r a m e n t o q u e h a 
consagrad) la c o n s t i t u c i ó n . Y si este d e b e r es ina l ienab le j sagrado p a r a u n 
c i u d a d a n o , lo es m a s p a r a u n E s t a d o , ó para SUS r e p r . s e n t a n t e s l e g í t i m o s , 
q u e n o p u e d e i c o n s e n t i r ¡ara s v o l u n t a r i a m e n t e en le d i m i n u c i ó n m u s l e v e 
d e l o s p r i v i ;ios del p u e b l o q u e r e p r e s e n t a n , ó en s u j e t a r la s o b e r a n í a del 
E s t a d o á 1.1 . n m i l l a c i o n de una c o m p a r e n c i a i n d e b i d a a n t e un T r i b u n a l i n ­
c o m p e t e n t e . ~ 

P e r o \ a lo h e m o s d i c h o , u n a r e s e ñ a s u p e r f i c i a l no m a s de l o q u e c o n s t i ­
t u y e el f o n d o d e l p l e i t o q u e se h a i n i c i a d o , b a s t a p a r a m o s t r a r lo q u e a c a b a -



m o s d e d e c i r . L a P r o v i n c i a n o t i e n e p o r q u e h u i r el c u e r p o a l a s c o n s e c u e n ­
c i a s d e l a n p r e t e n c i o s a c o m o i n f u n d a d a é i r r e g u l a r d e m a n d a . 

III 

L a r e l a c i ó n q u e v a m o s á h a c e r , y q u e h e m o s d e i r c o m p l e t a n d o c o n l o s 
n u e v o s d a t o s q u e o b t e n g a m o s , n o p u e d e s e r p o r e l m o m e n t o , p o r l a f a l t a d e 
e l l o s , h a s t a n l o p e r f e c t a ; p e r o s e r á d e u n a v e r d a d inatacable e n c u a n t o e s p r e ­
s e m o s . S o b r e alguno d e los hechos que h e m o s d e m e n c i o n a r d e j a r e m o s á l a 
c o n c i e n c i a d " ¡ l e c t o r el completar n u e s t r a s d e d u c c i o n e s para decidir si h a h a ­
b i d o e s t e l i o n a t o , c o n c u s i ó n y m a l v e r s a c i ó n : s i h a h a b i d o f r a u d e , s i l ia habido 
d o l o e n l a c o n v e n c i ó n c e l e b r a d a p o r l a s a u t o r i d a d e s d e E u t i e - U i o s e l a ñ o 2 4 , 
c o n v e n c i ó n q u e f o r m a la base d e l p l e i t o y que siendo n d a por aquellas r a z o ­
n e s , ha q u e d a d o por o t r a s m u c h a s s i n v a l o r n i e f e c t o l e g a l alguno. 

En 1 8 2 i , v a r i o s i n d i v i d u m, entre l o s q ' e r a e l p r i n c i p a l I>. Braulio C o s ­
t a , i n i c i a r o n u n a s o c i e d a d (g* tenis p o r o b j e t o a d q u i r i r á bajo p r e c i o t o d o e l 
territorio*d£ la Provincia de Entre-nios. 

E l G e n e r a l I>. Lucio M a ns i 1 l a , ( f a c a b a h a de ser G o b e r n a d o r d e l a P r o v i n ­
c i a , y a c a b a b a de renunciara aer reelecto para ocuparse de esta operación, 
i n i c i ó c o n d i c h o s S e ñ o r e s e l c o n t r a t o q u e l o g r a r o n c e l e b r a r e n J u l i o d e l m i s ­
m o a ñ o c o n e l Gobernador d e la Prorincia; c o n t r o t o cuyas estipulaciones prin 
cipotes e r a n l o s s iguiente . - . : 

" D o n P a s c u a l C o s t a á n o m b r e d e m i s r e p r e s e n l a d o s me comprometo á 
" comprar l o d o s l o s terrenas; q u e perteneciendo ni Ettada se me vendiere* a r r e -
" g l a d o s p o r tuertea d e e s t a n c i a de t r e s l e g u a s de f r e n t e y t r e s d e fondo c a d a 
" u n a . 

" C a d a s u e r t e , c o n p u e r t o v r i o n a v e g a b l e , se abonaré á ciento cincuenta 
" p e s o s . L a q u e d i s t a r e c u a t r o l e g u a s á norenta, y l a s q u e s e h a l l a r e n n í a s 
" d i s t a n t e s e n c u a l q u i e r p u n t o á sesenta. 

" D e l o s t e r r e n o s p e r t e n e c i e n t e s a l E s t a d o se s e p a r a r á e l R i n c ó n d e P e -
" r e z , l a s u e r t e d e E s t a n c ia q u e e l i g i e s e e l g e n e r a l M a n s i l l a Vdos ó t r e s s u c r -
" t e s d e e s t a n c i a q u e no s e r á n de l a s mejores, p a r a q u e e l G o b i e r n o l a s d e s -
" t i n e c o m o h a l l e p o r c o n v e n i e n t e . 

" S i e l G o b i e r n o quisiera a l g ú n a d e l a n t o de d i n e r o , se p r o p o r c i o n a r á 
" e s t e s e g ú n la c o n s t a n c i a q u e se l e p a s e d e l a s t i e r r a s q u e l e p e r t e n e c e n y e n 
" c a l i d a d d e b u e n a c u e n t a . 

" Se c o n c e d e r á n d o s a ñ o s p a r a p o b l a r l o s e s p r e s a d " s campos, c u y o t ó r -
" m i n o e m p e z a r á á c o n t a r s e desde e l d a e n « p í e s e n o s p o n g a en p o s e s i ó n de 
•• t o d o s l o s t e r r e n o s c o n t r a t a d o s . 

" D a d a l a p o s e s i ó n d e d i c h o s t e r r e n o s , s e n o s e s l e n d e r á n l a s c o r r e s p o n -
" d i e n t e s e s c r i t u r a s e n q u e se e s p r e s e s u l o c a l i d a d y e s t e n s i o n c o n l o s i n s e r -
" t o s c o r r e s p o n d i e n t e s y d e m á s seguridades l e g a l e s que s e a c o s t u m b r a n e n 
" l a s e s c r i t u r a s d e v e n t a d e b i e n e s rali es, s i n q u e e n e l entretanto n i n g u n a 
" d e l a s p a r t a s c o n t r a t a n t e s p u i d a s e p a r a r s e d e l c o n t r a t o , p u e s l a e s c r i t u r a 
" q u e se pide no es por condición sino solamente para m a y o r c a l i d a d y espe-

" ' c i f i c a c i o n . 

_ i t . i . 

" A c e p t a d a s e s t a s p r o p o s i c i o n e s , se firmarán d o s e j e m p l a r e s , e l u n o s e r á 
r a t i f i c a d o p o r m i s c o m i t e n t e s y c a n j e a d o p o r e l q u e q u e d e e n s e c r e t a r i a . " 

N o c o n s t a el c a n j e y r a t i f i c a c i ó n e s t a b l e c i d a : 
C o m o s e v t ' s p o r las e s t i p u l a c i o n e s cp ie a c a b a m o s d e t r a n s c r i b i r , e l l a s n o 

i m p o r t a n u n v e r d a d e r o c o n t r a t o d e c o m p r a y v e n t a c a p a z d e t r a n s f e r i r d o m i ­
n i o , y s i s o l o u n c o m p r o m i s o , u n a o b l i g a c i ó n d e c o m p r a r « p i e se i m p o n í a e l 
comprador \ q u e t r a e implícita la d e venderle p o r p a r t e d e l G o b i e r n o . 

D o n P a s c u a l C o s t a á n o m b r e d e l a S o c i e d a d tornj/rndora ele tierras en i'n-
Irr-Jiios, c o m o la l l a m a s u representante p a r a reclamar p a r a e l l a el f u e r o f e ­
d e r a l ; Sociedad Entre-Riana c o m o se llamaba e l l a m i s m a c u a n d o t r a t a b a de 
h a c e r s e a c e p t a b l e e n la Provincia de Entre-Riba p a r a a d q u i r i r b i e n e s r a i c e s 
e n e l l o , y sujetándose v o l u n t a r i a \ naturalmente por eso, e s c l u s i v a m e n t e á s u 
j u r i s d i c c i ó n ; I>. Pascual C o s t a , d e c i m o s , se c o m p r o m e t í a á c o m p r a r t o d a s 
l a s t i e r r a s «le q u e el G o b i e r n o le d i e s e p o s e s i ó n p a r a Tendérselas, q u e d a n d o 
obligadoá p o b l a r l a s e n e l término de dos a ñ o s , s i n o solicitaba y o b t e n í a m a ­
y o r próroga, ya p a g a r e l p r e c i o de e l l a s ; c o n el -cumplimiento d e c u y a s e s e n -
c i a l í s i m a s c o n d i c i o n e s quedaba r e c i e n c o n s u m a d o e l c o n t r a t o de Compra­
r e n ta y a d q u i r i d o p o r c o n s e c u e n c i a e l « l o m i n i o . 

:No h a y p e o r a g e n t e q u e el f r a u d e , n i p e o r c o n s é j e l o q u e l a c o d i c i a p a r a 
llevarécabo u n a e m p r e s a d e t a n t a m a g n i t u d para s u propio provecho c o m o 
s e p r o p o n í a l a s u s o d i c h a S o c i e d a d L n t r e d t i a n a 

l ' l l a i n t e r e s ó a l G e n e r a l M a n s ü l a . agente u n a s v e c e s del G o b i e r n o , a g e n ­
te o t r a s «le la Sociedad Entre-Riana, en la décima quinta p a r t e de l a s utilida­
des como socio en igualdad absoluta á los otros catorce miembros, y sin que 
porsu parta se le impusiese obligación «le n i n g u n a e s p e c i e ni g a s t o a l g u n o . 
E l G o b i e r n o porsn p a r t e , c o m o s e b o v i s i o por el c o n t r a t o , l e asignaba a l mis­
mo General Uansilla la m e j o r s u e r te de e s t a n c i a « p i e el e l i g i e s e , m i e n t r a s 
<pi : se r e s e r v a b a c i e r t o H i n c ó n d e Peres y o t r a s d o s s u e r t e s m a s , p a r a r e p a r ­
t i r l o s e n t r e « p i i e n s a b e <jue c ó m p l i c e ; d e e s ta a p r o p i a c i ó n d e t i e r r a s d e l E s t a ­
do pomposamente t i t u l a d a c o m p r a - v e n t a p o r Ja respetable Sociedad kntrc-
Riana- A Ocho pesos la l e g u a , cuando valían e n t o n c e s m i s m o o c h e n t a v e c e s 
o c h o m a s . 

E l m i s m o General Mansilla obtenía <h la Sociedad la d o n a c i ó n (S i c ) d e 
mil dosí lentas rahezas de ganado vacuno, o f r e c i d a p o r d i c h o G e n e r a l ( S i c ) á v a ­
r i o s v e c i n o s respetables de l a P r o v i n c i a d e Entre-Ríos, « j u e s e r e p a r t i r í a n s e ­
gún dicho Señor designase< 

L a Comisión «'> la S o c i e d a d e l i g i ó á s u a r b i t r i o e l A g r i m e n s o r , ^ l a e l e c ­
ción recayó en un hermano p o l i t i c e , d e l general M a n s i l l a , y o b t u v o d e l G o -
bierno, < • m i s i o n a d o y soldados que ella mantenía j p a g a b a , p a r a p r e s e n t a r ­
s e e n Jos c a m p o s ' l e E n t r e - I t i o s a su> pae i f u os \ l a b o r i o s o s m o r a d >res i m p o ­
niendo c o n l a presencia d e f u e r / a armada á e f e c t o d e « p i e n o s e o p u s i e s e n á 
s u s p r e t e n s i o n e s l o s l e g í t i m o s d e r e c h o s d e los o c u p a n t e s . 

Bajó e l magnificopreteato de venir á l l e n a r de población y d«; r i q u e z a l a s 
t u r r a s desiertas, s e p a g a b a s i e t e ó ocho pesos por legua, menos que l o q u e 
pagaban al agrimensor p o r m e d i r l o s , y s C v e n i a e n r e a l i d a d á despojar á l o s 



a n t i g u o s p o b l a d o r e s , m u c h o s q u i z á d o l o s q u e h a b í a n n a c i d o e n e l l a s , ó g u a r ­
d a b a n a l l i la c u n a d e s u s p a d r e s . 

Bajo t a n favorables auspicias empezaron s u s o p e r a c i o n e s p o r l a c o s t a d e l 
C i é , procediendo c u un mismo a c t o , c o m i s i o n a d o d e l Gobierno, J u e z d « m e n ­
s u r a nombrado y p a g a d o p o r l a S o c i e d a d . c o m i s i o n a d o d e bi S o c i e d a d y d o m a s 
s é q u i t o . á d e s i g n a r el terreno, á mensurarlo y a d a r y lomar posesión d e él. 

L e v a n t á r o n s e p o r todas p a r t o s ante, e l mitsmo Comisionado del G o b i e r n o , 
a n t e e l da l a Sociedad, a r l o e l Gobierno mismo, e n é r g i c a s p r o t e s t a s d o l o s 
o c u p a n t e s y l i n d e r o s c o n p r e ! d i v o s d e r e c h o s r e c o n o c i d o s p o r l e y e s a u t e r i o -
res. 

Don Silvestre Alcor t a , I>. Leonardo Millan, D. P e d r o P a b l o Exenta* D. 
T e o d o r o S o t o , Doña Victoria Guarnan, I». H i l a r i o Godoy y o t r o s , se o p u s i e r o n 
á 1a m a y o r p a r l e d o l a mensura y d e la misión e n p o s e s i ó n , c o n t e n t á n d o s e e l 
G o b i e r n o c o n a s e n t a r a l p t é d e l a s d i l i g e n c i a s el s i g u i e n t e e s t u p e n d o d e c r e t o : 
M E l G o b i e r n o v i s t a la p r o t e s t a h e c h a p o r D . . . .Alaposesión d a d a á la Soeie-
« dad Entre-Ritma de la (I. rt , 2. rt era.) y considerando que es de MI deber 
»< m a n t e n e r l a b a l a n z a d e l a j u s t i c i a e n s u v e r d a d e r o e q u i l i b r i o , o r d e n a s e 
« h a g a s a b e r á d i c h o \ , p o r s u a l c a l d e r e s p e c t i v o , h a g a s u o p o s i c i ó n e n d e -
41 b i t l a f o r m a , perdiendo los derechos que p u e d a t e n e r , si e n el término d< 
« o c h o d i a s , contados desda e l ato q u e fe s e a hecha l a n o t i l i c a e i o n , no o c u r r o 
« e n d e b i d a f o r m a . — E i r n u i d o — S o l a s . » — y s o l o , y á s e r a s , y s i n q u e l o a c o m -
p u ü e S e c r e t a r i o , n i M i n i s t r o , n i n a d i e q u e a u t o r i c e ó legalice s u l i r m a . 

E m p l e a d o as i t a n i l e g a l p r o c e d i m i e n t o , t o d o l o q u e c o n s t a p a r l o s d o ­
c u m e n t o s p r e s e n t a d o s p o r o ! m i s m o Yeteman, c u q u e a d a l a c o a c c i ó n d e f u e r ­
z a p ú b l i c a , n o haciendo l u g a r á l a o p o s i c i ó n y p r o t e s t a s o b r e la m e n s u r a y 
p o s e s i ó n d o l a s t i e r r a s después d e m e d i r s e so i s s u e r t e s d e n u e \ e l e g u a s c a d a 
u n a , p o r s u puesto en sú mayor parte a j e n a s , q u e r i e n d o p r o s e g u i r l o s C o m i ­
s i o n a d o s tragándose, s i p o d e m o s e m p l e a r es ta f r a s e , a r r e b a t á n d o s e t o d a s l a s 
tit iras de la Provincia, perteneciesen á no al Gobierno; en presencia de tal 
v i o l a c i ó n d e t o d o s los d e r e c h o s , l o s p o b l a d o r e s contra r u j a s p r o p i e d a d e s i n ­
t e n t a b a p r o c e d e r m a s b á c i a l a c o s t a d e l l ' r u g u a y d e l a s se i s s u e r t e s m e d i d a s , 
s o l e v a n t a r o n e n a r m a s p a r a r e c h a z a r á s e m e j a n t e - espoliadores. 

V n o f u e r o n los i g n o r a n t e s m o r a d o r e s de la c a m p a ñ a á q u i e n e s o l repre­
sentante d e la Sociedad E n t r o - ¡ l i a n a ó s u m u y c o n s p i c u o a b o g a d o , p r e t e n d e 
despreciar diciando que la ignorancia les h a c i a t e m e r verse p e r j u d i c a d o s p o r 
q u e u n a grande empresa fuese A d a r v a l o r á s u s c a m p o s d e s i e r t o s ; f i n ' : e l m u y 
r e s p e t a d o entonces, a c a u d a l a d o Coronel D. M a l e o García d e Z ú í i i g a , r e s i d e n t e , 
h o % en l a c indad d e Montevideo quién enea h o z a b a , •'> o r i l l a s d e s u p r o p i e d a d , 
á l o S v e c i n o s p r e p a r a d o s a r e c h a z a r c o n la f u e r z a á l o s magníficos c o m p r a d o ­
r e s y p o b l a d o r e s d o t i e r r a a j e n a . 

V e l G o b i e r n o q u e p r e t e n d í a v e n d e r y la S o c i e d a d q u e p r e t e n d í a c o m ­
p r a r , se a s u s t a r o n d e la a c t i t u d d e l os p o b l a d o r e s y p e r s u a d i d o s d e q u e n o 
e r a t a n f á c i l l l e v a r á c a b o la f o r m i d a b l e e m p r e s a d e v e n d e r y c o m p r a r lo 
a g i n o , ni compraron n i vendieron- 4J»1 q u e d a r o n t o d a s l a s t r a m i t a c i o n e s 
y c o n s e c u e n c i a s d e la c i t a d a c o n v e n c i ó n ó p a c t o d e v e n t a ; q u e d a r o n e n l a s 
estipulaciones convenidos que h e m o s t r a n s c r i p t o , e n l a s d i l i g e n c i a s d e m e n -
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s u r a p r o t e s t a d a s c o n e l c u r i o s í s i m o d e c r e t o q u e h e m o s t e n i d o la o s a d í a d o 
c o p i a r í n t e g r o ; y c o m i s i o n a d o d e l a S o c i e d a d , y A g r i m e n s o r , y v e n d e d o r , y 
comprador, y Sociedad Entre-Riana, todos mrtteron vioKn cu buha, ó s e d i s ­
p e r s a r o n apretándose el gorro u s a n d o do e s t a s f r a s e s t a n poco apropósito, p o r o 
que por lo m i s m o que s o n t a n v u l g a r e s e s p í e s ; . ) ! perfectamente la idea. 

lié a h í l a s e s c r i t u r a s d e q u e h a b l a retoman e n s u e u s i o s í s i m a d e ­
m a n d a . 

E l contrato cuya base e s o b l i g a r s e á comprar lo q u e se le v e n d a — L a s 
d i l i g e n c i a s d o mensuras o r i g i n a l e s ó c o n e l d e c r e t o gubernativo antes e s t a m ­
pado, y e n d o s c a s o s ó r e s p e c t o d e d o s s u e r t e s , o t r o decreto de a p r o b a c i ó n f i r ­
m a d o t a m b i é n Sola, s o l o y s i n nadie q u e a u t o r i c e s u firma. 

E s a s d i l i g e n c i a s a c o n s e c u e n c i a , d e l o o c u r r i d o q u e d a r o n s i n t e r m i ­
n a r s e . 

E l d e c r e t o q u e d ó s i n n o t i f i c a r s e n i á lasque p r o t e s t a r o n , n i á l o s i n t e r e ­
s a d o s . 

IS'o s e a j u s t ó e l p r e c i o d e l a s s u e r t e s c o n a r r e g l o a l a s e s t i p u l a c i o n e s d e 
J u l i o , m e n o s se p a g ó ; n o s e estendieron escrituras : e n u n a p a l a b r a , n o s e 
e f e c t u ó el c o n t r a t o ; e l c o m p r a d o r n o p u d o c o m p r a r , e l v e n d e d o r , n i v e n d i ó 
n i p u d o v e n d e r , f a l t ó n a d a m e n o s q u e laeosa rendida - í . o p r o y e c t a d o v e n ­
d e r r e s u l t a b a a j e n o . 

P o r s u p u e s i o , i n ú t i l e s d e c i r q u e l a m i s i ó n e n p o s e s i ó n q u e d ó s o l o e s ­
c i t a e n e s e p a p e l q u e n o t i e n e n o m b r e ; i n ú t i l e s d e c i r q u e l a s o c i e d a d n i 
o c u p ó n i p o b l ó . 

E s o s p a p e l e s i n c o n c l u s o s é imperfectos que t a n t a s n u l i d a d e s e n v o l v í a n , 
quedaron asi relegados e n ios a r c h i v o s d é l a P r o v i n c i a , s i n d a r s e de e l l o s tes— 
t i m o n i o a l g u n o a los i n t e r e s a d o s , c o m o d e ellos C o n s t a , y probablemente s in 
q u e es tos la solicitasen. 

C o m o h a n v e n i d o á p o d e r d e la S o c i e d a d , será m i p o n t o q ' d e b e a v e r i g u a r 
s e n a r a c a s t i g a r e sa v i o l a c i ó n d e tos. p a p e l e s d e l E s t a d o , y r e s p o n s a b i l i z a r a u ­
to l a ' l e y á s u s a u t o r e s . 

P o r e s o d i j i m o s e n n u e s t r o a r t í c u l o a n t e r i o r q u e n o d e c i m o s s o b r o l a s 
t i e r r a s , n i s o b r e los p a p e l e s q u e como s u y o s p r e s e n t a , t i e n e d o m i n i o la S o c i e ­
dad d i c h a BtUre- Rianaé, porque debía quedarse con t o d a l a P r o v i n c i a d e E n ­
t r e - R í o s , e s e . e p l o c l H i n c ó n d e Per» / . , la suerte que eligiese el General Mansilla. 
y d o s m a s q u e r e p a r t i r í a n e n t r e q u i e n e s h u b i e s e l u g a r . 

Y e s d e s q u e s d e cuarenta a ñ o s q u e la S o c i e d a d E n t r e - R i a n a v i e n e á e x i -
j i r q u e se l e e u m p l a e l c o n t r a t o , e s d e c i r , q u e se lo v e n d a a o c h o p o s o s t o d a s 
l a s l e g u a s d e l a s I ros m i l que t i e n e el Estado de E u t r e - R i o s , á o c h o p e s o s ca­
d a u n a , c u a n d o v a l e n m a s d e d i e z m i l . 

P e r o s i el representante de laS» < tedad, si b i e n e n s u d e m a n d a , ni f o r m a ­
l i z a s u acción, ni la deducé en r e g l a , c o m o lo veremos, s i a n a l i z a m o s como 
es p r o b a b l e m a s t a r d e c í e s c r i t o d e d e m a n d a , se l i m i t a á p e d i r se o b l i g u e a l 
Gobierno a e n t r e g a r l e l a s c u a r e n t a y c u a t r o l e g u a s q u e h i z o m e d i r á s u c o s t a 
para que el Gobierno se las vendiese. " 

P e r o s i hubo oposición á la m e n s u r a j á la t o m a d e p o s e s i ó n , si e l G o b i e r ­
no mismo la Suspendió, si la Sociedad c o n s i n t i ó e n e l l o , p u e s a u n ( l i a n d o s u 
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c o m i s i o n a d o y por lo mismo, protestó en el acto de la opos ic ión c o n l r a e l q u n 
i n t e r r u m p í a la d i l i g e n c i a , no trató m a s tardo de «píese a l lanase el i n c o n v e ­
n i e n t e y se ajustase el p rec io , si no lo pagó , si no e jerc ió ni pre tend ió ejercer 
m a s tarde acto a l g u n o d e d o m i n i o , si no se estendieron las correspondientes 
escr i turas , si en r ea l i dad n i c o i n p r ó ni le v end ie ron , porque Olí v i r t u d de. las 
dificultades ocurridas no pudo llevarte h efecto las bases establec idas en las 
es t ipu lac iones c o n v e n i d a s en 5 de Julio, q u é d o m i n i o p re tende , f u n d a d o en 
la mensura ? 

F.l Gob ie rno no j>odia vender s ino lo q u e pertenecía al F.stado, y sobre 
tas tierras mensuradas ha bia quien alegaba derechos—resultaba 4110 el Go­
b ie rno no las pod ia vender . 

V e r d a d es, y llamamos sobre esto la atención, q u e consta q u e se c o m ­
p r e n d í a por la Sociedad q u e tenia el derecho de comprar lo ageno; pues ella 
dió instrucciones á s u comisionado para entenderse con los ocupantes de las 
t ierras q u e se le v end ie sen , comprándoles sus pob lac iones 6 entendiéndose 
con ellos. 

Pero en las esl i pu lac iones acordadas por el G o b i e r n o no se perc ibe , n i lo 
p o d i a , q u e se c o m p r o m e t í a ¡i v e n d e r tierras ocupadas , c u a n d o por las le .es 
vigentes esos ocupantes hablan a d q u i r i d o derechos» de q u e nadie ni el G o ­
b ie rno , ni el legis lador podían despojarlos. 

Pero ah i esta la n u l i d a d d e derecho d e esas estipulaciones: ahí está el 
estel ionato q u e las v i c i aba ( l j . b e ah í por q u e n o se p u d i e r o n l l evar . i t a b o , 
he ah í po • q u e nulas e n si , quedaron por los hechos subs igu ientes s in n i n g ú n 
va lor ni efecto. 

Cuarenta anos h a n pasado: esas tierras están o c u p a d a s por los m i s m o s 
q u e entonces las ocupaban ó por sus sucesores ó por u n tercero q u e las p< Se 
con buena fe, con t í tu lo háb i l , Jf por mas de treinta a ñ o s — Y c o n q u e acc ión 
p u e d e venirse cont ra la Prov inc ia de Entre-Rios, sobre esas tierras que do 
posee, a u n c u a n d o la lev reconozca á f avor de sus tesoros ciertos derechos? 
%Jn palmo do tierra no posee el Gobierno d e esas seis suertes , pos» idas tocias 
el las por par t icu lares con perfecto dominio, ó con otros derechos q u e las le­
ves les han reconoc ido y «pie el Gobierno está obligado a c u m p l i r , y q u e la 
Corte S u p r e m a m i s m a e s t á o b l i g a d a á hacer respetar. 

A l m e n a n d o el contrato hubiese s ido legal , a u n c u a n d o se h u b i e r e p e r ­
f ecc ionado la venta , a u n c u a n d o hubiese s ido dada en d e b i d a f o r m a — e l a b a n 
d o n o posterior , la falta de cumplimiento á leves v igentes de la Provincia q u e 
espresamente lo dec la ran asi, y por las q u e tiene q u e regirse c u a l q u i e r T r i b u ­
na l federal ó p r o v i n c i a l , la falta d e cumplimiento & d ispos ic iones especiales , 
h a b r í a n hecho c a d u c a r esos derechos . 

Pero entramos en consideraciones que por el m o m e n t o están fuera do 
nuestro propósi to . 

Resu l ta , pues , d e lo an ter io rmente espresodo, q u e h a b i e n d o la Sociedad 
(1) Estatura mny l e j o s d o p r e t e n d e r arro jar s o m b r a s s o b r o m u y r e s p e t a -

bles m i e m b r o s d a aque l l a A s o c i a c i ó n . Cuantos d o e l b - s podría h a b e r <MIO n o 
conocer ían los s e c r e t o s d e l c o n t r a t o . 

F.ittre-Itiana c o m p r o m e t í d o s e á pagar ocho pesos p o r c a d a l egua q u e se le 
vend iese á cond ic ión de pob la r l a en dos años , y d e r r a m a r el o r o y el progre­
s o en estos desiertos, v i ene r e c i e n á los cuarenta años , á pedir q u e se les haga 
b u e n o , c u a n d o otros las han p o b l a d o y hecho va ler , y todo esto a mér i to de 
las s iguientes frases con q u e in ic ian su d e m a n d a y «pie por su puesto tiene el 
tic de u n golpe de m a n o m a e s t r a , su aire d e m e m o r i a min i s te r i a l , ó de M e n ­
sa je pa r l amenta r i o . 

« Antes de pasar á fundar lo> derechos q u e represento, s é a m e p e r m i t i d o 
« F .xmo. S e ñ o r . , f e l i c i t a rme 1 fel icitar al país entero por la s i tuac ión q u e ha 
« c o n q u i s t a d o . G r a n d e y nob le COM es Señor la jus t ic ia , pero el la es d o b l e ­
te m e n t e noble y grande, cuando se ejerce en favor del déb i l contra el p o d e -
« roso. Gracias a la feliz convinacion de nuestras inst i tuc iones , el derecho 
« del m a s h u m i l d e c i u d a d a n o , está hoy á cub ie r to de la prepotencia de los 
« Gob iernos . >'os fe l i c i tamos Señor de ofrecer , por p r imera vez el grandioso 
« espectáculo q u e á la cons iderac ión del pais presenta, ver c o m p a r e c e r anto 
« la augus ta magestud de la jus t i c ia , á la c i tación de un s i m p l e par t i cu lar , 
« q u e no t iene mas poder que la fuerza de su derecho , á una P r o v i n c i a p o d e -
«< rosa, a c o s t u m b r a d a á no escuchar ni respetar m a s voz, que l a voz o m n i p o -
« tente de sus Gefes. ¡Que' consoladoras ívOecciones no ( luyen á la mente de 
« este glor ioso hecho ! L a s o m i t i r é , F .xmo. Señor , por q u e V . E . las c o m -
« p rende m e j o r q u e y o , y no debo ni puedo de tenerme en hacer la apo log ía 
«de la ins t i tuc ión á c u y o frente está este Supremo Tribunal» c u a n d o vengo 
« solo á gestionar los derechos , cuya defensa m e ha s ido e n c o m e n d a d a . » 

L u c i d o pedazo de l i teratura po l i t i eo - forensc q u e nosotros se lo v o l v e r e ­
m o s por p a s i \ a u l Señor Y e t e m a n ó á su abogado . 

G r a n d e y noble cosa es la jus t ic ia c u a n d o ella se ejerce c o n arreglo á la 
ley , p a r a consagrar el derec ho con i g u a l d a d y s in pas ión, lo m i s m o en favor 
del débil que del poderoso. 

ISoble y g rande la ins t i tuc ión del Supremo Poder Federa l , ante q u i e n 
c o m p a r e c e la Nación lo m i s m o que u n F.stado, si no son a r ras t rados ante el la 
s in derecho , y si en las c i rcuns tanc ias pol í t icas no se busca la ocaaton de u n 
abuso , q u e por su gravedad no puede sin comprometer la dignidad d é l a ins­
t i tuc ión , p e r t u r b a r el ó r d e n . 

G r a n d e y noble si no p e r m i t e q u e ante él se o f é n d a l a d i g n i d a d da u n 
pueb lo q u e tiene t ítulos a d q u i r i d o s á la es t imac ión y i't la g ra t i tud de la Re­
p ú b l i c a , y q u e no ha o ido ni respetado m a s voz q u e la voz o m n i p o t e n t e de 
sus Gefes, cuando se trataba de derrocar la cruenta t i ranía á q u e h a c í a n l a 
corte los q u e se j a c tan hoy d e la s i tuación c o m o de obra suya -, c u a n d o se t r a ­
taba de fundar las instituciones de «pie se quiere abusar contra sus intereses; 
de u n p u e b l o q u e ha o ido la voz de los h i jos de la patria desterrados para 
l levar los en brazos donde, les cerraban el paso los cortesanos d e la t i ranía : d e 
u n pueblo que respetando el derecho y la ley . sobre las a u t o r i d a d e s que, m u ­
chas veces no son s ino la espresion de un par t ido y no de la v o l u n t a d del 
pueblo, ha contribuid • ! que n;i\<, á f u n d a r para él y para 1 R e p ú b l i c a e n ­
tera el imperio de la ley sobre las pasiones. 

G r a n d e y noble si no permite q u e s o abusa de su poder» por la in f luenc ia 
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de las posiciones de sus cliente*, ó de las pas iones q u e lo rodean; si desprecia 
la a d u l a c i ó n c o m o lo amenaza y no se i m p r e s i o n a de la vana freseologia de l a 

?>olitica; g r a n d e y nob le , si ese augus to poder a l ejercer la mas alta de sus a t r í -
me iones se conserva en la pureza y respetab i l idad q u e le ha d a d o la c o n s t i ­

tuc ión , y si desv iac iones de la ley no lo des f iguran y d< ¿prestigian . . . . 
Pero y á q u e b e m o s e n t r a d o derrepente a o c u p a r n o s de l escr i to d e la S o ­

c i e d a d , h a g á m o s l o de l leno c o m o lo merece. 

I V . 

V a m o s a l lenar la tarea q u e a c a b a m o s dé i m p o n e r n o s de e x a m i n a r con la 
super f i c ia l idad q u e c o n v i e n e á q u i e n no se prec ia d e letrado, el e s t u p e n d o 
escrito de d e m a n d a e l evado á la Corte por el representante de la Soc iedad E ú -
t r e - R i a n d . de c u y o pomposo introito ya nos hemos ocupado. — D i scú lpesenos 
la d e m o r a causada por la dificultad de hacernos <U> u n a copia íntegra de é l , 
q u e al í in h e m o s obtenido. 

I m p o r t a detenernos u n poco en el lo, - s i g u i e n d o nuestro propósi to , d e 
mostrar con claridad 1" a b s u r d o de la demanda, antes dé sentar !<>s p r i n c i p i o s 
que profesamos respectó de la incompetencia del (Tribunal, y de ia ilegalidad 
de la eventua l f o r m a , en q u e se h a cons t i tu ido para resolver en un ju ic io en 
q u e el d e m a n d a d o es nada menos q u e la Prov inc ia d e Entre-Ríos, y el d e ­
m a n d a n t e représenla al Ministro de Justh ia N a c i o n a l , n a d a m e n o s también, 
y en q u e se trata de una fortuna i n m e n s a , y d e los derechos soberanos de u n o 
de los Es tados de la L n ion . 

Por legos q u e seamos , y d i r e m o s d e paso q u e , por lo m i s m o que. no s o ­
m o s togados, no l eñemos á la c ienc ia del derecho por una liturgia mis ter io ­
sa, i m p e n e t r a b l e para los profanos ; pues c u a n d o se trata de los derechos p r i ­
mord ia l e s del ciudadano; todos somos doctores , y c u a n d o se trata de a r r e b a ­
tar i q u i n i e n t o s pobladores las tierras cuyos tit iles d e p r o p i e d a d sobre el las 
las han grabado en ellos m i s m a s con el sudor d e su frente ; y d e a r reba tá r se ­
las en p s o v e c h o de una especulaciónpolit ico-forense, todos p o d e m o s c o n o ­
cer lo i r rac iona l d e i s pretensión; p o r legos q u e s e a m o s , dec í amos , no p o d e ­
mos de jar de perc ib i r q u e el BSCri tO de d e m a n d a del Sr. Ve teman, a u n q u e 
hue le á la distancia á mitin <le maitre, si lo d e s n u d a m o s de todo el r i m b o m b o 
«le frases a l t ísonas sacadas del arsenal pol í t ico y m a l a m e n t e a d u c i d o s ante u n 
T r i b u n a l l l a m a d o á ostentar el inas soberano desprec io de esos resortes, b u e ­
nos para e m p u j a r a l vulgo ¿ errores; torpea para o b r a r sobre jueces i l u s t r a ­
dos ; si lo d e s n u d a m o s de las consideraciones políticas, q u e d a u n pobre esque 
le lo j u r í d i c o s in hechura y sin base y o n «pie n o se seña lan s ino garras y n o 
rozones. 

Nosotros no l i emos de a b u n d a r en frases s ino en razones c laras y s e n c i ­
l las , y peor para los q u e como entrénanos nos provocan, si diciéndones lo 
q u e no nos gusta , nos h e m o s visto ob l igados y nos v e r e m o s a u n , á decirles !<» 
q u e ellos no quisieran o ir . A b ó n a n o s en esta tart a desigual, q u e n i n g ú n 
otro móvil de interés nos lleva, q u e el do de fender los d<' nuestra P r o v i n c i a , 
cumpliendo espontáneamente un deber. 

V 
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V. 

Sobre los antecedentes q u e hemos sentado en nuestras ar t ícu los a n t e r i o ­
res y q u e h a n venido á ser corroborados p o r los preciosos datos suministrados-
por el intel igente re la to p u b l i c a d o en el N 0 . 11)1 i de l Uruguay, relato que 
de b u e n a gana i n c o r p o r a r í a m o s á nuestro modesto l ' -nbojo , y eri el q u e entre 
Otras cosas se e n u n c i o , con d o c u m e n t o s en la m a n o , q u e una 'de las suertes de 
estancia q u e r e c l a m a n los sucesores de la Sociedad E n ' r o - R i a n a , es n a d a 
m e n o s q u e un terreno depropiedad adquirida en 1771 por el Señor O r n i a e -
chea sucesor de l Coronel Roearaora, el ramoso fundador d e las p r i m e r a s v i l l as 
delEntre-Ríos ; sobre tales antecedentes, deciamos, d i f í c i l deb ía serle a l a b o ­
gado d e l a Soc iedad d e t e r m i n a r la acc ión legal, en v i r t u d de la q u e o c u r r í a 
ante l a Corte, y tan d i f í c i l que aun c u a n d o este es el f u n d a m e n t o del p le i to 
q u é c u a l q u i e r práct ico se hace m a ñ a por sentar, no lo hace s ino c o m o q u i e n 
echa ó vo lar u n acertijo. 

Dice en el e x o r d i o del escrito que viene á que mi oüliyue al Gob ie rno tions-
titucióaal de E n t r e - R Í O S , dquéresaeie eieontrnto q u e la Soc iedad ce lebró con 
el caballero Sola, allá por el aíto 24, en cuya virtud adquirió ella la iwnasWad 
de cuarenta y cuatro leguas de terreno-, de que hoy se pretende despojarla—V al 
c o n c l u i r l a expos ic ión de los hechos, en que* se hab la d e Quiroga, d e R o ­
sas , ile la guerra d e l Brasi l y sobre l a q u e hemos de v o l v e r sin d u d a , a u n 
c u a n d o debía b a s t a r e n contestación con la que nosotros hemos h e c h o , d e d u ­
ce su acc ión en esta f o r m a : « Tal es la relación de los hechos que m e tasen 
« ante V . E . á entablar f o rma l demanda contra el G o b i e r n o de la P r o v i n c i a 
« d e Kntre -Rios pillando tea competido al reconocimiento de la ralidez del eon-
« trato que ce lebró con la Sor.ncnvn E N T B J E - R I A N A , y á entregaren consecuencia 
« á sus lej ¡ t imos representantes la* cutí renta y cUatro legua» de terreno que fuc-
« ron medidas y amojonadas por ta misma Sociedad.» 

En qué quedamos pues? . . . . 
Son poseedores, j vierten á que se impida el despojo que se pretende h a ­

cerles; ó nunca lo h a n sido, y vienen Á que se les entregue a los 10 anos, las 4í 
leguas, ú t í tulo d e n u o v a i n v e n c i ó n i l e q u e las m i d i e r o n % a m o j o n a r o n , por 
c u y o t i tu lo , no son los propietarios dueños de la t ierra s ino los a g r i m e n s o ­
res. 

Y e s así como los representantes legítimos de la S o c i e d a d E n t r e - R i a n a , 
entre los que h a y , c reemos , mas de dos abogados, vienen n a d a m e n o s q u e 
an te la Corte Suprema ¿entablar formal demanda cont ra la P r o v i n c i a de E n ­
tre -Ríos f 

f ie a q u í , pues , lo q u e seria preciso p e d i r á esos Señores , lo'que el T r i b u ­
nal debe exi j irles antes de obligar á contestarles: q u e d e t e r m i n e n su acc ión . 

V i enen p o r acc ión de d o m i n i o ? El d e m a n d a d o n o p u e d e ser el G o b i e r ­
no , s ino los poseedores d e las tierras, q u e hace c u a r e n t a años-están d i c i e n d o : 
JHfelhus est habererem quam aetionem ai illam, y sobre t odo c u a n d o ellos t ienen 
l a cosa p o r derccfio preexistente, y l a Soc iedad pretendo acc ión de l h e c h o d e 
a m o j o n a r . 

Es por tes acciones á la oosa que determinaría el pacto c i tado , dado coso 
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q u e n o f u e s e i r r i t o , n u l o y d e n i n g ú n v a l o r n i e f e c t o , y q u e a s i n o h u b i e s é * 
q u e d a d o y c o n s e n t i d o d e s d e h a c e t r e i n t a y o c l i o a ñ o s ' * - — P e r o e n t o n c e s , pidan 
n o m a s e ó n la a r r o g a n c i a d e l g r a j o q u e s e c u b r e c o n l a s p l u m a s r e l u c i e n t e s d e 
p á j a r o dé moda. oue se les reconozca el derecho de comirrar todo el territorio de 
Entf^Rióe d ocho peso* ta legua. I .a p r e t e n s i ó n e s absurdamente e s t u p e n d a , 
p e r o a h í se h a r á u n a C o r t e especial para h a c e r un Cristo d e la Provincia d e 
Enere- 11 ios. 

T a l importa p e d i r q u e se o b l i g u e i\] G o b i e r n o d e E n t r e - I t j o s á respetar 
el c o n t r a t o Costa-Sola de] aftq 2 í —y á q u e e n t r e g u e las cuarenta y c u a t r o l e ­
g u a s m e d i d a s j i o r la : > o c i e d a d , y a s i n o m a s c o m o s i se t r a t a s e d e b i e n e s d e d i ­
f u n t o s , d e vencidos ó d e memo* maertax—No e n v a n o s e i n v o c a á K i v a d a v i a . 
y l a t i r a n í a d e l l o s a s ¡ c o n t a l e s ratones h a c e r s e d e c u a r e n t a y c u n t r o l e g u a s 
d e t i e r r a s y l a s m e j o r e s d e Entre- RÍOS* aunque p e r t e n e z c a n á q u i n i e n t o s p o ­
bladores que deducen s u s t í t u l o s n a d a m e n o s «pe - rio l a fundación d e la P r o ­
v i n c i a , es c o s a t é c i l cuando s e c u e n t a c o n u n procurador q u e se l l a m a M r . 
Y e t e m a n y s e tienen s a n i o s en l a Corte. T e r o dejémonos de b r o m a s que e l 
a s u n t o e s b i e n s r i o . aunque hayamos a p r e n d i d o de u n v i e j o c u r i a l q u e de­
be haber sido mozo en tiempo d e Solas y de 1». Braulio que Argmmentuni aé 
absurdo calidum in jvri est. 

V I . 

Uuc sé les cumpla el oontratol 
Pero ese con trato fué una f e l o n i a , enque según los m i s m o s Señores g a s -

larou como veinte y seis mil quinientos cuarenta y n u e v e p e s o s , m i e n t r a s e n 
a r c a s d e l t e s o r o n o e n t r a r o n s i n o como 4 , 0 0 0 — t e s t i m o n i o M r . Y e t e m a n . 

T e r o e s e contrato i m p o r t a b a s o l o quedar o b l i g a d o e l S r . C o s t a a nombré 
d e la S o c i e d a d , á c o m p r a r t o d o s l o s t e r r e n o s q u e perteneciendo ni Estado se le 
rendiemo, a n o v e n t a y s e s e n t a j » sos c a d a n u e v e l e g u a s , e s d e c i r c o r n o á cien 
pesos ta dncena!—Y e l Gobierno a c t u a l de Entre-&ÍOS n o e s t a dispuesto á v e n d e r 
á e s e p r e c i o á la difunta Sociedad Q . 1" 1'. 1). n i á nadie; ni l o p u d o j a m á s , 
id lo puede! 

l l Gobierno de Entre-Rios no hay poder humano que pueda o b l i g a r l o A 
c u m p l i r u n c o n t r a t o q u e fué* nulo y c o n c u s i o n a r i o e n t o u c e s y s i e m p r e . 

E l S r . Solas y SU c o n g r e s o , e n aquéllos tiempos de hermosas esperanzas 
p a r a l a Sociedad especuladora de Buenos Aires, no p u d i e r o n v e n d e r á u n a s o ­
l a m a n o t o d a s l a s t i e r r a s de Entre—RÍOS ú e s e p r e c i o , ni á ningún o t r o . 

S i n f e l o n í a , s i n f r a u d e , s i n t r a i c i ó n á l o s i n t e r e s e s d e l p u e b l o q u e m a n ­
d a b a n , s i n p o n e r s e e n contradicción con los principios generales q u e r e g l a n 
l a distribución de las riquezas en t o d o país civilizado, sin violación d e l e y e s 
vi í entes que existían desde el tiempo de los B e y e s a b s o l u t o s y ( p i e p r o t e g i a n 
A l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s de l a t i e r r a , adelantadas d e s p u é s y i n e j oradas por 
l a s l e y e s p a t r i a s , n o pudieron esas autoridades e n t r e g a r t o d a s l a s t i e r r a s d e 
Entre—RíOS á media d o c e n a de monopolizadores aunque v i n i e s e n disfrazados 
de Sociedad Entre-Riana; no lo p u d i e r o n s i n q u e e s e p u e b l o pudiese r e s c i n d i r 
en cualquier tiempo el pacto que lo estableciese, aunque felizmente él que 
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n o s o c u p a n o s e l l e v ó á e f e c t o c o m o y a l o h e m o s d i c h o , c o m o l o d i c e e l m i s m o 
M r . Y e t e m a n , e s p r e s a n d o q u e e l a ñ o .20, > i e n d o s e l a s o c i e d a d s i n l a p r o t e c ­
c i ó n d e l G o b i e r n o abandono t o d o y s e l i m i t ó á p r o t e s t a r . 

(.tnc otra cosa halda de hacer? e s c l a m a M r . Y e t e m a n , c u a n d o v i n o e n s e ­
g u i d a laguérradel B r a s i l y con ello un periodo de dificultades que pronto iba d 

poaeret Nacionales, y luego el mol imiento de 1 . ° de Diciembre, concluir can los 
y la larga t i r a n í a d e R o s a s — L o s f u n d a d o r e s d e l a So>¡edad se dispersaron has­
ta esperar el dn que aunque tarde ú cees, Ileon siempre e n q u e l a l e y e s i g u a l p a r a 
t o d o s . 

Y asedia ha llegado, Con el establecimiento d e la C o r t e S u p r e m a . 
F q u e había d e h a c e r , c u a n d o resultó e l v e n d e d o r s i n c o s a v e n d i b l e ; 

i ..• odo l o s p o b l a d o r e s e n v i r t u d deque no se h i z o caso de sus p r o t e s t a s p a r a 
seguir adelante, hicieron uso d e l derecho natural» w»n r i repelare lieet, p a r a 
rec b a z a r á e s o s conquistadores d e nuevo cubo q u e fundaban e l derecho d e A d ­
quirir en el d e m e n s u r a r y a m o j o n a r q u e . atentos l o s principios del d e r e c h o , 
no puede basarse sino en e l d e inrciirion. y á f - q u e l a ¡mención m e r e c e r í a p a ­
t e n t e , s i n o s halláramos en los tiempos homéricos d e los Solas.' 

C o n m o t i v o d e l a g u e r r a d e l B r a s i l , > d e l m o v i m i e n t o d e 1 . ° d e D i c i e m ­
b r e , y de la t i r a n í a d e Rosas, y a e l n e g o c i o n o les p a r e c i ó tan bonito y lo a b a n ­
d o n a r o n , apesarde haber g a s t a d o m a s de26000 $ n o e n p r e c i o de l a t i e r r a c o ­
m o 1 > í i g u r a e l e s c r i t o c o n u n a f a l a c i a i r r e s p e t u o s a r e s p e c t o d e l a l t o T r i b u ­
n a l a n t e q u i e n s e e x p o n e , s i n . ) e n los m a n e j o s q" consten'ds l o s m i s m o s a p u n ­
t e s d e l a S o c i e d a d . 

Ipesar d e la guerra del Brasil, y d e l m o v i m i e n t o d e 1. ° d e Diciembre 
v la t i r a n í a d e R o s a s , oon que se acomodaron muy bien muchos d e tos miem­
bros d e la celebérrima Sociedad Entro-Riana, los pobladores d e e s a s t i e r r a s , 
á q u i e n e s q u i s > v i o l e i i t a m u n i e d e s p o j a r la Sociedad, como que e s t a b a n iden-
t i l i c a d o s c o n e l l a s , pues que u n campo, c o m o d i c e un jurista, v i e n e a s e r , e n 
a l g u n a m a n e r a u n a porción del que lo eultiva, porque s o v o l u n t a d , s u s b r a ­
z o s , sus fuerzas. SU industria en u n a p a l a b r a , c u a l i d a d e s p r o p i a s s u y a s , índi-
v i d u a l d e s , i n h e r e n t e s á SU persona, s o n l a s q u e h a n h e c h o d o e s t e c a m p o 
l o q u e e s ; e s c c a m p o r o g a d o c o n s u s u d o r , se i d e n t i f i c a p o r d e c i r l o a s i c o n 
é l : l o s f r u t o s que producen, le pertenecen d e l mismo m o d o q u e s u s m i e m b r o s 
y s u s f a c u l t a d e s ; e s o s p o b l a d o r e s , d e c i m o s , a l l i q u e d a r o n t r a b a j a n d o , enri­
q u e c i e n d o e l p a i s c o n la i m p o r t a n c i a d e s u labor y d e s u e c o n o m í a , d e ta l m o ­
d o , q u e por lo que l a S o c i e d a d q u e r í a adquirir S razón d e ocho p e s o s , a l g u ­
n o s d e e l l o s c o m o la v i u d a leí S r M i 11 a u , 'noquieren a c e p t a r h o y mil onzas de 
oro. 

« L o s e s c a s o s p o b l a d o r e s d e K n t r e - R í o s a c o s t u m b r a d o s á p o s e e r c o r n o 
« d u e ñ o s e x c l u s i v o s , los terrenos públicos, d i c e e l e s c r i t o d e l Socio Entre-Ria-
«noMr. Y e t e m a n , t u v i e r o n á m a l q u e e l G o b i e r n o dispusiese de ellos. -> [Qué 
bárbaros eran l o s t a l e s p o b l a d o r e s ! n o c o m p r e n d e r q u e l o s t e r r e n o s p ú b l i c o s 
n o s o n p a r a e l p u e b l o q u e l o s c u l t i v a , s i n o para h a c e r a l g ú n n e g o c i o c o n e l 
Gobierno ciertos especuladores de a f u e r a . 

Estos e n t r e r i a n o s e r a n una p o b r e g e n t e : n o c o m p r e n d e r q u e e r a d e a l t a 
conveniencia s o c i a l , y f r u t o d é l a é p o c a d e paz que s e a l b o r a b a c o n l a f o r m a -
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alende la S o c i e d a d d o l o s C o s t a s , S u l u s y M a n s i l i a , q u e abandonasen sus t i e r ­
r a s , d o n d e h a b í a n v i s t o m o r i r á s u s a b u e l o s y n a c e r á s is h i j o s , q u e r e n u n c i a ­
s e n á l o s d e r e c h o s q u e habían a d q u i r i d o s o b r e b i s t i e r r a s q u e o c u p a b a n c o n ­
s a g r a d o s p o r l o d o l e y h u m a n a y d i v i n a ; q u e s e r e d u j e s e n a la t r i s t e c o n d i ­
c i ó n d a t r i b u s a l v a j . \ a b a n d o n a n d o e l hogar, todo e n p r o v e c h o d e e s a m a g ­
n i f i c a S o c i e d a d q u e e n p r u e b a d e s u m u n i f i c e n c i a , v e n i a á o f r e c e r s i e t e p e ­
sos pOCla l e g u a d e t i e r r a q u e e l l o s h a b í a n adquirido en v i r t u d d e s e s e n t a y 
s i e t e a ñ o s d e l a b o r v d e c o n s t a n c i a . 

Era la época de tas g r a n d e s i d e a s — « E l e j e m p l o e s c o n t a g i o s o e n l a s 
« g r a n d e s c o m o e n l a s pequeñaseoaaa. El g e n i o i n m o r t a l de H i v a d a v i a que 
«tan grandiosas obras concebía, no podía menos d e i m p r i m i r u n s e l l o d e 
«grandeza, á s u é p o c a . — T o d o e n g r a n d e e n t o n c e s . » A s i e s c l a ma por boca de 
nnzo, i>. ra no de l a cria d e l o s d e l C a p i t o l i o , e l r e p r e s e n t a n t e d e la Soc í e d a d 
K n t r e - H i a n a , e n s u e m p e ñ o d e o b t e n e r p o r u n a f r a s e , l o q u e n o s e p u e d e o b ­
t e n e r p o r u n a r a z ó n ; a s i e s e l a m a para c a u s a r e l a b o r t o de l a S o c i e d a d F . n t r e -
EÜana eotno u n a h i j a l e g í t i m a d e a q u e l l a é p o c a , y e n c o n s e c u e n c i a d i g n a d e 
« p í e s e l e adjudiquen c o m o h e r e n c i a , no solo cuarenta l e g u a s d e E n t r e - R í o s , 
t o d a la t i e r r a q u e pos i a n e s o s b á r b a r o s d e Entre—Ríanos. 

La Corte d e b í a mandar se c u b r a e l b u s t o d e Riyadavia, m i e n t r a s no 
m a m l e b o r r a r e s a Erase, «pea quiera cubrir con s u respetada memoria?) e l a b u ­
s o « p i e s e q u i z o c o m e t e r , y h o y se. q u i e r e c o n s u m a r , c o n t r a m u c h o s d e l o s d e s ­
c e n d i e n t e s d e l o s f u n d a d o r e s d e u n p u e b l o A r g e n t i n o . 

Comode jeneró, e l e s p í r i t u d e H i v a d a v i a a l c o n t a j i a r s e c o n e l e s o s c a b a -

1 Mientras g e r m i n a b a n l a s i d e a s d e orden, d e legalidad, d o e c o n o m í a , d e 
i g u a l d a d p a r a f u n d a r s o b r e b a s e s s ó l i d a s l a d e m o c r a c i a , l a R e p ú b l i c a , h o m -
b r e s a m b i c i o s o s s e l a n z a b a n á funestos m o n o p o l i o s q u e habían d e h a c e r s u ­
b l e v a r l o s p u e b l o s , y h a c e r f r a c a s a r l a s mejores i d e a s de G o b i e r n o — y ningu­
n o m a s que l o s déla f a m o s a S o c i e d a d Entre-Riana a d u l t e r a d a q u i z á e n 
s u s p r o p ó s i t o s p o r el Comisionado que nombró y s u s a g e n t e s . 

Si Sotas hubiese consultado á RivadaTÍa sobre e l c o n t r a t o , le hubiese 
c o n t e s t a d o e s l e m a s ó m e n o s a s i , sino c u el modo e n l a c x e n c i a : —Amigo: no 
s e a bárbaro: U d . no p u e d e vender á u n a s o c i e d a d e s t r a ñ a l a s t i e r r a s q u e p e r ­
t e n e c e n á s u p u e b l o : U d . n o d e b e v e n d e r á f a v o r d e u n a m a n o todas l a s t i e r -
ras d e s u P r o v i n c i a , p o r q u e l a v á U d . á e m p o b r e c e r á e l l a y a s u s h a b i t a n t e s , 
reduciéndolos á ta barbarie y a l f e u d a l i s m o . — I d , n o p u e d e h a c e r e s o , por 
que los primeros ocupantes de e s a s t i e r r a s t i e n e n d e r e c h o s adquiridos por 
t o d o precepto n a t u r a l v positivo.—Ud, v a á h a c e r d e s a p a r e c e r Ja P r o v i n c i a 
v e n d i é n d o l a á r e t a z o s a u n a Sociedad de o t r o p u e b l o que s o m e t e r á á leudo á 
sus h a b i t a n t e s y n a t u r a l e s . L o q u e . I d . quiere h a c e r c o n s u s g o b e r n a d o s , 
lo prohihia e l R e y d o ' España, respecto de l o s indios: l e a U d . l a o r d e n a n z a d e 
Intendentes; leaud. todas las leyes de Indias a l respecto; lea Ud. l a c é d u l a 
r e a l dictada en San Lorenzo á cinco de Octubre de J 7 t > 8 , y U d . v e r á q u e n o 
eslicito p e r j u d i c a r á l o s pobladores, n i q u e s e d e b a c o n c e d e r á u n o toque 
deba ser distribuido entre muchos-—Distribuya üd. l a t i e r r a e q u i t a t i v a m e n ­
t e e n t r e todos los v e c i n o s v m o r a d o r e s d e l a Provincia, a u n c u a n d o l o s sujeta 

á c o n d i c i o n e s s u a v e s e n p r o v e c h o d e l E r a r i o : q u e n o q u e d e u n a f a m i l i a n a t u ­
r a l s i n u n p e d a z o d e t i e r r a q u e c u l t i v a r , »y l u e g o v e n d a y c o n c e d a l o s s o b r a n t e s 
i n d i v i d u a l m e n t e p a r a atraer población y r i q u e z a . Pero adonde v a á f u n d a r 
ese. M a y o r a z g o en En t re - R í o s en p r o v e c h o d e los Señores Costas? No v e U d . 
que en vez d e adelantar s u p a i s , vá á a t r a s a r s e , p o n i é n d o l o á espenses de ta e s ­
p e c u l a c i ó n d e u n m o n o p o l i o i r r a c i o n a l . N o v e U d . q u e á ese p r e c i o l e v a n 
á c o m p r a r t o d a l a P r o v i n c i a o n t e r a p o r d o s m i l o n z a s , y U d . p a s a r á d e G o ­
b e r n a d o r d e l a P r o v i n c i a á C o l o n o d e l S r . C o s t a . A c a s o se t r a t a d e u n d e s i e r ­
to c o m o e l Chaco: s e t r a t a d e u n a P r o v i n c i a ocupada y p o b l a d a y a , h a c e c e r c a 
de un s i g l o , y c u a n d o , á m é r i t o d e que SUS primeros pobladores ta c o n q u i s t a ­
r o n o c u p i n d o l a y d e s a l o j á n d o l a d e l o s salvajes, s e f u n d a r o n l o s p u e b l o s d e E n ­
t r o - R í o s , á c a d a f a m i l i a s e le adjudico u n a s u e r t e d e estancia, q u e U d . no p u e ­
de quitan 

E s t o y m u c h o m a s l e c o n t e s t a d a H i v a d a v i a , c o n d e n a n d o l a s m i r a s d e 
u n a e m p r e s a , cuyos objetos eran contrarios al sistema de i g u a l d a d s o b r e qui­
s e iba á f u n d a r l a o r g a n i z a c i ó n d e l p a i s , y p r e v i e n d o el peligro de q u e el p u e ­
b l o s e s u b l e v a s e c o n t r a u n m o n o p o l i o u s u r p a d o r semejante, c o m o p o r d e s g r a ­
c i a a c o n t e c i ó . 

P e r o S o l a s no consultó a H i v a d a v i a . 
Y l a v e r d a d e s , q u e e l c o n t r a t o n o e r a , c u a n d o l o firmó e l Seftor O r o , tan 

e s t u p e n d o , c o m o l o p u s o e n p r á c t i c a l a S o c i e d a d e n t r a n d o á mensurar los t e r ­
r e n o s q u e s e l e s a n t o j a b a n , y n a t u r a l m e n t e d e b í a n a n t o j á r s e l e l o s m e j o r e s , y 
naturalmente t a m b i é n l o s m e j o r e s h a b í a n de e s t a r ocupados y p o s e í d o s h a c i a 
m u c h o t i e m p o : n o e r a c o m o lo entendió el Comisionado Costa y l o s damas 
ajentas entra los que se repartieron l o s v e i n t e y s e i s m i l pesos, cuando el S e ­
ñ o r O r o s e n e g ó á Orinar las previdencias de Sota e n que poniendo en e q u i l i ­
b r i o la b a l a n z a d e ta justicia, d a b u oc h o d i a s d e p l a z o á l o s q u e protestaban 
c o n t r a l a s m e n s u r a s d e l a S o c i e d a d . 

E l c o n t r a t o e s t a b a r e d u c i d o á q u e d a r ( omprometido C o s t a á c o m p r a r l o 
q u e s e l e v e n d i e s e p e r t e n e c i e n t e a l E s t a d o c o m o d i c e t e r m i n a n t e m e n t e e l a r ­
t í c u l o 1. 3 

E n t o n c e s n o e s l a Sociedad á q u i e n c o r r e s p o n d e p e d i r su cumplimiento, 
sino al G o b i e r n o , s i d o s a ñ o s m a s t a r d e , y h a c e d e e s t o '.IX a ñ o s , n o h u b i e s e 
sido condenado e l c o n t r a t o p o r e s t ú p i d o , ó impracticable por el m i s m o q u e l o 
C e l e b r ó — E s t ú p i d o c o m o s e d e d u c e d e s u c o n t e n i d o s i n q u e b a j a n e c e s i d a d 
d e e n t r a r e n m a s p r u e b a s - , i m p r a c t i c a b l e p o r q u e d e b í a preceder una mensura 
g e n e r a l q u e salvase los derechos,adquiríaos p o r l a o c u p a c i ó n , p o r m e r c e d , 
por compra ó m o d e r a d a composición d e s d e e l t i e m p o d e l K e y . á fin d e q u e 
t a l e s d e r e c h o s h a b i e n t e s n o f u e s e n p e r j u d i c a d o s c o n v i o l a c i ó n d e l d e r e c h o d e 
p r o p i e d a d , c o n s a g r a d o e n E n t r e - R í o s h a c i a a ñ o s p o r e l E s t a t u t o P r o v i n c i a l , 
la p r i m e r a y m a s a v e n t a j a d a d e t o d a s l a s C o n s t i t u c i o n e s e x i s t e n t e s e n el R i o 
d e ta l ' l a t a , p u e s n o e r a s i n o u n a i m i t a c i ó n d e l a s a n c i o n a J a e n l o s E s t a d o s 
Unidos q u e l u e g o h a s e r v i d o de m o d e l o á l a q u e r i g e e n ta N a c i ó n . 

P e r o e s e c o n t r a t o había s i d o d e c l a r a d o c a d u c o i m p l í c i t a m e n t e c a t o r c e 
meses mas tarde de su celebración, p o r e l Congreso d e ta P r o v i n c i a , que en 
2 G de Septiembre de 1825 sancionó la siguiente ley, p r e c i s a m e n t e p a r a r e p r i -



rtiir los estel ionatos, los f r /mdes q u e se pod í an cometer contra el Estado y 
contra les part iculares ; ley q u e v a m o s á copiar íntegra, por q u e el la v iene a 
l i m p i a r a la P r o v i n c i a «lela m a n c h a i n f a m a n t e del contrato Costa -So las y sus 
torpes consecuencias ; p o r q u e esa ley , q u e es un t ítulo de honor para los q u e 
la sancionaron, es el poste en q u e fu»'1 a jus t i c iado aquel r ó n d a l o y el a b i s m o 
en que se sepul tó para s i empre , sin q u e pueda haber Corte S u p r e m a ni Corte 
Celestial que lo desentierre. 

L E V . 

/•-'///. C. déla Provincia UMHMIO de las facuitades ordinaria» >/ axtraordin aria» 
que reviste lia acordado y decreta ron fuerza ifr ¡e¡¡ lo tjguiente, 

« Toda v e n t a ó e n a j e n a c i ó n de terreno ú otra c u a l q u i e r e s p e c i e q u e p e r -
lenesca a la P rov inc i a , deberá h a c e r s e en p ú b l i c a s u b a s t a y á q u i e n nías d i e -
re; precediendo a v i s o s púb l icos en t o d o s l o s D e p a r t a m e n t o s d e ellas, y ba jo la 
dirección del Minis tro d e Hac ienda , con forme al o r d e n e s t a b l e c i d o por las 
l e y e s y r e g l a m e n t o s g e n e r a l e s v i g e n t e s . 

« S<ila de S e s i o n e s en el Paraná , Se t iembre 2 6 de 1 8 2 5 . 

Juan José Fernandez, V ice -Pres idente . 
Enrique ñíuñej, Secretario. 

V I L 

L a ley q u é h e m o s transcr ipto Integra por su impor tanc ia en la presente 
cuestión, pues, c o m o hemos d icho , da el golpe d e grac ia al Celebérr imo c o n ­
trato Costa-Sola, tan grotesco en su f o r m a , como colusor io en su fondo, v i n o 
solo á repetir, c o m o condenac ión á u n gobierno y l l amara refractar ia , lo q u e 
era del derecho inconcuso , y de ant igua practica. 

« ¡VINLíCV T E R R E N O ME r H o r 11:1 > A1» PUSUCA, PUBDB " v i M i l USI i S INO E N R U M A 11: 
A Q U I E N M A S D I E R E , Y 1 ' R E C E I H E N n O A V I S O S E N T O D O S L O S D B V H T A J ! E . \ T O S , C O N F O R ­
ME v L E Y E S Y HK I A M E N T O S V I G E N T E S . 

Bien, pues: el m i s m o Soberano v i n o á anular imp l í c i t a pero ef icazmente 
el m o n s t r u o s o contrato c u y a aprobac ión se lo hab ía a r rancado , á merced d e 
sujestiones c u l p a b l e s q u e los m i s m o s papeles osada ó i m p r e m e d i t a d a m e n t e 
m a n i f e s t a d o s p o r Y e t e m a n , ar ro jan al rostro de la Corte S u p r e m a y de la p o s ­
t e r i d a d , por esa f a t a l i d a d q u e tantas veces l leva al reo al pat íbu lo , por q u e c u 
a m b o s T r ibuna le s sea Juzgadas é i n r e m i s i b l c m e n t e c o n d e n a d a s . 

Porqué no r e c l a m ó de esa ley el representante de la Sociedad E n t r e - R i a -
n a , c u a n d o ella v e n i a á destruir v irtu uniente el con l ra lo que había i obtenido? 

A u n no so h a b í a l l e v a d o ú c a b o p o r e l Gobierno de Sola la en t regado los 
t e r r e n o s m e d i d o s , según c o n s t a en las d i l i g e n c i a s c o r r i e n t e s en autos. 

Ta l es ev idente de la f e c h a de la s i g u i e n t e nota cpie debe estar en el espe­
d i e n t e — « P a r a n á , Diciernbre tiste ile.mil ochocientos veinticinco.—Habiendo el l io-
b i e n i o puesto l o s reparos qne ereyó j u s t o s en las d i l i j enc ias pract icadas para 
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poner en posesión de las seis suertes de estanc ia cpie se han m e n s u r a d o para la 
SOCIEDAD ENTRE-RIANA ha resul tado NUI.A aquel la operación, y en conseeñen -
e ia se comis iona para q u e d e n u e v o se pract iquen las d i l i je i ic ías de posesión 
a l comandante d e Gua leguay . T e n i e n t e Coronel D . G e r ó n i m o Caceras, q u i e n 
procederán verif icarla legalmente, con sujeción ¡i lo prevenido en el expediento 
d e m e n s u r a — f i r m a d o — León Sola. 

F u é en diez de Enero de mi l ochocientos veinte y seis q u e e m p e z á r o n l a s 
nuevas d i l igencias , t a n n u l a s y m a s nu la s q u e las pr imeras , tan ueftmhnenie, 
c o m o de ellas mismas consta, pues el m i s m o Sota no se a n i m ó 6 ap robar sino 
cios. y eso sin encontrar M iuistro ó Secretorio ú Oficial Mavor une autor izase 
s u f i rma , según de los m i s m o s d o c u m e n t o ' consta. 

Ahora Bien, dando por legít imo el contrato, á pesar de sus enormes n u ­
l idades intrínsecas, no hab iéndose l levado á e jecución antes d é l a sanc ión de 
l a ley transcripta, podía e jecutarse en v io lación flagrante de ella? 

A u n q u e se compusiese u n a Corte S u p r e m a ad—hoc deenemigos acér r imos 
d e la Prov inc ia de E n t r e - Ríos , no les faltaría á tal p u n t o el pudor q u e so a n i ­
m a s e n á resolver que ti OOTwn populo. 

Q u e no, d ice la razón y la just ic ia , con una fuerza, i q u e no se p u e d e opo-
nor ob jec ión a lguna , aun q* se armase dentro de la mas prestigiosa cartera mi­
nister ia l , ó la fragüe el abogado nías avezado en torce r el derecho. 

Cuales son los mot ivos d e esa. ley sabia d ic tada catorce meses después de 
ce lebrado él torpís imo con trato Cos ta—So la? H6 necesi tamos registrar la^ ai -
tas de la Sesión que por desgracia no tenemos á la m a n o , y las q u e qu izá d i r á n 
t a n poco como las del Congreso Constituyente al sancionar 'os capí todos de la 
Const i tución referentes á la Jus t i c ia Federal . 

Los mot i vos eran los abusos q u e se comet í an contra loe ant iguos p o b l a d o ­
res de la tierra, cuyos derechos preexistentes se vu lneraban por m e d i o ele ven­
tas ocultas y f raudulentas , ú q u e sobre todo el contrato C o s t a — S o l a hab ía abier 
to ancha puerta. 

Los mot ivos eran anu la r ese contrato in icuo ó reducir lo A u n a práctica 
legal , s m ofensa de nad ie , p o r razones no dif iceles d e concebir , c u a n d o aun 
era Gobernador el m i s m o Sola. 

Porqué se preguntará , no se a n u l a b a c?s presa mente el contrato? Por m u ­
chas razones fáci les también d e comprender . 

Y e s la p r imera , su m i s m a natura leza , en cuanto no obligaba á nada al 
Gob ierno , c o m o va lo hemos demostrado anter iormente , y c o m o no necesita 
demostrarse , pues de su contesto surge evidente. 

Era Costa el único q u e se obl igaba A c o m p r a r á tal precio y á cond ic ión de 
pob lar los convenientemente todos los terrenos va ld ios q u e el Gob ierno le v e n ­
diese. 

U n a ley general aparecía prescr ib iendo que el Cob ierno no pudiese v e n ­
d e r sino en subasta públ ica previas las publ icac iones indispensables para cine 
n o resultasen per ju i c iosá Jos ant iguos pobladores. Pues bien, la ob l igac ión 
de Costa subsistía. Sino se obtenía m a y o r precio por ellos q u e aque l A q u e 
Costa p o d r i á ser Obligado á comprar los y poblarlos. 

Pero esa ley c o m o el contrato no podía referirse s ino á los terrenos v a l -
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f l ios, á los no ocupados , si e s q u e en v i r t u d do la época de regeneración q u e la* 
Soc iedad Entre -R iana (pieria a p r o v e c h a r nada m e n o s q u e r e d u c i e n d o á C o l o ­
n ia s u y a u n a P r o v i n e i u S o b e r a n a , no estaban des t ru idos los p r i n c i p i o s q u e re ­
g lan la prop iedad desde la creación del m u n d o , d a n d o á la o c u p a c i ó n y a l tra­
b a j o supremac ía absoluta sobre la usurpac ión , la v i o l enc ia y el f raude . 

Poro las seis suertes ilo n u e v o leguas estaban o c u p a d a s , y ni p u d ú el G o ­
b i e r n o vender las á Costa, ni en subasta p ú b l i c a , p u e s en este caso bochas las 
p u b l i c a c i o n e s de ley , como en e l d e la de fo rme m i s i o n - e n - p o s e s i o n h e c h a e n 
f a v o r do Costa, los ant iguos poseedores se hub ie ran opuesto al remate, c o m o se 
opus ieron á la posesión. 

L a s protestas hechas q u e deb ieron suspender las d i l igenc ias , si el J u e z 
territorial, en rez d e l comandante mi l i tar , hubiese sido el Comisionado para 
ejec itarl as, se f u n d a b a n en los derechos qúe tenían los primeros ocupantes ó 
poseedores en v i r tud de leyes rigentes; y sobre todo e n v i r t u d d e la n u e v a ley 
q u e p roh ib í a v e n d e r , á menos do serlo en subasta p ú b l i c a . 

Si resultan dos suertes no protestadas, eso n o quiere decir q u e la m i s i ó n 
on posesión respecto de ellas no fuese i g u a l m e n t e n u l a , ó incapaz d e p r o d u c i r 
efecto a l g u n o legal para el representante de Costa. 

L a venta no se habla hecho en subast a pública c omo lo disponía la ley de 
fresca sanción anterior que h e m o s c i tado, y q u e la Corte Federa l c o m o todo 
T r i b u n a l está en el caso de respetar, só pena d e cometer un ve rdadero p r e v a r i ­
ca to . 

No se habían hecho las publ icac iones p rev i a s , y c u m p l i d o con los d e -
m a s requis i tos legales q u e la m i s m a ley declara v igentes . Esas t ierras, s i túa 
das en los mejores tugares de E u t r e - R i o s , no podían m e n o s de tener poseed* >-
re* q u i s a por el m o m e n t o a u s e n t e s . — P e r o tenían sobro todo los co l indantes , 
t en ían los h i jos de la tierra con m a s derecho q u e esos especuladores de a l l en ­
de el R i o d e la P la ta , á qu ienes la ley de Septiembre dé 1 8 2 ó l l a m a b a á usar 
de s u s prev i lo j ios en la subasta pública. 

Y cuales son las infor maliciados á q u e a l u d e la nota q u e h e m o s i n s e r t a ­
d o , y que a n u l a r o n las pr imeras d i l igenc ias , asi como lo q u e se p r e v e n í a en 
el e xped ien te de m e n s u r a ? — E l C o m a n d a n t e C iceros nos lo d i ce con la m a y o r 
b o n o m i a al ex tender las segundas d i l i g e n c i a s — l a posesión de las n u e v e s u e r ­
tes d e es tanc ia , es decir de las cuarenta y tantas leguas , se le h a b i a dado en 
globo. 

Es dec ir , ú pone],a c o m o p r o b a b l e m e n t e se expresar ía el Sr , So la , s in c i ­
tac ión do l inderos , s in conoc imien to de los pob ladores , c o m o si se d ispus iese 
de u n a legua en el Chaco ó en la L u n a . — L o s remordimientos, la gr i ta d e l 
p u e b l o o fend ido i n q u i e t a b a n á Sola y al representante de l a S o c i e d a d , y sequi­
zo e n v o l v e r en formas mas conven ientes la u s u r p a c i ó n , y por eso d i spus i e ron 
n u e v a s d i l igenc ias . 

Pero las nuevas d i l igencias , d a n d o a lguna m a s p u b l i c i d a d á la e n a g e n a -
c i o n que pretendía hacerse de tan r ico territorio, d e b í a n produc i r el resu l tado 
n a t ura l de q u e se alzacen contra ellas todos los «pie se cons ideraron con d e r e ­
cho preexistente á las tierras, y protestasen edénicamente. 

Pero esas di l igencias de posesión, á cjue falta tocto requis i to legal, sus­

pendidas por el h e c h o de las protestos de los pob ladores y l inderos , a u n 
c u a n d o no fuesen nu las c o m o e jecución d e u n a venta refractar ia de la ley v i ­
gente d e s d e dos meses atrás, suspendidas por decretó del m i s m o Gob ierno q u e 
las m a n d ó pract icar , pueden tener va lor para cansar l o q u e e n derecho se l la­
m a posesión y ser t radic ión capaz de cont istuir d o m i n i o ? 

Nó; contesta el buen sent ido m a s vu lgar ; Nó: contesta el derecho u n i ­
versal ; n ó ; contestará la Corte S u p r e m a , y contestaría él mismo Pouc io P i la -
tos ó la Corte de Minos y R a d a m a u l o . 

Y asen v i r tud del derecho q u e tales d i l igencias le conf ieren , diligencias 
i legales, i n f o r m a l e s , inconc lusas . q:io vienen los representantes de la Soci -
d a d E n t r e - R i a n a . á pretender d o m i n i o , sobre cuarenta y cuatro leguas de tier­
ra después de casi i gua l n ú m e r o de a ños de abandono , de o l v ido , .de despre­
cio! 

Qué v i r t u d rnájico pretenden tener los tales Señores de la caduca S o c i e ­
d a d Entre-Riana para presentarse con lauta arrogancia y casi c on tando v i c ­
toria, entre h i m n o s A R i v u d u v i a , so l ic i tando q u e la Corle c o m e t a tan estupen­
do absurdo? 

M I L 

Y hasta esas d i l igenc ias de m e n s u r a , ún icos títulos q u e Mr. Y e l e m a n pre­
senta, son u s u r p a d a s , y c o m o a r r a n c a d a s d e S Ü d e p ó s i t o legal, n i n g u n a fé m e ­
recen e n j u i c i o . 

basta pasar la vista por ellas para c o m p r e n d e r q u e c o m o d o c u m e n t o s or i -
g ina lesde q u e no se ha m a n d a d o dar test imonio , q u e no se han m a n d a d o e n ­
tregar a la par to , sobre los q u e pendían tramitac iones q u e no se han seguido-, 
han sido sustra ídas del a r c h i v o de la Provincia, por los med ios q u e deben h a ­
cerse c o n f e s a r á J l r . Ye tenían entablando j u i c i o c r i m i n a l ante la Corte. 

Pero Mr Yeleman algo confiesa ya en su escrito impreso , extrátofiel del 
presentado á ta Corte, sobre lo que l l a m a m o s m u y seriamente la atención de l 
Procurador q u e la P rov inc ia h a y a ins t i tu ido . «No sin gran esfuerzo de ro-
htrttad, dice, y con nó mena* nerteveraneio conseguí reunir los antecedentes n e ­
cesarios, desenterrándolo* <l< ios Arthwom.de lu ProtHneia de Eutre-Biot» A que se 
l l amar ía esfuerzo de v o l u n t a d y no menos perseveranc ia?—Será lo m i s m o q u o 
la Sociedad entendía el año 2-4, .según Mr. Yeteman, por espíritu de empresa 
inspirado p o r el genio i n m o r t a l d e Rivadaria?- Será lo de las dos m i l vacas á 
Mansilla? 

Quien le «lió derecho á Mr. Y e t e m a n para emplear esfuerzos de voluntad 
y perseverancia r e v o l v i e n d o papeles ajenos? Donde está la au tor i zac ión q u e ob ­
tuvo? Si desenterró esos papeles , con qué derecho se los apropió? 

Si encontró esos papeles, ¿porque OO los de jó allí, y vino ante el G o b i e r ­
no á solicitar se les dioso de ellos legal test imonio? No sabia -Mr. Y e t e m a n q u e 
tomarlos sin permiso del d u e ñ o era un de l i to , y tanto mas c u a n d o lo hac ia pa­
ra p e r j u d i c a r l o ? — ¿ c r e y ó acaso que tratándose de la p rov inc ia do E n t r e - R í o s 
en relación ctín los precederes do Buenos Ayres, que tratándose de la m a g n i f i -
ca empresa d e la Soc iedad Entre-Riana q u e tan preclaros or ígenes reconoc ía . 
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tomarse esos papeles tic p r o p i e d a d oficial era levísima cosa, cuando había tan 
fenomenales cosas va en ol asunto? 

- N o h a b i a l e i d o e l S r . Y e t e m a n los s i g u i e n t e s a r t i c u l o s d e l t i t u l o I X d e l a 
L e y Penal N a c i o n a l ? 

Art. 5 4 — L o s que sust rayesen, destruyesen ó robasen los procesos ó actuacio­
nes seguidas por tinte la Justicia Nacional, ú otros papeles, regutro» ó actas y efectos 
custodiados en los a reh iras, oficinas ó depósitos públicos, o entregados á un empicado 
público romo ta] sufrirá la pena de TRABAJOS ¡ToaZADOS por uno i't tres años. . . -

A rt. f>5 hotarchiveros, depositarios ó empleados ijue con su neyliaeneia hu-
hicran dado lunar a la sustracción, robo ó destrucción perderán sus empleos y paya­
ron una multa do cien á t¡c ientos pesos, ó sufrirán una prisión de tres hasta nuerc 
meses.... 

Y si Hubiese cohecho l a p o n a , s e g ú n el t i t u l o X I . p u e d e ir h a s t a l o s diez 
años de trabajos forzados. 

Y tales disposiciones n o son u n a n o v e d a d d e nuestro c ó d i g o n a c i o n a l -
s o n c o p i a d a s c a s i t e x t u a l m e n t e d e l c ó d i g o f r a n c é s artículos 2 5 4 y ' 2 5 5 ; y l o 
m i s m o d i s p o n e s a l v o m a y o r g r a v e d a d e n las p e n a s , e l c ó d i g o a u s t r í a c o a r t . 
8 6 v 8 7 , el c ó d i g o n a p o l i t a n o a r t í c u l o s '250 y 2 5 2 , e l c ó d i g o b r a s i l e r o a r t . 1 2 0 
\ el código moderno español de 1822, artículos 437, 441, 4i2. 

Los tales expedientes d e m e n s u r a s o n ó f a l s o s ó sustraídos fraudulenta­
mente d e l archivo d e la Provincia—Toca a l p r o c o ra p o r d e ella d e d u c i r el a r ­
t í c u l o q u e l o s f r a n c e s e s l l a m a n fanje incident, ó e l d e v i o l a c i ó n y s u s t r a c c i ó n de. 
d o c u m e n t o s p ú b l i c o s d e q u e h a b l a n l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l a l e y penal c i t a d a . 

P e r o sea c o m o s e a , e s o s p a p e l e s como a u t é n t i c o s y o r i g i n a l e s , y a u n q u e 
n o t u v i e s e n l o s d e m á s d e f e c t o s y n u l i d a d e s q u e l o s h a c e n d e n i n g ú n v a l o r , n o 
podían ser p r e s e n t a d o s en j u i c i o n i h a c e r f e e n él, c o m o l o d i c e n t o d o s l o s 
j turistas. 

P u e d e h a c e r fé u n i n s t r u m e n t o p ú b l i c o o r i g i n a l , q u e l a parte b a sustraí­
d o d e s n d e p ó s i t o l e g a l , donde ú n i c a m e n t e e s tá g a r a n t i d a s u a u t e n t i c i d a d ? 

N o l o p u e d e s i n q u e b a y a C o r t e p o r m a s federa] y s u p r e m a q u e s e a , c a p a z 
de v i o l a r es te i n c o n c u s o p r i n c i p i o legal .—Probat ioest fides veri legitimi* tnodis 
el temporibus facía, como d i c e Baldo, ó c o m o d i c e M a s c a r d u s — P r a b a l i o esl oslen 
sio reí diibiueper leyitimos modos. 

IX. 
A l p r e s e n t a r M r . Yeteman esos p á p e l e » a l G o b i e r n o , a h o r a h a c e c o m o d o s 

a ñ o s , y se nos asegura que no lo hizo sino con uno solo de l o s s e i s , p a r a p e d i r 
« o r n o d i c e g r a c i o s a m e n t e la libre posesión d e los t e r r e n o s , c o m o s i a l g u n a v e z 
h u b i e s e t e n i d o a l g u n a , n i l i b r e n i r e s t r i n g i d a , el F i s c a l y el A s e s o r c o n t r a q u i e n 
s o b r e t o d o at r o j a irrespetuosamente en su escrito d e d e m a n d a a n t e la i irte 
l a t a c h a d e apasionado y parcial, oo debieron o c u p a r s e p a r a n a d a del fon l< 
lii s o l i c i t u d , s i n ex i j i r se m a n d a s e antes justificar l a p o s e s i ó n d e e s o s pe] i es, 
« p i e t e n í a n t o d a l a a p a r i e n c i a d e f a l s e d a d por lo m i s m o q u e s i e n d o documen­
tos p ú b l i c o s o r i g i n a l e s se e n c o n t r a b a n e n p o d e r de l i n t e r e s a d o y n o e n l a o l i -
;ina p ú b l i c a respectiva.—Debieron t a m b i é n pedir s u s e g u r i d a d b a s t a t a n t o s e 

a v e r i g u a s e la abstracción o la falsedad, y so castigase con a r r e g l o a l a ley, y 
no consentir en que fueseU devueltos, como lo f u e r o n , para q u e Y e t e m a n se 
fuese con ellos á la C o r t e , la que p u e d e p e r s u a d i r s e d e l o q u e decimos, a u n q u e 
de propósito quisiera p a s a r l o por alto. 

F.l A s e s o r a n d i n o l l e n o d e c o n s i d e r a c i o n e s c o n el demandante, y s i n t i é n ­
d o s e f u e r t e c o n l a s r a z o n e s q u e o p u s o á la s o l i c i t u d d o Yeteman q u e s o n t a m ­
b i é n c o n c l u y e n l e s , n o e n t r ó á considerar l o s ilegales justificalivosven q u e l a p a r ­
t e se a p o y a b a . 

C o m o M r . Yeteman, p a r a fundar su informal demanda a n t e l o C o r t e . s e 
• . - upa d e r e b a t i r el d i c t a m e n d e l A s e s o r , y á e s o reduce la d e m o s t r a c i ó n d e 
susderechos, s a l v o las p e r o r a t a s p o l í t i c a s q u e ya hemos n o t a r , y l a s q u e p o r s u 
abundancia quizá n s hagan tropezar otra rezcon e l l a s , ramos nosotros t a m ­
bién á i n c u r r i r en esos razonamientos de superabundara i.<, p a r a d a r ti TI á l a 
t a n a d e e x a m i n a r el escrito de ^» l e m á n antes de L e a r las cuestiones d e d e r e ­
c h o c o n s t i t u c i o n a l c o m p r o m e t i d a s . 

X. 
En efecto, siendo nulo y colusorio el c o n t r a t o , elenal por o t r a p a r t e n o 

obliga si n o á Costa á comprar; habiendo sido d e r o g a d o implícitamente p o r la 
ley de Setiembre d e l ano s i g u i e n t e q u e h e m o s catado; s i e n d o n u l a s l as d i l i g e n ­
c i a s de mensura y p o s e s i ó n , no habiendo ¡amasia Sociedad t o m a d o p o s e s i ó n 
c o r p o r a l d e e s a s t i e r r a s , e n cuyo u s o y d i s f r u t e h a n e s t a d o o t r o s : n o t e n i e n d o 
l a Sociedad l i u t r e r i a n n e s c r i t u r a pública d o n d e c o n s t e la enagenacioná s u f a ­
v o r ; n o habiendo s i t io d u e ñ a n i p o s e e d o r a , n i por un d í a , de e s a s t i e r r a s ¿ c o n 
qué d e r e c h o v i e n e , d e s p u é s de 4 0 a ñ o s , a pedir s u e n t r e g a ? — N i s ó r i a p a r e c e 
s e m e j a n t e pretensión c o m o dice el A s e s o r . Pero p o r lo m i s m o ¿á qué d e m o s ­
trar que a q u e l contrato e s prescindible p o r el m í n i m o p r e c i o , p o r n o h a b e r s e 
cumplido la c o n d i c i ó n esencial de poblar,—4qué, la prescripción, si c o n t r a 
el q u e j a m á s t u v o n o se p r e s c r i b e , s i la c o s a j a m a s s a l i ó d e s u dueño y p o s e e ­
d o r a c t u a l ? 

T e r o , e s q \ p a r a q u e n a d a d e i n e x a c t o f a l t e á l a d e m a n d a d e Y c l o m a n , e l 
a r r r e g l a á s : i m o d o la e x p o s i c i ó n d e l Asesor, d i c i e n d o q*solo se f u n d a : 1 . ° , e n 
q u e e l p r e c i o p o r mínimo n o p o d i a c o n s i d e r a r s e tal — 2. = , e n la f a l t a d e cum­
plimiento p o r p a r t e d e la So< i . ' d a d d e la c o n d i c i ó n «le p o b l a r los t e r r e n o s c o m ­
p r a d o s , q u e d e b i a c o n s i d e r a r s e e s e n c i a l a l Contrato; y 3. c , q u e la Sociedad ha 
perdido p o r el tiempo l os derechos que pudiera t e n e r . 

F el S e ñ o r A s e s o r n o h a d i c h o eso so lo . L o q u e el S r . A s e s o r h a d e m o s ­
t r a d o concluyen temen te e s q u e no c o n s t a la aceptación del contrato por l o s c o ­
m i l ó n (es de C o s t a , y q" el c o n t r a t o , q u e e r a condicional, n o aparece c u m p l i d o . 

D i c e el S e ñ o r Asesor, q u e las t i e r r a s >>• vendían p o r m í n i m o s p r e c i o s , ó se 
d a b a n á c o n d i c i ó n d e p o b l a r l a s ; y q u e n o h a b i e n d o s i d o p o b l a d a s p o r e l q u e 
o f r e c i ó a b o n a r siete p e s o s , l as h a n g a n a d o l e s q u e e n v e z d e p a p a r s i e t e p e s o s , 
las han ocupado 3 trabajado cuarenta a n o s , fundando v a l i o s í s i m a s e s t a n c i a s . 

Dice el Señor lisesor, q u e e l q u e ofreció p o b l a r y n o l o hizo, h a p e r d i d o 
t o d o s u d e r e c h o e n f a \ o r d e l q u e las p o b l ó y o c u p ó , s i n q u e p u e d a v e n i r á 
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los cuarenta años á p e d i r l o q u e no qu i so ó l o q u e despreció , ahora q u e va le 
en v i r t u d del t raba jo a jeno . 

Y d e c i m o s nosotros con el derecho r o m a n o : Qui quódpotutt noluit, ct qui 
voluit non p ftt't nihii feeit—Y t a m b i é n , Ouijttre suo semelrenuneiacit, non valet 
postea ad tvemm rediré. Y esto a u n q u e la s i tuación pol í t ica se haya cambiado, 
y a u n q u e la tal Sociedad en todas s i tuaciones tuvo socios bien parados. 

Dice tnmliien el Sr. Asesor, que laSociedad ha debido reclamar antes, 
contra las levo- que se d ictaron y las posesiones que sobre esas tierras se m a n ­
t u v i e r o n — liso d ice , y ¡i f é q u e eso DO so levanta COIl decir q u e h u b o guerra 
en el Brasil, que la situación del país uo lo permilia, porque si tales fuesen 
exenciones legitimas como tronca nuestra s i tuación ha sido sin alarmas poli -
ticas, la práctica do tododerecbo se baria imposible en el pais . 

Déjese, pues el Sr. Y 'tcman, do comparar la supuesta compra que hizo 
la Soc iedad délas nuevo suertes con las ven tas que hicieron los Heves de Ing la ­
terra por alguno-. Chelines del territorio do V i r g i n i a , ó con la c o m p r a de la La­
guna de Juainho—Si los compradores d é l a V i rg in ia ó dé la L a g u n a de J u a n -
cho, hubiesen abandonado sus derechos y esas tierras hasta hoy , habrían per­
d i d o todo derecho lo m i s m o en Estados Unidos c o m o en la tierra de JuatnJio, 
c o m o lo sabe bien el Representante y los representados de la S o c : " d a d E u l r e -
Riana ja finada. 

fíher/o á la Suprema Corle, diremos nosotros plagiando a l abogado de Ye -
t e m a n , y por si este panfleto : ': ira á SUS m a n o s , tenga en la minie esta conside­
ración úlseguirn >x en la investigación qne ramos á hacer, y hemos ya hecho. 
para ver si nos es posible hacerle patente que nada de lo que dice el Sr. Y e teman 
es exacto ó f u n d a d o . 

XI. 
la o- ortv.nidad de oponer la erepcion del menos precio ya ha y asado, dice Mr. 

Yeteman —.\o es exacto que el precio por que compró la SOCIEDAD EXTKE -RIANA las 
cuarenta leguas CUYA ENTREGA SOLICITA, rea el que el Sr . A teso r indica. 

Un au tor francés divide, como las dividen tantos otros las pruebas en n a -
t'ú rales y'artificiales. J dice que estas se f o rman por la e locuencia del j u r i s t a 
d é l o s lugares c o m u n e s , licux coinuns, d e l d e r e c h o — D i g n o de elogiarse es el 
acrobatismo, si Mr. Y e t e m a n nos p e r m í t e l a pa labra , con «pie el abogado salta 
por los tales lugares comunes para h i lar , u rd i r y tramar las pruebe* art i l ic ia-
les dé las dos proposiciones que ha sentado. 

Y'a no es el Gobierno de Entre-Ri os :1 qua quiere prescribir ku ü e r r a s q u e 
nunca sal ieron do su dominio, s ino en favor de los legi t imes poseedores q u e 
no po lian ser ió los q u e obtuv iesen c u a l q u i e r t itulo, y Costa no o b t u v o n i n g u n o , 
q u e la ocupac ión de otro inutilizaba > anulaba-, s ino esa ocupación corpore ct 
animo', es la So idad de Mr. Yeteman la que qu iere prescribir la acción r e c i -
soria por el m í n i m o p í c e l o — y entonces dice con eso aire de suficiencia v i c t o n o 
sa ¡no tan bien le Sienta— ta ley ha /'jado un término perentorio para que el 
vendedor qttese crea perjudicado por la e.riyüidad del precio pue la pedir la reetsson 
del contrato—liste término es en unos casos de ecis meses, en Otros de uno, dos y enalt o 
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años; ¡ero jamas excede Je treinta. Fe l ic i tamos á la Corle por esta l i rada instrtM 
t ira con que se lo regala. 

Y díganos, Mr. Y e t e m a n , porque nosotros también q u e r e m o s aprender y 
no hornos de desaprovechar la ocasión; y perdone que nos lo d i r i j a m o s asi no 
mas sin Cumplimientos. Y ¿Cunndoel v endedor no es el dueño, sino un sim­
ple administrador nada menos que de bienes nacionales, y hay lesión e n o r ­
m í s i m a y h a y co lus ión, y se ha per jud i cado tercero con mejor derecho, y aquel 
q u e alega la prescripción nunca lia poscido, para esc cuantos años señala la 

Do vera- .que si la Sociedad E n t r e - R i a n a hubiese entrado en verdadera 
posesión ho interumpida de los terrenos debatidos desde e l a ñ o 2 0 , fechada 
las últimas diligencias, y lo hubiera estado hasta la fecha, entonces si rabia la 
argumentación aunque infundada do Mr. Yeteman, en el pleito que debiera 
¡Kuiorle la Provincia sobro esas tierras, no en v ir tud solo de lo ex ig idad del 
precio, s ino de las nulidades que hemos apuntado . 

Pero, negó tuppositutn, como dec imos todavía en Córdoba—Non alirvat 
•qui duntatat omitit posesidhetn. Si la Provincia no enagenó esas tierras, aOesar 
d e l contrato en q u e ("osla se c o m p r o m e t i ó á c o m p r a r por siete posos y á poblar 
en d o s años , a posar do las diligencias de mensura ó ilegal mis ión en posesión 
ordenada por Sola, si esas tierras no ¿.dieron de su posesión y d o m i n i o ; q u é 
d i a b l o do prescripción da acción recisoria v iene alegando Mr. Yeteman? 

¿Porfuési creyó indebido el ¡arrio, no reclamó en tiempo/ gPorqtteno de­
nuncio y pidió la revisión de! contrato?. . . . T an re: que el t endedor se lia despren­
dido de la casa vendida, natía tiene au« i ce con el destino que de ella haya el com­
prador, d ice Mr. Yeteman, como sisa tratase de la compra venta d e fa Laynna 
de Juancho, entro Pedro y Juan d e los palotes. 

¿Qué había de rec lamar la Prov inc ia ó sus vecinos, si cont inuaron en p o ­
sesión de la tierra? 

Qué mejorrocision del contratoque la le v expedida por el Soberano pro> 
liibidiendo al Administrador público que vendiese, si no en subasta pública? 

Qué c o m p r a d o r , ni q u e cosa v e n d i d a , ni q u é destino dado , por qu ien 
j a m a s entró cu posesh n do la cosa? 

Es posible que con tal argumentación se venga ante la Corle S ' ip rema y 
d e m a n d a n d o nada m e n o s q u e ó un Soberano del país! . . . .. 

Pero paciencia, y adelante. 
IN'o le cúcstan a la Sociedad siete posos la legua, s ino cien, y m a s por que 

m a s gastó el gestor de la Sociedad entre socios, paniaguados y agentes. 
Pero eran ó no siete pesos los convenidos en el contrato? 
Quó le importad la Prov inc ia que Sola ó Alaasilla recibiesen cuatro m i l , 

v q u e la Sociedad derrochase e : i la tortuosa senda en que se hab ia met ido 
20,000 pesas. 

Het lamen do el lo los socios inocentes contra el Representante de la S o ­
ciedad entonces. 

.\e,no as fuo deUcto meliorem sttam eonditiemem furerc p.otest —Diremos, p e ­
gue ó no pegue, por esta m a n í a de citar latines q r c tenemos los v ie jos q u e he­
m o s tratado al Dr. Gigena. 
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P o r l e s i ó n e n o r m e , « l ice M r . Y e l e m a n , q u e p o d r í a Venir, y e s t e e s e l s u ­
p r e m o y m a s a u d a z a b u s o d e l a p a l a b r a q u e p u e d e u s a r a n t e u n T r i b u n a l t a n 
r e s p e t a b l e . 

P o r l e s i ó n e n o r m e , e n v i r t u d d e q u e el r e p r e s e n t a n t e d e l a S o c i e d a d d e s ­
p a r p a j ó l a p l a t a d e s u s comitentes, n o estando comprometido á p a g a r sino d é ­
te p e s o s ! 

P a r a esa a r c i ó n e s t a r a e n t i e m p o M r . Y e l e m a n , a p e s á r e l e s u a p u n t a d a 
l e c c i ó n d e d e r e c h o ? 

Pero use en buena hora esa acción 6 cualquier otra contra el antiguo re­
presentan te d e la Sociedad,—que g a s t ó e s a plata sia adquirir nada, no p o r l a 
situación política, sino por negligencia, por abandono, p o r a b u s o , quien s a b e 
p o r q u é . 

A qué fingir que el p r e c i o e r o m a s d e s i e t e p e s o s , h a c i e n d o f i g u r a r g a s t o s 
y dábidas, cuando el precio estipulado eran s i e t e p e s o s — E s e s t o r e g u l a r , e s s e ­
r io , es decoroso, siquiera? 

P o s e s i ó n j u d i c i a l l l a m a e n s e g u i d a á la q u e le dxó el C o m a n d a n t e Casares, 
p r o t e s t a d a p o r t o d o el mundo, y h a s t a por el m i s m o representante de l a S o ­
c i e d a d , y Suspendida p a r el Gobierno, y no l l e v a d a á e f e c t o ; . . . . p e r o d e e s t o 
y a h e m o s t r a t a d o l a r g a m e n t e a l e x a m i n a r y c a l i f i c a r Jos p a p e l e s t i t u l a d o s Es­
pediente, d e que consta. 

C o n t i n u a M r . Tateman probando su s e g u n d a p r o p o s i c i ó n p o r m e d i o d e 
i g u a l e s Z u m p i l l a e : o s l a e i o n e s j ó r i d h . a s , v d e s p u é s d i c e q u e c o n l o q u e d e r r o ­
c h ó s u represéntate se pedia c o m p r a r m e d i a P r o v i n c i a , n o de Entre—RÍOS s i n o 
de Buenos Aires. 

N o l e b a s t a e s a h i p é r b o l e , n i l a c o m p a r a c i ó n c o n l a « L a g u n a d e J u a n c h o » 
quiere «ofrecer ai Tribunal un dato i n e q u í v o c o , » q u e n o p o d r á « s e r r e c u s a ­
d o » y d i c e : 

« E l u ñ o d e 1830, la Provincia de Entre-Ríos o f r e c í a s u s t i e r r a s fiscales 
« p o r c i e n y p o r c u á c e n l a p e s o s legua, y a u n p o r e s t e p r e c i o n o se p r e s e n t a r o n 
« c o m p r a d o r e s , a s i r e s u l t a e n c u a n t o al p r e c i o d e los articules 3 y 4 d e l a l e y d e 
« l u d e A g o s t o d e l c i t a d o a ñ o I lO ¡ Q u é e s t r a í í o e s , p u e s q u e sei.-.. á ñ o s a t r á s s o l o 
« v a l i e r a n d e s i e t e á q u i n c e e n g r a n d e s proporciones s i n i n c l u i r l o s g a s t o s d e 
« m e n s u r a . » 

N o s a b e u n o q u e a d m i r a r m a s , si la p o r a h a b i l i d a d con q u e d e s c o n s i d e ­
r a d a m e n t e p a r a e l Tribunal ante quien se hace, se ha f a l s e a d o la c i t a , ó l a n o 
m e n o s i r r e s p e t u o s a a r r o g a n c i a c o n que se jacta d é l o inegable y v i c t o r i o s o d e 
s u a r g u m e n t o . 

F a l s o , f a l s í s i m o es q u e se p u s i e s e p o r la l e y tal p r e c i o á l a s t i e r r a s v a l d i a s 
d e l E s t a d o , y s o l o p u e d e decirlo quien n o e s c u s a p r e s e n t a r s e ante un T r i b u n a l 
c o n p a p e l e s qus n o le pertenecen. 

Esa l e} e s t a b l e r o u n impuesto á l o s «poseedores» d e l a s t i e r r a s d e propie­
d a d p ú b l i c a , p e r o n o u n p r e c i o p i t ra a d q u i r i r l a s ;> I e s p e c u l a d o r e s d o a f u e ­
ra—No e s p r e c i o , es u n a moderada compensación c o n q u e se q u i e r e f a v o r e c e r 
a los q u e ocupando l a t i e r r a e s t á n e n r i q u e c i e n d o e l p a i s . 

V a m o s ü t r a n s c r i b i r í n t e g r o s l o s t í o s a r t í c u l o s de. l a l e y . y o i g a ta C o r t e y 
YCa t o d o el q u ' n o s k a , si p u e d e h a i e r nsayorosadia q u e l a d e interpretar l a l e y 
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d e l a m a n e r a q u e lo hace e l A b o g a d o d e M r . Y e l e m a n , á q u i e n d e b e p e n a r s e 
j x j r e l u s o d e f a l s a s c i t a s . 

« A r t . 3 . ° D e b i e n d o c o n s i d e r a r . s e la l e y d e 2 d e a g o s t o d e 18f>i d i c t a d a 
« p o r l a H o n o r a b l e L e g i s l a t u r a d e la Provincia, dirigida ron et oxcluñvo objeto 
« dé propender al mayor bien d*s los p-,see«'<ota A; ten ritos, el q u e h a o b t e n i d o 
« del G o b i e r n o \a posesión do u n t e r r e n o s i n h a b e r l o s i d o a n t e - , de s u publica-
* c i o n p a g a r á n i E s t a d o c i e n p e s o s p o r c a d a legua c u a d r a d a , h a l l á n d o s e e l 
« t e r r e n o s i t u a d o e n la c o s t a d e l I t i o Paraná y Uruguay; lo m i s m o ( p i e l o s q u e 
« se hallen eu las costa» de les arroyos Nogoya, Ció { I Gualeguay yGualeguay-
« c h ú , á d i s t a n c i a d e M i n t e l e g u a s ' f u e r a d e s u embocadura. V i l m a s e l v a l o r 
« d e l papel sellado en que deba extendérseles el t í t u l o d e p r o p i e d a d . » 

« A r t . 4. 9 Por los terrenos del interior d e l a Provincia, s i e n d o la poaa-
« ñ o n d e l a q u e p r e v i e n e e l a r t i c u l o a n t e r i o r , p o g a r á c u a r e n t a p e s o s p o r c a -
« d a l e g u a c u a d r a d a , .i m a s d e l v a l o r d e l p a n e l s e l l a d o . » 

V para que no quede i l u d a a l g u n a , privilegio l l a m a n l o s a r t í c u l o s s i g u i e n ­
t e s d e la l e y á la p r e s c r i p c i ó n e s t a b l e c i d a — P r i v i l e g i o d e l o s p o s e e d o r e s a d q u i ­
r i r l a propiedad p o r l o s cien ( e sos . 

« T o d o i n d i v i d u o dice el a r t i c u l o 6 . ~ que h a y a c o m p r a d o ó h e r e d a d o l a 
M sossston d e u n t e r r e n o > i e i n p r e que e s t a le b a y a s i d o r e c o n o c i d a p o r e l G o -
« b i e n i o , d e b e r á g o z a r d e l o s mismos pri> ¡legión q u e l o s d e u i a s p o s e e d o r e s . » 

T e s e l p r i v i l e g i o , s o l o p a g a r den p e s o s p o r l e g u a . " 
Arroipiiiiiti non itn MtHcemri >u re> itas rmiquattw; p e r o n o e r a p a r a b u s ­

c a r l a v e r d a d q u e el r e p r e s e n t a n t e d e l a S o c i e d a d invitaba á l a C o r t e á s e g u i r l o 
e n s u i n v e s t i g a c i ó n , e r a para engañarla con una t o r p e z a q u e n o c a l i f i c a r í a m o s 
tan d u r a m e n t e , s i a s í ooapareciese de l a trast ripcion hecha. 

Y c u a n t í o p o r p r i v i l e g i o e n f a v o r d e los p o s e e d o r e s se le e x i j i a n c i e n p e s o s 
e l a ñ o 30 . p u d o e l a ñ o 2f> e l no poseedor, a d q u i r i r t e r r e n o s de ajenaposesión p o r 
s i e t e pesos?—Resuélvalo la Corte, r e s u é l v a l o q u i e n q u i e r a p a r a v e r g ü e n z a d e 
l o s q u e c o n t a l e s a r g u m e n t o s y t a l e s c i t a s q u i e r e n a p r o p i a r s e c u a r e n t a y c u a ­
t r o l e g u a s d e t i e r r a q u e v a l e n p a r a s u s d u e ñ o s m u c h o s m i l l a r e s de p a t a c o n e s , 

X I I . 

V a m o s á l a p a r t e d e l e s c r i t o q u e M r . Te teman t i t u l a — P o b l a c i ó n — p o r q u e 
e s d e s t i n a d o a r e b a t i r l a s m u y s e n s a t a s d e m o s t r a c i o n e s , l a s i l u s t r a d í s i m o s y 
c o n c l u y e n t e s r a z o n a m i e n t o s c on q u e el Sr . A s e s o r es tab lece q u e e l c o n t r a t o C o s 
t a - S o l a quedó rescindido de h e c h o y de d e r e c h o , e u virtud d e q u e , l a S o c i e d a d 
E n t r e - I t i a n a n o c u m p l i ó la c o n d i c i ó n esencialisima, de p o b l a r l o s c o n v e n i e n ­
t e m e n t e e n e l t é r m i n o d e d o s a ñ o s q u e t e r m i n a n t e m e n t e se e s t a b l e c í a , c u a n d o 
t a l f u é e l ínteres y n o el d e i o s s i e t e p e s o s , e l q u e p u d o i n d u c i r a l G o b i e r n o d o 
Entremos i c e l e b r a r l o . 

S i n n e s t r o t i a b a j o n o . s e fuese d i l a t a n d o d e m a s i a d o , t r a s c r i b i r í a m o s l a 
m a y o r p a r t e d e l l u m i n o s o d i c t a m e n d e l I»r. A r i a s , p u e s i n e m b a r g o s u p l i c a r i a -

(1) C o m o eon los qiio ha sonado por 6 i i y o s la"* comi tenc ia d o M r . Y u t o -
•saa. 
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m a s a !ás«$res. Ed i t o res «lol U r u g u a y lo v u e l v a n i p u b l i c a r o p o r t u n a m e n t e ; l o 
t r a n s c r i b i r í a n ! >s para <pn; pud iese establecerse c o m p a r a c i ó n con l o q u e «1 res­
p e c t o escr ibe M r . Y e t e m a n , v s e v i e s e con c u a n p o b r e s y d e s v e n t í m i d a s argu 
m e n t a c i o n e s se i n t e n t a d e s t r u i r l a fuerza d e c i s i v a c o n q u e el S r . Asesor r a u s a 
la r e s o l u c i ó n de l G o b i e r n o , q u e c o n d e n ó p a r a s i e tnpn í b i s pretens iones d é l o s 
s u c e s o r r s du l o s s u c i o s d<:l S r . Costa, 

Pero es m a s nues t ro p r e p ó s i t o m o s t r a r q u e M r . Y e t e m a n no ha s i d o e x a c ­
to n i e n l a re lac ión de l o s l ieehos, n i e n la e x p o s i c i ó n de l de recho , y p e r m í t a s e 
nos la modes t i a d e d e c i r , q u e n o s pa rece o u e n o lo h e m o s h e c h o bas ta ahora 
tan m a ! . a l m e n o s ; s ino 0.011 la e l ocuenc ia b u r e o c r á u c a ú q u e t rasc iende su e s ­
c r i t o , c o n e s a c l a r i d a d d e l u m b e a d o c a d é l a v e r d a d d e s n u d a . 

.< U n o s «le l o s a r t í c u l o s d«d c on t ra to d i c e l i t e r a l m e n t e ( c o p i a m o s á Mr . 
« Y e t e m a n ) S e c o x ( . K D i r : n A N d o s a i i o s j x i rn p t t)b«".r los e x p r e s a d o s c a m p o s , c u y o 
«< t e r m i n o p r i n c i p i a r é f «««farsa desde el JUa em-que m nos ponas en posesión de 
« todos los urreaos contratados. ¿Cual f u e l a m e n t e « l e l o s c on t ra tan tes a l r o n 
s s i g n a r a s t a c l u ú s u la e n e l con t ra tó? F u é h a c e r d e p e n d e r d e e l l a s u v a l i d e / 
«< c o m o p r e t e n d e e l G o b i e r n o d e Esit r e - R í o s , ó u n a s i m p l e p r « j i n e s a c o m o l o 
« e n t i e n d e n m i s representados?» 

,<>!i b i e n a v e n t u r a d a i n t e l i g e n c i a la d e l o s r e p r e s e n t a d o s d e l S r . Y e t e m a n 
V s e r á de b u e n a fé « p i e l i a n e n t e n d i d o a s i l a c o s a e s t u s s e ñ o r e s r epresen ­

tados , D e b e m o s c r e « r i o , p o n p i e e s t a m a l d i t a i n t e l i g e n c i a h u m a n a a s i s e d e ­
j a i n c l i n a r p o r el i n t e r é s p r o p i o c o m o e l a c e r o p o r el i m á n . 

P e r o , optmjocedit memifatae viritati», y l a m a n i f i e s t a v e r d a d e s t o d o l o c o n -
•t r a r i o d e Sr> q u e i m p a r c i a l m e ' n t e h a n e t i t e n d i d o e s o s s e ñ o r e s r o p r e s e n t a d « . > s , 
q u e n i p o r ser m u c h o s , c o m o s e d u c i d o s p o r el i t i t é rés , l i a n p o d i d o v e r c l a r o . 

¿ C o m o h a d e Ser p r o m e s a , s i el c o n t r o t o h a b l a d e c o n c e s i ó n ? S e c o n c e ­
d e r á t a l p i a s e , l o .pies i m p ó r t a l a o b l i g a c i ó n «le c u m p l i r l o . 

Y s i n o se l lena u n p l a zo q u e se concede en u n c o n t r a t o , s e f a l t a a l c o n t r a 
t o , p o r q u e é s e p l a z o v i e n e á c o n s t i t u i r u n a c o n d i c i ó n . 

t o m o ha d e ser p r o m e s a , c u a n d o c o n s t a de l e x p e d i e n t e q u e e l c o m i s i o n a ­
d o de l a S o c i e d a d , so l i c i to pror rogo d e e s e p l a / o , y s o le n e g ó . 

U n G o b i e r n o in te resado en atraei p o b l a c i ó n á s u t e r r i t o r i o , hab iéndose te 
p r e s e n t a d o u n a e m p r e s a o f r e c i é n d o l e p< >blar l o s t e r r e n o s q u e se l e v e n d a n d e r ­
r a m a n d o tesoros e n e l l o s , c oncede u n p l a z o p a r a «pie s e p u e b l e n - — J ¿ h a y q u i e n 
e n t i e n d a q u e e s t o n o es s i n o u n s p r o m e s a para el q « e s e c o m p r o m e t e á p o ­
b lar? O h poder d e la i n t e l i g e n c i a ! E s p e r a m o s q u e la Corte S u p r e m a e n t i e n ­
d a l o q u e e n t e n d e r é todo e l m u n d o c o n l a s o l a y d i s t i n g u i d í s i m a e x c p e i o u d e 
los represen tados «leí Sr. Y e t e m a n - ! 

V a q u e e s t a m a n e r a d e e n t e n d e r l a s c l a u s u l a s «l id c o n t r a t o p o r l o s r epre ­
s e n t a n t e s d e Mr. Y e t e m a n , n o s h a l l e v a d o s l e e r l o de n u e v o , s e n o s p e r m i t i r á 
q u e a p u n t e m o s u n a o b e r v a e i o n q u e n o s h a s u g e r i d o , y « p i e c r e e m o s h a b e r 
p a s a d o p o r a l t o . 

L a s c o n d i c i o n e s t o d a s d e l c o n t r a t o f a e r o n p r o p u e s t a s p o r C o s t a y a c e p ­
t a d a s — y n i n g u n a d e sus e s t i pu l ac i ones e r a n de p r e s e n t e • l o d o s o r e f e r i a á 
l o q u e h a b r í a d e h a c e r s e 

So concederá tal plano p a r a pob la r d i c e e l a r t i c u l o S , c o m o h e m o s v i s t o ; 

— 3 3 — 

se a b o n a r á t a n t o p o r T e g u a , s e a n t i c i p a r á d i n e r o á at ienta d e p i v c k i e l e e t c . 
l u d a s e r a n p u e s c o n d i c i o n e s f u t u r a s á c u m p l i r s e , c u c u j a v i r t i m v e n d r í a 
m a s t a r d e c í c o n t r a t o d e c o m p r a — v e n t a d e l o s d e t e r m i n a d o s terrenos v a l d i o s 
q u e s e seña lasen . 

Y e s a s c o n d i c i o n e - n.» s«> e, « n p l i e r o n j a m a s , v n o s e l l evó a c a b o c u a g e n a -
c*on a l g u n a d e l a s q u e p u d i e r o n h a c e r s e « 0 1 1 a r r e g l o s fas e s t i p u l a c i o n e s d e 
ese c o n t r a t o , y -s í n o q u e p r e s e n t e Y e t e m a n u u a e s c r i t u r a , u n a v e r d a d e r a es -
c r u f u r a d e compra -«ven ta. 

M i l , 

j J e s p u e s d e l a r g u m e n t o f u n d a d o en el m o d o de estender d e l o s r e p r e s e l i ­
t a d o s d e l Sr. Y e t e m a n — v i e n e o t r o f u n d a d o e n q u e n o ex i s te l ev a l g u n a e n 
« j u e s e h a y a h a b l a d o d e v e n t a , n i J i j a d o prec io c u a n d o se concede 1¿I p r o p i e ­
d a d p a r a e s t i m u l a r l a p o b l a c i ó n , > se h a g a d e p e n d e r d e e s t a , a q u e l l a ; y c i t a 
a l g u n a s l e y e s e n q u e se c o n c e d e la p r o p i e d a d á m é r i t o d e l a p o b l a c i ó n . 

De m a n e r a q u e , p o r q u e e x i s t e n l e y e s q u e a c u e r d a n l a p r o p i e d a d g rac i o ­
samente á m é r i t o s o l o d e l a o c u p a c i ó n y p o b l a c i ó n , M r . Y e t e m a n d e d u c e q u e 
es i m p o s i b l e q u e . la c o n d i c i ó n puesto en el c o n t r a t o s e a e o n d b ion ; y d e d u c e 
t a m b i é n q u e l a S o c i e d a d g o z ó e l d e r e c h o d e a d q u i r i r á ' siete pesos l e g u a t o d a 
la P r o v i n c i a d e E n t r e - R i o s y d é g u a r d a r l a des ier ta p o r c u a r e n t a a n o s ó p o r 
u n s i g l o e n t e r o , t a n t o m a s q u e l a b i e n a v e n t u r a d a S o c i e d a d s e h a b í a i n s p i r a d o 
" u e l g e n i o i n m o r t a l d<> R i v a d a v i a . 

E s i n d u d a b l e q u e e s p r e c i s o t e n e r pa tente d e p r i v i l e g i o e s c l u s i v o p a r a 
v e n i r s e c o n s e m e j a n t e lógica á básurear l a Corte S u p r e m a . 

Para d e t e r m i n a r las o b l i g a c i o n e s d é l a S o c i e d a d , n o se n e c e s i t a d e m a s 
l e y q u e e l c o n t r a t o : s u s u p r e m a le v — e l c o n t r a t ó , e s t a b l e c í a l a o b l i g a c i ó n d e 
p o b l a r á t i e m p o d e t e r m i n a d o l u e g o . . . M r . Y e l e i h a u q u e s a q u e "la c o n s e ­
c u e n c i a , s i n d e c i d i r s e p o r l a i n t e l i g e n c i a de s u s r e p r e s e n t a d o s . 

D i c e Mr. Y e t e m a n q u e e l n o h a v i s t o l e y a l g u n a , n i e n h n l r o - H i o s , n i 
e n U n e n o s A i r e s d e d o n d e r e s a l t e o t r a c o s a q u e l o « f u e é l s o s t i e n e . 

A a m o s á v e r s i laosoiros s o m o s m a s fe l ices e n esto, c o m o l i e m o s s i d o m a s 
e n t e n d i d o s respecto d e l a m a n e r a d e a p r e c i a r e l a r t i e w l o S». 

L a l ey d e l a P r o v i n c i a d e E n t r e - H i o s d e 21 «le 0< ' u b r e de 1 8 2 3 . l e y v i ­
g e n t e a n t e s q u e h u b i e s e n l l e g a d o á E n t r e - R í o » , c o n el c o n t r a t o d é l a Soc iedad 
E n t r e - R i a n a ese m a n a n t i a l d e b i e n e s p r o m e t i d o s , < d n t e n i a l a l o g u i e n t e s t e r ­
m i n a n t e s d i s p o s i c i o n e s . 

« A r t . 1 . ° L l á m a s e p o r ú l t i m a v e a ( i ) á t o d o s l o s e m i g r a d o s d e l a 
« P r o v i n c i a q u e h a y a n pose ído e n e l l a e s t a b l e c i m i e n t o d e p a s t o r e o ó e s t a n c i a 
« « p i e e s t e n a h o r a des ier tos p a r a q u e se presenten e n e l l a . 

« A r t . 2 . ° L o s q u e c o n c u r r a n y p r u e b e n sus dcrechbt de propiedad a l 
« t e r r e n o e n « f u e h a n t e n i d o s u s e s t a b i c c ' i m i c n t o s , quedan obligadosdno,/ejor-
•' lo desierto, y s i n o p u e d e n p o b l a r l o , á v e n d e r ó f a c i l i t a r d e n t r o m o d o < p i e 

(t> L o f juo m p o t i e d i s p o s i c i o n e s a o í c r i o r c s en el i n ' e m . i s c i i t i J o , 
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« m a s l e s c o n v e n g a , l a s s u e r t e s d e e s t a n c i a q u e n e c e s i t e n l o s q u e i n t e n t e n 
« h a c e r l o y c a r e c i e s e n d e t e r r e n o ni e f e c t o 

« A r t . r>. <= L o s propicia tus d o t e r r e n o s v n l d i « s n u n q u e rondan e n l a P r o -
« v i n r i a , quedan obligados á lo que prescribe el decreto c o n r e s p e c t o á l o s 
« e m i g r a d o s . . 

« P a s a d o s n o v e n t a d í a s , d e s p u é s d e l a convocación y publicación q n e 
« ordena este decretoi lod/o propietario- d a t e r r e n o s abandonado* q u e h a y a n 
« concurrido ñ l o s o b j e t o s i n d i i a d o s , se supondrá haber a u t o r i z a d o a l Gobier-
« n o p a r a d i s p o n e r d e s u p r o p i e d a d , y es te haré d e e l l o s el u s o que. m a s c o n -
'< v e n g a ú la m i r a d e p r o m o v e r activamente el p a s t o r e o . » ' 

O t r a l e v d e 21 d e J u l i o — d í C e « T o d o poseedor q u e o c u p a r e u n a ó m a s 
s u e r t e d e e s t a n c i a v q u e es tas e s t u b i c s e t i d e s p o b l a d a s d e ganado q u e d a o b l i ­
g a d o á p o b l a r óá v e n d e r s u posesión en e l preciso término d e 440 d i a s desde 
l a n u l d i c a c i o n d e es ta l e y . » 

L o s c a m p o s <pie n o se hubiesen poblado n i v e n d i d o , c o m o l o establece e l 
articulo •"> en el t e r m i n o señalado />< rienecen al Estado.» 

Y a e l a r t . 4 . ° d e l a l l ea l i n s t r u c c i ó n d e l ó d e O c t u b r e d e 1 7 ó i h a b í a es ­
t a b l e c i d o . _ ' 

«Que constando por l o s títulos é i n s t r u m e n t o s que presentasen, o por 
cualquier otro medio legal estar en posesión d e l o s t a l e s r e a l e n g o s , e n v i r t u d 
d e vente» ó c o m p o s i c i ó n « e n i n l i l i g e n e i a » d e q u e , « s i no t u v i e ­
r e n c u l t i v a d o s o l a b r a d o s l o s t a l e s r e a l e n g o s , » se les debe; s e ñ a l a r e l t é r m i n o 
«le tres m e s e s q u e p r e s c r i b e la l e y 1L d e l c i t a d o t i t u l o y l i b r o ^Lib. t t i l . 1 2 
H . Y . ) «ó e l q u e p a r e s c a c o m p e t e n t e » p a r a q u e l o h a g a n , con apercibimien­
to q u e d é l o c o n t r a r i ó s e h a r á m e r c e d d e e l l o s á l o s q u e l o d e n u n c i a r e n , c o n l a 
m i s m a o b l i g a c i ó n d e c u l t i v a r l o s . » 

E s a l e y 1 1 c i t a d a d i s p o n í a q u e se t o m e p o s e s i ó n d é l a t i e r r a y se h a g a n 
plantíos'dentro de tres meses, pena de perderla. 

Y y a se h a b í a dispuesto p o r o t r a l e y q u e n o se a d m i t í a á c o m p o s i c i ó n d e 
t i e r r a s a l q u e n o l a s h u b i e s e p o s e í d o p o r d i e z a ñ o s , c u l t i v á n d o l a s se e n t i e n d e . 

Y c u a n d o t a l e s d i s p o s i c i o n e s e x i s t í a n v i g e n t e s e n l a P r o v i n c i a , q u e r i a 
M r . Y e t e m a n q u e e n v i r t u d d é l o s m i s e r a b l e s s i e t e p e s o s q u e d a s e r e l e v a d a l a 
Sociedad de l a condición e s e n c i a l d e poblar? c u a n d o se h a b i a d i s p u e s t o p o r 
l a s l e y e s c i t a d a s , f i j a n d o h a s t a e l n ú m e r o do g a n a d o . , que d e b í a contener cada 
l egua* p a r a decirse poblada, que los antiguos v e c i n o s y propietarios, p e r d í a n 
sus d e r e c h o s p o r l a n o p o b l a c i ó n ; s o l o e l S r . C o s í a h a b i a d e g o z a r el e s t u p e n ­
d o p r i v i l e g i o d e a d q u i r i r p o r u n o s c u a n t o s p e s o s t o d a l a P r o v i n c i a e n t e r a s i n 
q u e d a r o b l i g a d o ó p b l a r p e n a d e p e r d e r s u s d e r e c h o s ! ! P u e s , si ta l es la i n ­
t e l i g e n c i a d e l c o n t r a t o , es m a s n u l o y c o n c u s i o n a r i o y refractario de m ley y 
c r i m i n a l p o r l a t r a i c i ó n manifiesta á l o s i n t e r e s e s g e n e r a l e s d e l p a i s , y n o h a ­
b r á C o r t e p o s i b l e q u e n o l o c o n d e n e c o m o ta l . 

A o comisco un caso esdtana Mr. Yeteman en I W M ettipute un ¡trece, sr otor­
gue esertiura, se de pasamán, y quede todabim punutuifa lo valide* <iel contrato del 
hecho de la pabla, ion, y ¿ q u é e s c r i t u r a s e l e h a o t o r g a d o á la S o c i e d a d y q u é p o ­
ses ión h a l o m a d o ? Pío puede darse m a y . .r audacia. 

Ño conoce caso: nosotros podríamos s e ñ a l a r l e muchos, p e r o p a r a qutél 
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¿ q u e m a s c a s o q u i e r e q u e e l s u y o , e n d o n d e s i el c o n t r a t o f u e s e l e g a l , l a v a l i ­
d e z d e p e n d í a d e l c u m p l i m i e n t o d e e sa c o n d i c i ó n , t a n e s e n c i a l , c n a n d o e l l a , y 
e s e l u s i v a m e n t e e l l a , h a b i a s i d o l a c a u s a d e t e r m i n a n t e d e l c o n t r a t o . 

A s í l o d e c i a C o s t a a l p r e s e n t a r s e a o b t e n e r l a a c e p t a c i ó n d e s u s p r o p u e s t a s , 
m a n i f e s t á n d o l a s v e n t a j a s i n m e d i a t a s q u e r e s u l t a r í a n a l p a i s d e s u c e l e b r a c i ó n ; 
p u e s e r a n introducir la abundancia poblando las tierras desiertas, traer vecindario 
y comercio, empezando sus poderdantes á derramar su dinero para fecundizarlas. 

A s í l o e n t e n d i ó el G o b e r n a d o r S o l a q u i e n e x p r e s a a l C o n g r e s o , q u e , a l 
a c e p t a r e l c o n t r a t o , creó haber fuudado la riqueza y prosperidad de la Provincia 
que le eran confiadas y rcencargadas por el Honorable Congreso. 

Y c r e é M r . Y e t e m a n , q u e l a C o r t e , q u e e l p a i s e n t e r o p a r a s a l v a r l o d e l a 
i n t e r p r e t a c i ó n r e g u l a r d e l c o n t r a t o d a d a p o r l o s m i s m o s c o n t r a t a n t e s , se h a 
d e f u n d a r e n q u e e sos n o e r a n s i n o e n g a ñ o s y e m b r o l l a s d e l S r . C o s t a , t e n d e n ­
tes ú o b t e n e r s u o b j e t o , c o m o M r . Y e t e m a n n o t i ene e m p a c h o d e a f i r m a r ? Á'ulli 
fraus sita vcl dolus putrveinari debet. 

XIV. 
P o r el f a m o s o l i b r o d e a c t a s d e l a S o c i e d a d , d i c e M r . Y e t e m a n , q u e c o n s ­

ta l a i n t e n c i ó n q u e t u v o s i e m p r e de p o b l a r , y d e a q u í d e d u c e o t r o a r g u m e n t o 
f u n d a d o e n q u e s i n o p o b l ó , fué porque no pudo, p o r q u e se l o i m p i d i ó f u e r z a 
m a y o r q u e h a d u r a d o c u a r e n t a años , y d i c e q u e ta l c i s c u n s t a n c i a l o r e l e v a d e 
t o d a p r u e b a . 

P u e s n i a u n t o d o e s t o , q u e , s i e n d o c i e r t o , n o b a s t a r í a a f u n d a r d e r e c h o , 
n i a u n es c i e r t o . 

D e l o s l i b r o s d é l a s o c i e d a d c o n s t a , q u e p o c o t i e m p o d e s p u é s d e c e l e b r a r e l 
c o n l r a l o , y a a n d u v o l a S o c i e d a d p o r v e n d e r l a s t i e r r a s q u e s u p o n í a a d q u i r i d a s 
— Q u e n o f u é el e s p í r i t u d e p r o g r e s o , s i n o u n a s i m p l e y d e s c a r a d a e s p e c u l a c i ó n 
e n p e r j u i c i o m a t e r i a l d e u n a d e l a s m a s r i c a s p r o v i n c i a s d é l a R e p ú b l i c a , l a 
q u e se p r o p u s o . L é a n s e l a s a d a s . 

F a l s o es t a m b i é n y m u y f a l s o q u e s i n o p o b l ó , f u é p o r q u e l o a r r o j a r o n á 
b a l a z o s d e l a s p o s e s i o n e s q u e se l e h a b í a n d a d o , c o m o o s a d a m e n t e l o a s e v e r a . 

He dicho antes d i c e M r , Y e t e m a n , y m e r e c e c o p i a r s e í n t e g r o el p á r r a f o , que 
el representante de la sociedad fué echado déla posesión que judicialmente [1] se le 
habia dado, por el motin que armaron los pobladores de Entre-llios que se creían 
perjudicados por que una grande empresa fuese á dar valor á sus campos desiertos, 
¿asi son los sentimientos mezquinos de localidad! 

Alendaxprecator carere debet penilus imprecalis. 
N o s o t r o s h e m o s d i c h o - a n t e s , q u e m e d i d a s l a s n u e v e s u e r t e s , y n o h a ­

b i é n d o s e s u s p e n d i d o l a m i s i ó n e n p o s e s i ó n , á p e s a r d e l a s p r o t e s t a s d e l o s a n ­
t i g u o s p o b l a d o r e s , c u a n d o se i n t r o d u j e r o n ( F í j e s e b i e n l a S u p r e m a C o r t e , p o r 
q u e es te es u n h e c h o n o t o r i o y q u e p u e d e p r o b a r s e c o n c u a n t o s e x i s t e n d e 
a q u e l l a é p o c a y e x i s t e e l m i s m o ge fe q u e m a n d ó l a s f u e r z a s ) c u a n d o se i n t r o -

(1) M e n t i r a t a m b i é n , n o h u b o n i p i u l o haber n a d a j u d i c i a l en l a e j e ­
c u c i ó n i j e g a l de l c o n t r a t o . M i l i t a r m e n t e eso s í . 
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d u j e r o n en otros terrenos a j enos p a r a i r los a d q u i r i e n d o á t í t u l o de mensura» 
los d u e ñ o s c u y a s protestas n o se o i a n , h ic ieron uso d é l a fue r za contra los v i o ­
lentos usurpadores . 

E n l a s n u e v e suertes m e d i d a s , l o s p o b l a d o r e s se l i m i t a r o n a p r o t e s t a r y a 
p e r m a n e c e r e n s u s p o s e s i o n e s , y e l r e p r e s e n t a n t e d e l a s o c i e d a d se l i m i t ó a 
p r o t e s t a r c o n t r a l a s p r o t e s t a s c o m o c o n s t a d e l e x p e d i e n t e . 

N o f u e r o n a r r o j a d o s d e l a s p o s e s i o n e s d a d a s , q u e e n r e a l i d a d l e g a l n i 
m a t e r i a l n o h u b o n i n g u n a : f u e r o n a r r o j a d o s d e l o s d e m á s c a m p o s a j e n o s q u e 
q u e r í a n m e n s u r a r c o m o v a l d i o s , p a r a a p r o p i á r s e l o s e n v i r t u d d e l i n i c u o c o n ­
t r a t o y c o n f a b u l a c i ó n r e l a t i v a . 

L o s p o b l a d o r e s s o l e v a n t a r o n e n m a z a p a r a i m p e d i r u n a e x p o l i a c i ó n i n ­
j u s t a . 

E r a n t i e r r a s v a l d i a s l a s q ' e l G o b i e r n o p o d i a v e n d e r á C o s t a y ¿ c u a l q u i e r 
o t r o — A s i m i s m o l o d i c e Cos ta e n s u e s c r i t o a l G o b i e r n o p r e s e n t á n d o l e l a s p r o ­
p u e s t a s — Q u e segun el tenor de los poderes que presenta, aparece hallarse facultado 
para negociar con Vsía las tierras que e m pertenecientes al Estado y las que siendo 
de alalinos vecinos, convengan estos en cnagenarlas. 

L o s p o b l a d o r e s d e E n t r e - R í o s c o u o c i a n ia l e j i s l a c i o n q u e l o s p r o t e j i a e n 
s u s d e r e c h o s ; l a c o n o c í a e l i l u s t r a d o c o r o n e l D . M a t e o G a r c i a d e Z u ñ i g a q u e 
l o s e n c a b e z ó p a r a e s p a n t a r d e s u s c a m p o s a esos c o n q u i s t a d o r e s d e n u e v o 
c u ñ o . 

L a c i t a d a l e v d e S e t i e m b r e , d e u n a a u t o r i d a d d e c i s i v a 6 i n c o n t e s t a b l e e n 
e l c a s o , n o e r a s i n o v ina c o n f i r m a c i ó n d e l a s a n t e r i o r r s d e I n d i a s , t o d a s t e n d e n ­
te s a p r o t e j e r a l n a t u r a l y a l p o b l a d o r . 

N e c e s i t a m o s c i t a r l a s ? 
L a l e y I X . t i t u l o 1 2 , l i b . 4 , R . I . m a n d a b a q u e l a s e s t a n c i a s q u e se d i e ­

r a n á l o s E s p a ñ o l e s , s e a n s i n p e r j u i c i o d e l o s i n d i o s y q u e l a s d a d a s e n s u p e r ­
j u i c i o y d e s a g r a v i o se v u e l v e n a q u i e n d e d e r e c h o p e r t e n e z c a . 

L a l e y X m a n d a b a r e p a r t i r l a s t i e r r a s e n t r e d e s c u b r i d o r e s y p o b l a d o r e s 
a n t i g u o s y s u s d e c e n d i e n i e s q u e h a y a n d e p e r m a n e c e r e n l a t i e r r a . 

L a l e y X V . o r d e n a b a q u e l a s t i e r r a s v a l d i a s " s e v e n d i e s e n á v e l a y p r e ­
g ó n , y se r e m a t e n a l m e j o r p o n e d o r , " d á n d o s e l a s á r a z ó n d e c e n s o a l q u i t a r 
c o n f o r m e á l e v e s y p r a g m á t i c o s d e estos R e i n o s d e C a s t i l l a . 

L a l e y X V I d i c e : « P a r a e v i t a r i n c o n v e n i e n t e s y d a ñ o s q u e se s i g u e n d e 
d a r ó v e n d e r c a b a l l e r í a s , p e o n í a s y o t r a s m e n s u r a s d e t i e r r a á l o s e s p a ñ o l e s , 
e n p e r j u i c i o d e l o s i n d i o s , p r e c e d i e n d o i n f o r m a c i o n e s s o s p e c h o s a s d e t e s t i gos , 
o r d e n a m o s y m a n d a m o s q u e c u a n d o s e d i e r e n 6 v e n d i e r e n , s e a c o n c i t a c i ó n 
d e l o s fiscales d e n u e s t r a s r e a l e s a u d i e n c i a s d e l d i s t r i t o , l o s c u a l e s t e n g a n 
o b l i g a c i ó n d e v e r y r e c o n o c e r c o n t o d a d i l i g e n c i a l a c a l i d a d y d e p o s i c i o n e s d e 
l o s t e s t igos ; y l o s p r e s i d e n t e s y a u d i e n c i a s s i g o b e r n a r e n l o s d e n o v e n d a n c o n 
a c u e r d o d e la J u n t a d e H a c i e n d a , d o r d e h a d e c o n s t a r q u e n o s p e r t e n e c e n , 
m i r a n d o s i e m p r e p o r e l b i e n d e l o s i n d i o s . 

L a l e y X V I I d e c í a — « P a r a m a s f a v o r e c e r y a m p a r a r á l o s i n d i o s y q u e n o 
re fñ ' a n p e r j u i c i o : M a n d a m o s q u e l a s - o m p o s i c i o n e s d e t i e r r a s n o s e a n d é l a s 
q u e l o s E s p a ñ o l e s h u b i e s e n a d q u i r i d o d e i n d i o s , c o n t r a n u e s t r a s c é d u l a s r e a ­
les v o r d e n a n z a s ó poseyesen con titulo vicioso, p o r q u e e n es tas es n u e s t r a v o -
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1 un tad , q u e los fiscales protectores ó los d e nuestras aud ienc ias , s ino hub ie se 
protectores fiscales sigan su ju s t i c i a , y el derecho q u e les compete por c é d u l a s 
?' o r d e n a n z a s p a r a vedir nulidad contra s e m e j a n t e s c o n t r a t o s . V e n c a r g a m o s á 
o s V i r r e y e s , P r e s i d e n t e s y A u d i e n c i a s q u e l es d e n t o d a a s i s t e n c i a p a r a s u e n ­

t e r o c u m p l i m i e n t o . » 
Y p o d i a e l G o b i e r n o p a t r i o t r a t a r p e o r á l o s c i u d a d a n o s d e l a P r o v i n c i a 

q u e c o m o q u e r í a e l R e y d e E s p a ñ a se t r a t a s e á l o s i n d i o s ? 
P o d í a n c o n s e n t i r es tos e n q ' l a S o c i e d a d e n t r a s e á s u s t i e r r a s a d q u i r i d a s 

á t í t u l o d e d e s c u b r i m i e n t o , d e p r i m e r a o c u p a c i ó n , d e p o s e s i ó n i n m e m o r i a l y 
h a s t a d e r e a l t í t u l o d e m e r c e d , c o m p o s i c i ó n ó r e m a t e , c o m o s u c e d í a o o a l as d e l 
S r . Z u ñ i g a , E s e i s a y o t r o s ? . . . . 

N o e r a e s p í r i t u d e m e s q u i n d a d , e r a p o r d e f e n s a n a t u r a l d e s u s d e r e c h o s 
d e p r o p i e d a d c o n t r a o s a d o s e s p e c u l a d o r e s q u e l o s v e c i n o s d e G u a l e g u a y se 
a r m a r a n á a r r o j a r d e s u propia casa á los intrusos monopolizadores. 

E s t a b a y a e s p e d i d a l a l e y q u e p r o t e g í a l os d e r e c h o s d e l o s a n t i g u o s p o ­
b l a d o r e s , m a n d a n d o q u e e l G o b i e r n o n o p u d i e s e v e n d e r s i n o e n p ú b l i c o r e ­
m a t e . 

L o s q u e v e n í a n c o n t r a l a l e y , e r a n u s u r p a d o r e s y l o s r e c h a z a b a n c o n l a 
f u e r z a , p o r q u e e s c o l t a d o e l C o m i s i o n a d o , q u e e r a p a g a d o p o r la S o c i e d a d , d e 
l a f u e r z a q u i s o u s a r c o n t r a esos i n o c e n t e s p r o p i e t r r i o s , q u e se o p o n í a n á q u o 
esa g r a n d e y r e s p e t a b l e S o c i e d a d l es a r r e b a t a s e l a t i e r r a r e g a d a c o n s u s u d o r , 
l a t i e r r a e n q u e n a c i e r o n p a r a s a l i r c o m o p a r i a s á c o n t i s t u i r s e en t r i b u s a l v a ­
j e — ¡ A s i s o n los s e n t i m i e n t o s d e l e s p e c u l a d o r e s t r a ñ o ! 

X V . 

L o q u e y a d e j a m o s e x p r e s a d o s o b r e los. f u n d a m e n t o s de la d e m a n d a y l o 
q u e d i r e m o s a u n p a r a a c a b a r c o n e l e s c r i t o d e M r . Y e t e m a n q u e as i e s c a n d a l i ­
z a r á á l a C o r t e , c o m o l l e v a m o s n o s o t r o s f a s t i d i a d o s á n u e s t r o s l ec tores c o n s u 
e x a m e n y r é p l i c a , p r u e b a b i e n q u e s i l a a n t i g u a S o c i e d a d e m p r e n d i ó u n g o l p e 
d e a u d a c i a c o n e l l a m o s o c o n t r a t o , c u y o o b j e t o e r a q u e d a r s e c o n t o d a la P r o ­
v i n c i a , l os s u c e s o r e s d e a q u e l l o s c a b a l l e r o s n o l es v a n e n zaga á s u s a u t o r e s 
c o m o s e c t a r i o s d e l audaces fortuna fuvat. 

Si a q u e l l o s o r g a n i z a r o n u n a s o c i e d a d , p e r o d e c i m o s m a l , u n a c a b a l a , 
u n a c o n f a b u l a c i ó n , u n a b a n d a p a r a h a c e r s e d u e ñ o d e t o d a u n a P r o v i n c i a , y 
l o h i c i e r o n a l l á e n e l a ñ o 2 4 , a p r o v e c h á n d o s e d e l a p o b r e z a , d e l a o s c u r i d a d , 
d e l a i n o c e n c i a d e a q u e l l o s t i e m p o s ; e s t o s n o t i e n e n e m p a c h o e n v e n i r s e e n 
p l e n o a ñ o d e m i l o c h o c i e n t o s s e s e n t a y c i n c o , á p r e t e n d e r q u e l a m a s n e c i a v i o ­
l a c i ó n d e t o d o s los p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a l o s h a g a c o n s u m a r u n a f o r t u n a , y se 
v i e n e n m u y f r e s c o s y o s a d o s a p o y á n d o s e e n i n e x a c t i t u d e s y f a l s e d a d e s d e h e ­
c h o y d e d e r e c h o . 

E s p r e c i s o s u p o n e r s e m u y e n b o g a p a r a v e n i r s e á j u g a r c o n la C o r t e t r a ­
t á n d o l a d e e n g a ñ a r c o n f rases y c o n s e j a s , c o m o s i se tratase d e a l g ú n j u z g a d o 
d e c a m p a ñ a , y c o n c i t a s d e l e yes y p r i n c i p i o s f a l so s . 

P e r o h e m o s d i c h o q u e l a ta l S o c i e d a d n o m e r e c e n i e l n o m b r e , d e t a l , j 
e n e f ec to , ¿ d o n d e es tá e l c o n t r a t o s o c i a l q u e l a l e g a l i c e " c u á l el c a p i t a l d e t e n m -
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n a d o p a r a los g r a n d e s objetos q u e se propon í a? ¿ d ó n d e esa S o c i e d a d c u y o s 
m i e m b r o s q u e d a r o n d e b i e n d o siete m i l pesos al gestor , esa soc iedad q u e v e n i a 
á d e r r a m a r p o r todas parles el o ro , la a b u n d a n c i a , á l l enar toda u n a p r o v i n c i a 
entera d e g randes e m p r e s a s industr ia les? . 

N o h a y tal soc i edad : cua t ro ó c i n c o personas s e c o n f a b u l a r o n p o r a hacer 
u n a especu lac ión tan i n d e b i d a c o m o pel igrosa; i d e a r o n bases d e u n contra to 
c o n el G o b i e r n o d e u n a P r o v i n c i a q u e p u d o l l evarse á efecto y n o se l l e v ó : e n 
e l p r i m e r caso , la Soc i edad se hub ie se coust i tu ido ; p e r o fustradí», los p royec ta ­
d o s socios se d i s o l v i e r o n . 

Es ta f u é la r a zón por q u e no pob la ron , y no t ra taron a l respecto de hacer 
e fec t i va la o c u p a c i ó n d e a lgunas de las tierras m e n s u r a d a s — E s t o , y l a l ey de 
s e p t i e m b r e q u e v i n o á cerrar las puer tas ú las f r a u d u l e n t a s ventas d e tierras 
e n E n t r e - R i o s . 

« H a s e y a v i s to , d i ce Mr. Y e t e m a n al tratar el ú l t i m o p u n t o p r o p u e s t o m a s 
p o r él q u e por el Asesor , la prescripción—«liase y a v isto la r a zón p o r q u e la 
« S o c i e d a d n o l l e vó ade lan te su g rande y benéf ico p e n s a m i e n t o de p o b l a r los 
« ter renos q u e c o m p r ó . » 

Y n o h u b o soc i edad , y ni h u b o p e n s a m i e n t o d e p o b l a r , p o r q u e esos c a ­
ba l l e ros c o m o consta d e sus m i s m o s papeles , t r a ta ron d e e n a j e n a r sus derechos 
p o c o t i e m p o después d e ce lebrado el contrato , lo q u e p r u e b a q u e n o f u é s ino 
u n a especu lac ión d e m a l a ley , c u y a base era el e n g a ñ o , c u y o s m e d i o s la s e ­
d u c c i ó n . 

Mas s i g a m o s ade lan te para no de ja r sin contes tar d e fa lso n i n g u n o de lo» 
h e c h o s a legades: p o r q u e en efecto lo son todos, c o m o lo v a m o s h a c i e n d o ve*" 
a u n p a r a los q u e q u i e r a n cerrar los o jos para hacer i n j u s t i c i a . 

D ice Mr. Y e t e m a n q u e la s i tuac ión de la R e p ú b l i c a y p a r t i c u l a r m e n t e 
d e E n t r e - R i o s , h a s i d o tal desde el hecho q u e ca l i f i ca de escandaloso, de h a ­
b e r r e c h a z a d o ciertos prop ie tar ios q u e les v in iesen a m e n s u r a r p o r la fuerza 
s u s t ierras u n a c é b a l a o rgan i zada para usurpárse las , desde cte hecho hasta la fe­
cha, que no se pucile hacer cargo [<í la Socicdadj de que no hubiese antes gestionado 

sus derechos. 
P e r o q u é d e r e c h o p o d í a n a legar contra la l ey , c u a l q u i e r a q u e h u b i e s e si­

d o la s i tuac ión del pa is ; contra la ley q u e garant ía la propiedad q u e e l los q u e ­
r í a n se v io lase en su favor? 

L a s i tuac ión del pa i s desde esa fecha , si ha s u f r i d o v i sc i s i tudes , en n i n g u ­
n a par te m e n o s q u e en E n t r e - I t i o s d o n d e hace ve inte a ñ o s , ó m a s , la j u s t i c i a 
se h a e j e rc ido i n d e p e n d i e n t e , s in q u e las pasiones d e p a r t i d o h a y a n i n v a d i d o 
á sus T r i b u n a l e s . 

L a cons t i tuc ión q u e Mr. Y e t e m a n inv oc a está en v igenc ia en E n t r e - R i o s 
h a c e diez años . 

L a m e j o r p r u e b a de el lo es q u e se a m p a r a b a al p o b l a d o r i n d u s t r i o s o ' e n 
sus poses iones , cont ra las pretenciones de los m o n o p o l i z a d o r e s de t ierras . 

Y se le hace cargo al Gob ie rno de E n t r e - R i o s de q u e repart iese la t ierra 
en t re los serv idores , en t re los h i j os de la P r o v i n c i a , e n t r e los pobres q u e d e ­
b í a n regar con el s u d o r d e su rostro el pan para sus h i j o s , q u e debían m o r a l i -
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z a r s e c o n el t raba jo , en v e z d e entregarlos al m a n o p o l i o de c u a t r o e s p e c u l a ­
dores sin conc ienc ia , q u e estableciesen en el la usarar ios f e u d o s . 

P u e s d e a h i es q u e n á c e l a m o r a l i d a d de su pob lac ión y la ac tua l r i q u e z a 
de l pa i s , de a h i la d e m o c r a c i a b ien entend ida q u e debe b u s c a r s u f u n d a m e n ­
to en la c o n v e n i e n t e d i s t r i b u c i ó n de la r iqueza p u b l i c a . 

X V I . 

Pe ra v e a m o s los h e c h o s q u e cita Mr. Yeteman; 
« D . Marcelino C a r r a n z a y I). B r a u l i o Costa, a m b o s de l a Soc iedad c o m ­

p r a r o n en I 8 2 G , p r o b a b l e m e n t e para la Soc iedad , y si no, e r a u n a fe lonia c o n ­
tra e l la , u n a estancia de v e i n t e leguas q u e pob laron p o n i e n d o d e a d m i n i s t r a ­
d o r á u n D . F u l a n o P e r i c h o n , q u e b u b o d e ser ases inado y a b a n d o n ó todo , 
e n t r a n d o á o c u p a r el c a m p o el C o m a n d a n t e D. Cr isp in V e l a s q u e z — L o s h e ­
rederos d e Costa y C a r r a n z a y a r ec l aman la devo luc ión y la h a n d e a l c a n z a r . » 

Ta l d i ce Mr. Y e t e m a n ; pues b ien tan fa laz c o m o la ú l t i m a i lu s i ón e x ­
presada , es todo. 

H e a q u i lo q u e d ice al respecto la c rón ica . 
E n efecto u n terreno d e estenion i n d e t e r m i n a d a ocupaba c ier to i n d i v i ­

d u o — y v e n d i ó sus derechos á esos señores. 
Pero ese i n d i v i d u o n o e ra s ino capataz de cierta v i u d a f i n a d a , q u e tiene 

herederos leg í t imos , y v e r d a d e r a poseedora anter ior de esas t ierras, á t í tulo 
de p r i m e r a o c u p a c i ó n . 

E n el t i empo i n d i c a d o el finado Br igad ie r General D. C r i s p i n V e l a s q u e z 
era a l férez . 

E l M a y o r d o m o pues to p o r los Sres. Car ranza e m p e z ó á c o m e t e r espolia -
cienes con t ra los vec inos q u e se ausen taban en serv ic io d é l a R e p ú b l i c a , q u e 
a c u d i e r o n á r e c l a m a r l e h a c i e n d a s q u e les h a b i a n m a r c a d o etc . etc. P e r i c h o n 
se asustó d e haberse p r o c u r a d o tantos enemigos , y se fué . 

Y la estancia q u e d ó a b a n d o n a d a y se despob ló . 
TVi el q u e v e n d i ó s in d e r e c h o a l g u n o á Car ranza , ni la v i u d a con m a s a c ­

c ión q u e el p r i m e r o s in d u d a , n a d i e tenia derecho de p r o p i e d a d , s ino s i m p l e 
o c u p a c i ó n , L a p r o p i e d a d era del E s t a d o . — D e s p o b l a d o el c a m p o , el gobier ­
n o lo c o n c e d i ó en posesión a l Sr . V e l a z q u e z q u e lo ha o c u p a d o p o r m a s de v e i n ­
te años y sus herederos , lo h a n c o m p r a d o h o y , según e n t e n d e m o s a l E s t a d o d e 
a c u e r d o con las leyes v igentes , 

Con q u é ¿ q u e es lo q u e v á á a l canzar h o v Carranza y Costa? 
E l d e r e c h o de posesión q u e p e r d i ó por el a b a n d o n o ? 
E l d e p r i m e r o c u p a n t e q u e su autor usurpó a su patrón ; y q u e es r e c l a ­

m a d o p o r los herederos d e este? 
H e ah í el hecho ¿ p u e d e darse m a y o r a u d a c i a , m a s s u b l i m e descaro? 
L u e g o c i ta a lgunos otros q u e c o m p r a r o n , q u e a b a n d o n a r o . i y q u e h a n r e ­

c u p e r a d o — P e r o esto p r u e b a cont ra é l — S i D . Fel iz Castro, D . B a s i l i o B u s t a -
m a n t e h a n r e c u p e r a d o ; es p o r q u e ten ían p r o p i e d a d l e g í t i m a y la p r o p i e d a d / < _ 
l eg í t ima se respeta en E n t r e - R i o s . ' / 

« L o s herederos de B a r q u í n , a ñ a d e , a n t i q u í s i m o s p r o p i e t a r i o s y p b l a -
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« dores también hicieron completo abandono de sus derechos, y no es sinore-
« cien en este año que han podido hacer reconocer sus derechos entrando en 
« transacion con el General Urquíza.» 

L a intención de este aserto es tan perversa, como fa lso es su fondo. 
Los herederos de B a r q u i n adqu i r i e ron las tierras parte por compra en re­

m a t e p ú h l i c o , ó parte por trasferencia de t í t u l o s del t i e m p o del R e y . 
N u n c a h i c i e ron a b a n d o n o de sus derechos , y conservaron par te de esas 

t ierras a r r e n d a d a s hasta q u e las vend ieron . 
Hace c o m o cuatro ó c inco años q u e u n a m i t a d de la suces ión vend ió al 

Sr. Cap i tán General Urqu i za las acciones y derechos a la m i t a d de esas t ierras, 
por el precio a p r o x i m a l i v o al q u e tenían las t ierras de p r o p i e d a d . 

I íace c o m o dos años q u e el General Urquiza p ropuso á los Sres. Estradas 
representantes de la otra m i t a d de la sucesión q u e le vendiesen ó l e comprasen 
y los Sres. Es t radas pref ir ieron venderle lo q u e ver i f i caron por la c a n t i d a d de 
cua t ro m i l onzas de oro, para repart i r su i m p o r t e entre los n u m e r o s o s h e r e ­
deros. 

Falsa y c a l u m n i o s a es pues to ta lmente la c i t a — N o ha h a b i d o tal t ransa ­
c i on , n i tal r econoc imien to de derechos hecha e n v i r t u d de ella.— L o s derechos 
de B a r q u í n n u n c a l ian s ido desconocidos. Por el cont rar io f c e r ó n s o l e m n e ­
m e n t e reconoc idos por el Gob ierno hace m a s de ve in t i c inco años . 

X V I I . 

Para dar c i m a Mr. Ye teman á su osada y e m b u s t e r a d e m o s t r a c i ó n , acaba 
con estas pa labras . 

« Baste dec i r , q u e el Gobierno de Entre—Rio* se v i ó en la neces idad de 
« ofrecer g r a t u i t a m e n t e los terrenos de Montiel á los q u e tuv iesen el va lor de 
« poblarlo* desa f iando á los b a n d i d o s y asesinos q u e los i n f e s t a b a n — T a l h a s i -
« cío 2as i tuac ión de la P r o v i n c i a de E n t r e - R i o s has ta los t i empos q u e a l c a n -
« z a m o s . » 

Es este el c o l m o de la insolencia y de la m a l a fó. Concepto t a n i n j u r i o s o 
Sara esta i l us t re P r o v i n c i a , debe n a t u r a l m e n t e insp i rarnos toda la acr i tud 

e un j u s to e n o j o . 
J a m a s se h a n conoc ido en E n t r e - R i o s bando le ros de m a s aga l las q u e los 

q u e v in i e ron á usurparse la P rov inc i a en 1824 , y en los fastos de f o r o a l g u n o 
ex is t i rán deta l les de m a s a u d a z d e m a n d a q u e la entab lada por s u s sucesores 

fiara ven i r a q u e r e r aprovechar el f ru to de las operac iones i l e j í t i m a s de aque* 
los cabal leros . 

Cuantos a ñ o s hace q u e la prov inc ia de E n t r e - R i o s es u n m o d e l o de o r ­
den y de m o r a l i d a d ; d íga lo su r iqueza actua l , d í g a n l o los grandes hechos q u e 
ha l levado a cabo . 

D a ñ i n o y a t rev ido embus te es q u e la l ey , q u e c i ta Y e t e m a n , tuv iese los 
f u n d a m e n t o s q u e a n u n c i a c a l u m n i o s a m e n t e , d e m a n e r a q u e el P r o c u r a d o r de 
la P r o v i n c i a debe ped i r q u e sea aperc ib ido el c a l u m n i a d o r osado, y testada esa 
i n f a m a n t e frase, puesta en descrédito del respetable d e m a n d a d o , á q u i e n l a 
Corte debe g u a r d a r y hacer guardar las cons iderac iones q u e merece . 
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E n 1 8 3 5 e n q u e fué exped ida n o es tába la P r o v i n c i a infestada de l a d r o ­

nes y a ses inos—El ob je to de la l e y e r a , c o m o ella m i s m a l o expresa, favorecer 
la pob lac i ón , era e s t i m u l a r el t r a b a j o — E l estens is imo b o s q u e d e M o u t i e l , tan 
r i c o en pastos y en aguadas , ex i j i a á los pobladores e l costoso labor del d e s ­
m o n t e y h e a h i p o r q u e se acordaba en p r e m i o la p r o p i e d a d . 

Pero hace q u i n c e y veinte años q u e existen en él va l i o s í s imas estancias , y 
en su seno se h a n ed i f i cado ya pueb íos i m p o r t a n t e s — L a legua de t ierra en 
Mont ie l n ó v a l e m e n o s de seis m i l patacones, y habrá a lgunos especiales c a m ­
pos q u e va len m u c h o m a s . — H o y sería di f íc i l ha l lar u n a sola suerte de e s t a n ­
c ia va ld ia en m e d i o d e ellos. 

E s á mér i t o prec isamente de q u e la a d m i n i s t r a c i ó n paternal del Genera l 
U r q u i z a , i m p e d i a los monopo l ios de tierras en m a n o s extrañas , c o m o el q u e 
h u b i e r o n de l l e v a r á cabo Sola y Costa, mientras perseguía el robo , y l a v a ­
ganc ia y e s t i m u l a b a el t rabajo de los vecinos, y si se vé con atenc ión la l ey de 
1 8 3 5 , resulta q u e el pr iv i leg io de q u e hab laba era en favor solo de los n a t u ­
rales ó vec inos; es á mér i t o de q u e se d i s t r ibu ía e q u i t a t i v a m e n t e la t ierra e n ­
tre todos los na tura les y vecinos, q u e la Prov inc ia se m o r a l i z ó al p u n t o q u e cre­
e m o s no h a y a l legado Prov inc ia a lguna . 

Véanse sus rej istros c r imina les desde m u c h o t i e m p o a iras , y se observará 
q u e es ra r í s imo el robo en u n na tura l del pais , de m a n e r a q u e no se e n c o n t r a ­
rá q u i z á u n solo h e c h o en c inco años , y el h o m i c i d i o solo acaece en r i ñ a y eso 
s in remarcab le f recuenc ia . Si h a y robos son comet idos por los vagos q u e h a n 
v e n i d o de otros países vecinos, d o n d e el m o n o p o l i o de la r iqueza púb l i ca a r ro ­
j a a f u e r a m u c h o s pobres. 

Miente, pues , Mr . l ' e teman, y m ien te á sab iendas , al decir q u e el es tado 
d é l a P r o v i n c i a a l e j aba ki pob lac ión hasta estos t i empos , c u a n d o en los ú l t i ­
m o s d iez años ha t r ip l i cado ó c u a d r u p l i c a d o su p o b l a c i ó n y su r iqueza , hasta 
tener c o m o c iento sesenta m i l habi tantes y m u c h o s m i l l o n e s de cabezas de g a ­
n a d o v a c u n o y l anar , de m a n e r a q u e l a renta con q u e con t r i buye á la Nac ión 
procedente de la p r o d u c c i ó n y el c o n s u m o , sube á m a s de u n m i l l ó n . 

V e d a h í c o m o , todo l o q u e d ice Mr. Y e t e m a n en a p o y o de su escandalosa 
pretens ión es u n a i m p o s t u r a insolente y grosera. 

E q u i v o c a d o está él a l suponer que* la Corte S u p r e m a ha de dejarse a r r a s ­
t rar por la i n f l uenc i a po l í t ica de los cl ientes, á lo q u e parece ac s t u m b r a d o el 
j u r i s t a q u e le ha h e c h o el escrito, y s in m a s razones q u e embus tes é i n v e c t i v a s , 
á fa l lar sanc ionando u n a usurpac ión de tierras, con desprec io de las soberanas 
decis iones de u n o de los Estados m a s respetables de la U n i o n . 

X V I I I . 

P o n e fin á su embus te ra c o m o deleznable demos t rac ión Mr. Y e t e m a n , as i 
c o m o sube a l c o l m o d e sus atrev idas inexactitudes, y d o esa arrogancia tan c h o ­
cante q u e carácter iza su escrito, con las siguientes a rguc ia s y grotescas i m p r e ­
cac iones q u e para rebat i r las con m a s lea l tad , íntegras v a m o s á t ranscr ib i r las . 

« Pero h a y m a s , E x m o . Sr . ; e sc lama luego de haber sentado q u e n o p o ­
b ló p o r q u e la P r o v i n c i a <*o encontraba infestarla de l adrones y asesinos hasta 
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estos t iempos—« ¿puede concebirse q u e el que se desprendió de la propiedad 
« de una cosa, haga valer en su favor la prescripción? comprendo sin dif icul-
« tad que los que se encontraban en posesión de los terrenos vendidos á la So -
« ciedad, invocaran en su favor esta excepción, si contra ella hubiera podido 
« correr el término de la ley .—Pero es lo mas singular que el vendedor, que 
« ningún titulo puede alegar, que mejor que nadie sabe que la cosa es agena, 
« y no puede por consiguiente toner lu buena fé indispensable pretenda hacer 
« valer la prescripción, para desligarse de obligaciones que por la ley el debe 
« sanear y garantir—Y no es menos original que el Gobierno de Entre-Rios 
« quiera asumir la personeria délos particulares. Si alguno pretende tener 
« derechos preferentes á los de la Sociedad, sobre los terrenos vendidos, la jus-
« t ic ia lodirá . Puedo sin embargo asegurar á Y. E. (1) que no hay tal vez 
«r mas de uno (2) que no reconozca los derechos que represento (3) Todos ó 
« casi todos están prontos á entrar en arreglo, ó á comprar la parte que poseen 
« á la Sociedad luego que el Gobierno reconozca sus derechos. (4) 

« Creo, (5) Exmo. Sr. haber demostrado hasta la evidencia, cuanto se ha 
« separado de la verdad, de la justicia y de la razón, el Sr. Asesor (G) al acon-
M sejar al Gobierno ol desconocimicnto'de los derechos de la Sociedad, y cuan 
« poco acertado ha andado el Gobierno ;7)a l aceptarlas conclusiones de su 
« dictamen—Solo me resta esperar ahora con entera confianza de la rectitud 
« é ilustración de este Supremo Tribunal de la República, que se apresurará 
« á dar un testimonio (8) de que ha llegado al fin para esta tierra desgraciada, 
« el día de la reparación y de lajusticiu, el dia en que los derechos sagrados 
«c del hombre han dejado de estar á merced de la voluntad arbitraria de los 
« Gobernantes.» 

Y con esto acaba su escrito pidiendo por conclusión dos cosas. 
1. ra Recusando al respetabilísimo Juez de la Corte, Dr. Carril, á pretesto 

de evidente mentira, deque ocupa parte de las cuarenta y cuatro leguas, y 
2. Que se manden suspender las ventas que está haciendo el Gobierno 

déla Provincia de esas tierras con arreglo á sus leyes vigentes, á lo que no ac ­
cedió la Corte, como no podia ni debia acceder. 

Pero ocupémonos nosotros también para concluir de los precitados párra­
fos rematando el escrito de Mr. Yeteman, y dejándolo pobre esqueleto risible; 
pues desnudándolo de mentiras, pelado y descarnado ha quedado de razones. 

Hemos dicho ya que no habia para «fue alegar prescripción cuando la co-
( t ) l a C o r t e y a s u b o l a f ó q u e m e r e c e l a p a l a b r a d e M . Y o t e m a n . 
( 2 ) D o m a n e r a q u e c u a n d o m e n o s h ; i y u n o . 
( 3 ) Y s o n l o s m i s m o s , s e g ú n é l , q u o e c h a r o n á b a l a z o s a l a u t i g u o r e p r e ­

s e n t a n t e d o l a p r o b l e m á t i c a S o c i e d a d . 
( 4 ) Q u e g r a c i a t a n g r a n d e ! — L > i g » s o n s o c o n l a b o c a a b i e r t a — C o n q u e 

l u e g o q u o e l g o b i e r n o r e c o n o z c a s u s d e r e c h o s , e s d e c i r i e t r a s f i e r a l o s s u y o s , l e 
h a r T d e c o m p r a r — P e r o s e r á a s í m i s m o a q u e l l o s q u o n o l i a n c o m p r a d o t o d a v í a 
a l m i s m o g o b i e r n o . 

( 5 ) B i e n a v e n t u r a d a c r c d u l i d - i d . 
( 0 ) JJO t u y o m e dicot>, l a d r ó n d o p e r d i c e s : d i r á o l A s e s o r . 
( 7 ) K l s e e r t a d o f u é S o l a e l a n o 2 4 . 
( S ) O h s e d u c t o r a e l o c u e n c i a ! L a C o r t e v a á q u e d a r d e s l u m b r a d a . 
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*a no habia salido del dominio de su dueño, ni de la posesión 'de los lejítimos 
•oco pan tes, y esto es lo positivo respecto jde las nueve suertes de estancia que 
pretende Mr. Yeteman á nombre de aquella problemática sociedad. 

En esto ha encontrado pretestoMr. Yeteman para una curiosísima argu­
cia de escolar ramplón. Comoel vendedor puede alegar prescripción dka? Pe­
ro si no ha habido tal vendedor, ni comprador, ni cosa vendida. 

El Asesor no ha podido referirse sino á las acciones que pudieran nacer 
del celebérrimo pacto Costa-Sola. 

Y esas acciones entre particulares se prescriben cuando mas por treinta 
años, desde que existen j ueces. 

Por ejemplo la acción de dolo, engañes la de menos precio, la hipotecaria 
t c n t^ e g a ^ P r e c i ü» de I a cosa, toda acción real y personal, revindicatória 

A qué hemos de repetir cosas tan sabidas. 
Es decir: después de 30 años, nadie goza el derecho de pedírse le cumpla 

un contrato pero ni á cobrar un crédito. 
Hasta el derecho ha perdido la Sociedad, en virtud del plazo de treinta 

años, á que se le devuelvan los cuatro mi l pesos que entregó á cuenta de ven ­
ta de tierras que nunca se verificaron. 

El Gobierno de Entre-Rios, el Soberano legisló sobre tierras, y esas leyes 
destruyeron los derechos que podría alegarla Sociedad como emanado del 
pacto lamoso, catorce mesCs después de su celebración, como hemos probado. 
—Y la Corte Suprema, ni Tribunal alguno de la tierra puede remover los efec­
tos de esa legislación, que consti tu ven hov la existencia del pais. 

Por eso si, que no prescribe el "soberano, porque legisla modificando la pro­
piedad en i nterés del pueblo, como lo hizo la Francia en época no muy remota 
sobre ios bienes de los emigrados, como lo ha hecho Buenos Aires respecto de 
tierras públicas, y aun que no con tanta oportunidad y justicia. 

No es que el Gobierno de Entre-Kios en este asunto asuma la personeria 
de los poseedores. 

Es que el Gobierno tiene dominio que no ha trasferido.—Es que esos po­
seedores tienen derechos adquiridos por la legislación del pais que el gobier­
no tiene el deber de proterjer, sin q t :eTribunal alguno pueda modificar al res­
pecto la facultad Soberana de que goza. 

¿Porque ocurrió Yeteman á que el Gobierno reconociese sus derechos? 
porque á él exclusivamente le incumbía hacerlo. 

Es preciso estar muy alucinado o ser muy ignorante para venir aplicando 
al Estado las doctrinas comunes del derecho eñtre particulares. 

No habrá uno solo de los poseedores de esas tierras que pretende sin de ­
recho alguno el representante do la Sociedad, que le reconozca derechos: y ¿co­
mo podría serlo, cuando son los mismos que protestaron, y por cuya oposición 
no se llevó á cabo la enagenacion colusoria intentada por Sola-, cuando muchos 
de ellos son ya verdaderos propietarios, v todos gozan de los beneficios con que 
la legislación déla Provincia ha favorecido al ocupante? 

Heahi una de tantas falsedades que el mismo Yeteman se encarga de des­
mentir cuando a pajina seguida pídese manden suspender las ventas que el 

6 



— 44, — 
Gobierno está haciendo á favor de los poseedores, de los cuales unos son due­
ños del todo y otros de una mitad de las tierras, que ocupan por ministerio de 
la ley. 

En cuanto a su últ ima peroración diremos que lo que puede esperar Mr. 
Yeteman y sus arrogantes comitentes de la justicia é ilustración del Tribunal, 
es la mas vergonzosa denegación, si ha llegado el dia, d e q u e el derecho del 
hombre, y de los pueblos no esté á merced de confabulaciones de partido : es la 
mas ridicula decepción después de haber venido á fundar sus pretericiones en 
un asunto tan an t iguo como o scuramente suc io , siendo el p r i m e r o en arrastrar 
á un Es tado Soberano an te la Corle Federa l , no i n sp i r ado por los consejos del 
derecho, s ino do u n a desordenada cod ic ia . 

Pero tanto me jor p a r a q u e la j u s t i c i a se haga , de q u e de Wl m a n e r a se 
h a y a o f rec ido conven iente ocas ión á q u e se dec laren los pr inc ip ios m a s i m p o r ­
tantes del derecho federa l , d é l o s q u e ya es t i empo nos ocupemos , después q u e 
h e m o s hecho trizas, lo d e c i m o s s in i nmodes t i a , el escr i to de d e m a n d a de Mr. 
Y e t e m a n , para dar á c o n o c e r á todos q u e c u a n d o la P rov inc ia se exepc ione en 
defensa de. sus ina l i enab les prerogat ivas , no es por q u e pueda temer u n j u i c i o 
en q u e toda la razón está d e su parte , y en q u e Ta temer idad del d e m a n d a n t e 
ofrece el m a s repugnante y p u n i b l e e j emp lo . 

X I X . 

Hemos puesto de man i f i e s t o todo lo a b s u r d o é i n j u s t o de las pretensiones 
de los atrev idos sucesores d e la Sociedad E n t r e - R i a n a , por la razón q u e h e m o s 
i nd i cado , c u a n d o nuestro ob je to p r inc ipa l fué ocuparnos de las cuest iones de 
derecho const i tuc ional q u e la d e m a n d a encarnaba . 

V a m o s a c u m p l i r nues t ro comet ido s in t i endo q u e la p r imera tarca nos ha ­
ya d e m o r a d o mas de lo q u e i m a g i n a m o s , c u a n d o por otra parte, n o p o d í a m o s 
ded icar le , s ino de t i e m p o en t i e m p o a lgunos m o m e n t o s ligeros, arrebatados 
con d i f i cu l tad á nuestras ocupac iones ord inar ias . 

L l a m a m o s m u y ser iamente la atención de nuestros lectores sobre lo q u e 
v a m o s á d e c i r : l l a m á r n o s l a a tenc ión de la prensa d e todas las P r o v i n c i a s — 
L a s cuest iones q u e van á debat i rse son de grande i m p o r t a n c i a y de interés g e ­
nera l . 

E l Gobierno de la P r o v i n c i a de E n t r e - R i o s debe haber o r d e n a d o á su p r o ­
curador no alegue sobre el f ondo d e la d e m a n d a q u e n o debe, q u e n o p u e d o 
a c e p t a r — L e interesa p r i m o r d i a l m e n í e soste 1er á todo trance las exepciones 
leg i t imas q u e le corresponden , para sustraerse á un j u i c i o q u e ofende^su d i g ­
n i d a d de Estado Soberano é independ ien te . 

Es precisamente á la P r o v i n c i a de E n t r e - R i o s i n i c i a d o r a ' d e const i tu i r Ie-

fa l m e n t e la Nac ión , cuya o b r a l l evó á cabo con hero icos esfuerzos y grandes 
incompesados sacri f ic ios; es á ella á q u i e n deb ía tocarle ser des ignada para 

probar la verdad de las i n s t i t u c i o n e s q u e en garan t í a de los derechos sobera ­
nos de los pueb los , c o m o de las l ibertades i n d i v i d u a l e s que o m i n o s a t i ran ía 
concu l caba , h a b í a consegu ido establecer en la R e p ú b l i c a -

Pero es A el la, por lo m i s m o t a m b i é n a q u i e n n o corresponde ceder u n 
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palmo de su derecho cuando se trata nada menos que de abusar de la pr inci ­
pal y mas augusta de esas instituciones, la justicia, para infamar su crédito y 
perj ud icar la en valiosos intereses. 

A su leal adhes i ón ó los p r i n c i p i o s const i tuc ionales , á c u y a f u n d a c i ó n , 
conservación v práct ica ha d e d i c a d o tantos esfuerzos; á s u decis ión i n v a r i a b l e 
por conservarlos i n c ó l u m e s corresponde defender ca lo rosamente la j u r i s d i c ­
c ión nac iona l dentro de sus cond ic iones esencial í si m a s y d e s u s l i m i t e s legales 
y racionales, q u e a Poder a l g u n o es l íc i to trasgredir , s in v i o l en ta r el pac ió de 
u n i ó n , y s in poner lo en g r a v í s i m o pel igro. 

Arras trada i l e g í t i m a m e n t e ante la Corte Federal por la a m b i c i ó n d e s m e ­
d i d a de los sucesores de u n a soc iedad de exp lo tac ión q u e fracasó por el p r o p i o 
y desordenado abuso de su c o d i c i a : arrastrada por u n a cues t ión q u e caducó 

f>or cuarenta años de olvido» v i e n e el la á serv ir la p r i m e r a do ocasión á q u e se 
i je la j u r i s p r u d e n c i a nac iona l sobre las p r imord ia l e s cuest iones de la j u r i s d i c ­

c i ó n federal . 
Indecoroso fuera p a r a d l a , é i n d i g n o de sus antecedentes , someterse c i e -

f;amente a lo q u e puede ser u n a h u m i l l a c i ó n o m i n o s a , p< r contener u n a y i o -
acion de su soberanía , q u e por sí y po r sus h e r m a n a s las d e m á s prov inc ias , 

q u e se ha l l an en el m i s m o caso, c ú m p l e l e defender hasta el ú l t i m o ex t remo de 
su pos ib i l idad . 

As i es q u e las cuestiones p rev i a s q u e se refieren al f u e r o y q u e serán a p u n ­
tadas en seguida son p a r a e l la , c o m o deben serlo de m a y o r i m p o r t a n c i a , q u e 
l o q u e s irve de mater ia a l p le i to , y es al respecto q u e debe ex ig i r la m a y o r con ­
tracción y e m p e ñ o del represeutante en q u i e n haya depos i tado su conf ianza y 
de l Abogado q u e h a v a elegido. 

X X . 

L a i m p o r t a n c i a y gravedad de las i nd i cadas cuest iones snrge de su mera 
a n u n c i a c i ó n . 

Tales son — 
Primera—Una Prov inc ia p u e d e ser d e m a n d a d a ante l a Corte por u n p a r t i ­

cu lar? 
Segunda—Los casos anter iores á la Cons t i tuc ión , á las leyes y á los t r a ­

tados, p u e d e n sujetarse a l f u e r o federal hac iéndo los renacer por ins tanc ia p r i ­
vada? 

Tercera—Puede reconocerse competen te el T r i b u n a l Federa l n o i n t e g r a ­
d o con los c inco jueces q u e d e t e r m i n a la Ley? 

Cuarta—Puede reconocerse c o m o cons t i tuc iona l la Corte Federa l , integra 
d a por Jueces especiales ó en c o m i s i ó n , e le j idos á la suer te , s in l a elección de l 
Pres idente y el a cuerdo del S e n a d o , entre los abogados de u n a P r o v i n c i a , en to ­
d o caso, y m u c h o m a s c u a n d o se trata de u n a cuest ión en t re u n a P r o v i n c i a , 
y vecinos de la o tra , d e entre los q u e se e l i j en los jueces? 

Quinta—Contrayéndose á la cues t ión Y e t e m a n , el d e m a n d a n t e q u e es una 
soc iedad a n ó n i m a goza de f u e r o federa l , en con t rad i cc i ón á l o expuesto por el 
a r t i c u l o 9 de l a ley q u e regla l a j u r i s d i c c i ó n y c o m p e t e n c i a de los Tribuuales 
Federales? 
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E l G o b i e r n o d e Ta P r o v i n c i a debe,, c o n s e g u r a c o n c i e n c i a d e s u d e r e c h o , sos ­
tener la n e g a t i v a d e l a s c i n c o e n u n c i a d a s p r o p o s i c i o n e s . 

V a m o s n o s o t r o s á p r o c u r a r d e m o s t r a r l o , p e r o e x i g i m o s p a r a e l l o el c o n c u r ­
s o d e m a y o r e s l u c e s , p o r q u e e n t a l e s o p i n i o n e s s e n t i r í a m o s v e r n o s l o s T í n i c o s 
d e f e n d i e n d o l a s p r e r o g a t i v a s f e d e r a l e s d e l o s E s t a d o s , p u e s t a s e n g r a v í s i m o p e ­
l i g r o d a s e r c o n c u l c a d a s , c u a n d o e l m i s m o M i n i s t r o d e J u s t i c i a f e d e r a l se p r e ­
s e n t a i n t e r e s a d o e n e l a s u n t o , s u f r i e n d o l a m a s t e r r i b l e a l u c i n a c i ó n respec to , 
d e l a t e o r i a d e l a J u s t i c i a F e d e r a l , q u e l a c o n s t i t u c i ó n h a i n a u g u r a d o e n t r e 
n o s o t r o s . 

X X I . 

I n g r a t a es p o r c i e r t o l a t a r e a d e s o s t e n e r u n d e r e c h o c o n t r a l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n c o n t r a r i a q u e p a r e c e h a b e r d a d o l a l e y r e g l a m e n t a r i a A l a p r e s c r i p c i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l ; i n s u p e r a b l e q u i z a , s i á e l l o n ó l o e s t i m u l a s e n l a i m p o r t a n c i a y 
g r a v e d a d d e l p r i n c i p i o c o n t r o v e r t i d o y g r a n d e s é i m i t a b l e s m o d e l o s . 

D é l a d o c t r i n a d e l o s j u r i s c o n s u l t o s a m e r i c a n o s q u e d e b e s e ñ a l a r n o s e l c a ­
m i n o c o n a u t o r i d a d i r r e p r o c h a b l e , p a r a d a r l o s p r i m e r o s p a s o s e n l a p r á c t i c a 
d e u n a i n s t i t u c i ó n c o m p l e t a m e n t e n u e v a , d e d u c i r e m o s l a s c o n s i d e r a c i o n e s y 
f u n d a m e n t o s e n q u e n o s a p o y a m o s . 

S i m p l e s a p u n t a c i o n e s , l a d e f i c i e n c i a y d e s a l i ñ o d e n u e s t r o d i s c u r s o y d e 
n u e s t r a s c i t a s s e r á n s u p l i d a s p o r l a i l u s t r a c i ó n d e l A b o g a d o , á q u i e n l a P r o v i n ­
c i a h a y a fiado s u d e f e n s a , y p o r o t r o s e s c r i t o r e s q u e g o c e n d e m a s t i e m p o y d o 
m a s l u c e s . 

P e r o , c a l l e m o s y a n o s o t r o s a n t e l a c o m p e t e n c i a d e l o s m a e s t r o s q u e l o m a ­
m o s p o r m o d r l o . 

E n e l p l e i t o d e l E s t a d o d e F l o r i d a versus G e o r g i a v i s t o p o r l a C o r t e d e l o s 
E , U . e n l 8 o 4 , e l J u e z C a m p b e l l e x p u s o . 

H e c o n s i d e r a d o es ta m o c i ó n c o n r e l a c i ó n a l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s ú l o s a r ­
g u m e n t o s d e d u c i d o s ; p e r o s i n c o n s i d e r a r el p r i n c i p i o q u e h a y e n e l f o n d o d e l 
c a s o , e l j u i c i o d e l T r i b u n a l n o t e n d r í a b a s e s e g u r a , t o m a n d o p o r t a l s o l a m e n ­
te l a f u e r z a d e e s t a s c o n c e s i o n e s ; y d e a q u i l a n e c e s i d a d e n q u e e s t o y d e p r o c e ­
d e r a l e x a m e n d e l p r i n c i p i o q u e e n v u e l v e e l c a s o . 

E l p o d e r j u d i c i a l d e l o s E . U . se e x t i e n d e á t o d o s l o s c a s o s e n l e v 8 e q u i ­
d a d q u e se o r i g i n e n p o r l a c o n s t i t u c i ó n , l a s l e y e s d e l o s E . U . y l o s t ra t ; d o ; c e l e ­
b r a d o s b a j o s u a u t o r i d a d ; a l o d o s l o s c a s o s q u e a f e c t e n a l o s E m b a j a d o r e s , á 
o t r o s M i n i s t r o s p ú b l i c o s y a l o s C ó n s u l e s ; a l a s c o n t r o v e r s i a s e n q u e l o s E . U . 
s e a n p a r t e , a l a s c o n t r o v e r s i a s e n t r e d o s ó m a s E s t a d o s y e n t r e u n E s t a d o ó l o s 
c i u d a d a n o s d e é l . y E s t a d o s ó s u b d i t o s e x t r a n j e r o s . 

E n t o d o s l o s c a s o s q u e a f e c t e n á l o s E m b a j a d o r e s y e n a q u e l l o s e n q u e 
u n E s t a d o sea p a r t e , l a s u p r e m a C o r t e t e n d r á j u r i s d i c c i ó n o r i g i n a l . E n l o ­
d o s l o s o t r o s c a s o s a n t e s m e n c i o n a d o s , l a s u p r e m a C o r l e t e n d r á j u r i s d i c c i ó n 
a p e l a d a s o l a m e n t e . N o e s t u b o e n e l d e s i g n i o d é l a c o n s t i t u c i ó n a l t e r a r , n i a u n 
m o d i f i c a r l a s r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n n i n g u n a d e l a s p a r l e s s o b e r a n a s n o m b r a -
d a s e n este a r t i c u l o r e s p e c t o á l a s j u r i s d i c c i o n e s l e g a l e s , e n s a n c h a n d o s u s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s e n j u i c i o , S u p r o p ó s i t o f u é e r i j i r T r i b u n a l e s a n t e l o s c u a l e s 

{m d i e r a n r e c u r r i r p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l o s a s u n t o s ó p l e i t o s q u e p u d i e r a n 
e g a l m e n t e i n i c i a r , ó a l j u z g a m i e n t o d e l o s c u a l e s q u i s i e r a n v o l u n t a r i a m e n t e 

s o m e t e r s e ó á l o s q u e e s t u v i e s e n s u j e t o s e n c o n f o r m i d a d c o n s u s preexistentes 
condiciones. A s i n i n g ú n p l e i t o p u e d e i n s t a u r a r s e c o n t r a l o s E s t a d o s U n i d o s , 
c o n t r a l o s E s t a d o s e x t r a n j e r o s ó l o s E m b a j a d o r e s y l o s M i n i s t r o s p ú b l i c o s , n i 
p u e d e n ser e m p l a z a d o s a n t e la j u r i s d i c c i ó n "ble l a s Cor tes d e l o s E . U . e n n i n -
n u n g r a d o f u e r a d e l o s c a s o s e n q u e p u d i e r a n s e r j u s t i c i a b l e s , « s i n e s t a c l a ú -
l a c o n s t i t u c i o n a l . » L a c o n s t r u c c i ó n ó i n t e r p r e t a c i ó n q u e a c u e r d a l a e x e m p -
c i o n d e es tas p a r t e s s o b e r a n a s , ó s u s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o b r a r , s a n c i o n a t a m ­
b i é n el t í t u l o d e l o s E s t a d o s á l a m i s m a e x e m p e i o n o d e r e c h o , p o r q u e e l l o s e s ­
t á n m e n c i o n a d o s e n l a m i s m a c l a ú s u l a , y l a j u r i s d i c c i ó n c o n c e d i d a á l a C o r ­
te c o n r e f e r e n c i a á e l l o s se h a l l a e x p r e s a d a e n s e m e j a n t e é i d é n t i c o l e n g u a g e . 

S é p e r f e c t a m e n t e q u e e n l o s t i e m p o s d é l a e x i s t e n c i a d e es ta C o r t e , u n a o p i ­
n i ó n c o n t r a r i a se e s p r e s ó p o r u ñ a m a y o r í a d e l a S . C . s o b r e u n a m o c i ó n p a r a 
a c o r d a r u n a s u n t o í n t e r l o c u t o r i o e n u n p l e i t o c o n t r a u n E s t a d o , y m e p r o p o n g o 
e x a m i n a r el p r i n c i p i o e s t a b l e c i d o d e l a c o n t r o v é r s i a d e l c u a l e s t a o p i n i o n e s 
u n a p a r t e . 

C u a n d o l a c o n s t i t u c i ó n se d i s c u t í a , e l g e n e r a l H a l m i t o n e n e l F e d e r a l i s t a 
8 1 , d i o s que está en la naturaleza de la soberanía no poder ser compulsada á jui­
cio por un itidividuo ó individuos sin su consentimiento, y s o s t i e n e q u e investir d 
las Cort w felerales por mera im dicancia y ron destrucción de losprexistentcs dere­
chos de los gobiernos seb áranos ¿le los Estados, de un poder que arrastraría tales 
consecuencias, lo hartan á la ves forzado é injustificable. A s i t a m b i é n M r . M a -
d i s o n , r e p l i c a n d o á l a s v e h e m e n t e s y p r o f é t i c a s o b s e r v a c i o n e s d e M . P a t r í e l e 
H e n r i e n e n u n a m i n u c i o s a e x p o s i c i ó n d e l P o d e r J u d i c i a l . c a l m ó á l a C o n v e n c i ó n 
d e V i r g i n i a a s e g u r á n d o l e : « q u e n o e s t a b a e n el p o d e r d e n i n g ú n i n d i v i d u o ó 
« i n d i v i d u o s l l a m a r á u n E s t a d o á j u i c i o . E l ú n i c o a l c a n c e q u e l a c l á u s u l a 
« e n c o n c i d e r a c i o n p u e d e t e n e r , es , q u e s i u n e s t a d o d e s e a ó n e c e s i t a i n s t a u -
« r a r u n a d e m a n d a c o n t r a u n i n d i v i d u o d e b e e m p l a z a r l o a n t e l a C o r t e f e d e -
« r a l . » Y e l finado g e f e d e la j u s t i c i a M a r s h a l l l o a p o y ó d i c i e n d o — « C o n r e s -
« p e c i o á l a s c o n t i e n d a s e n t r e u n E s t a d o y l o s c i u d a d a n o s d e o t r o E s t a d o , se 
« l i a d e c l a m a d o c o n t r a s u j u r i s d i c c i ó n c o n c u n a v e h e m e n c i a i n u s i t a d a . Yo 
« e s p e r o q u e n i n g u n o d e l o s c a b a l l e r o s p r e s e n t e s p e n s a r á q u e u n E s t a d o p u e -
« d a s e r l l a m a d o á l a b a r r a d e u n a C o r t e f e d e r a l . N o e s r a c i o n a l s u p o n e r q u e 
« e l P o d e r s o b e r a n o s e a a r r a s t r a d o a n t e u n a C o r t e . E l i n t e n t o e s h a b i l i t a r á 
« l o s E s t a d o s p a r a r e c o b r a r d e u d a s ó r e c l a m o s l e g í t i m o s c o n t r a i n d i v i d u o s r e -
M s i d e n t e s e n o t r o s E s t a d o s . » S o s t e n g o q u e es ta i n t e l i g e n c i a es tá g a r a n t i d a 
p o r l a s p a l a b r a s d e l a r t i c u l o Virg. Debáis 3 8 7 , 4 0 5 . 4 0 6 . 

C u a n d o es tas s e g u r i d a d e s d e l o s m a s a c r e d i t a d o s a m i g o s d e l a s n u e v a s 
i n s t i t u c i o n e s , se v i e r o n c o n t r a d i c h a s p o r l a a d m i s i ó n d e p l e i t o s e n e s t a C o r t e 
c o n t r a v a r i o s d e l o s E s t a d e s p o r i n d i v i d u o s d e m a n d a n t e s , p o c o t i e m p o d e s p u é s , 
d e a c e p t a d a l a c o n s t i t u c i ó n , s e h i z o s e n t i r y s u r g i ó g r a n i n d i g n a c i ó n a l r e s p e c ­
t o . E s t a i n d i g n a c i ó n n o f u é o c a s i o n a d a c o m o se h a p r e t e n d i d o p o r la a p r e h e n ­
s i ó n d e l a s c o n s e c u e n c i a s q u e p u d i e r a n r e s u l t a r e n t r e l o s E s t a d o s c o m o d e u d o ­
r e s ; s i n o p o r e l h e c h o d e q u e v e i a e n l a a d m i s i ó n y e j e r c i c i o d e u n a j u r i s d i c ­
c i ó n n e g a d a y d e s a u t o r i z a d a p o r l a l e t r a y e l e s p í r i t u d e l a c o n s t i t u c i ó n , l a v i o -
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lac ion m a s repugnante d e los derechos de soberan í a . L a historia n o p u e d e 
aceptar otra interpretac ión. 

E n Ch i i som versus Georg ia , a q u e l Es tado i n s t r u y ó á s u defensor q u e p r e ­
sentase a la Corte u n a representac ión escrita y u n a protesta contra el e jerc ic io 
d e la i u r i sd i cc ion q u o se abrogaba la Corte d e e m p l a z a r á u n Es tado por d e -
m a n d a de i n d i v i d u o s , o r d e n á n d o l e a d e m a s q u e n o a l e g * s e e n la causa n i ver -
b a l m e n t e , n i por escrito. E l p r o c u r a d o r general e m p e z ó la esposicion de l c a ­
so del d e m a n d a n t e d i c i e n d o — q u e — « e l n « necesitaba o i r leer la representa -
« c i o n de Georgia para convencerse q u e la prosecuc ión d e este j u i c i o era i m -
« p o p u l a r . Antes de haber o ido la lectura de d i c h a representación, y a h a b i a 
« s a b i d o por actos de otro Es tado p u e t amb ién él r e p r o b a b a el j u i c i o » la Corte 
a c o r d ó u n auto para q u e se i n f o r m a s e sobre la n o c o m p a r e n c i a del E s t a d o s o s ­
t en iendo en 61 la j u r i s d i c c i ó n por a r g u m e n t o d e u t i l i d a d , jus t i c ia y segur idad 
de la de legac ión del poder , y de la c o n v e n i e n c i a da la d i m i n u c i ó n y l i m i t a ­
c ión i n t r o d u c i d a s por la const i tuc ión en el ¡poder soberano d e los Estados . Mr . 
J . W i l s o n calif ica el caso c o m o de u n a m a g n i t u d no c o m ú n . E l d ice « u n a d e 
« las partes es un E s t a d o c i e r tamente respetable q u e sostiene el d e r e c h o d e 
« ser soberano . L a cuest ión c d e t e r m i n a r , es : S i este Es tado tan respetable 
« es ó no c u m p u l s a b l e ante la j u r i s d i c c i ó n d e la S u p r e m a Corte d e los Es . U -
« Es ta cuest ión i m p o r t a n t e en si m i s m a d e p e n d e d e o t ra m a s i m p o r t a n t e ; y 
« p o d r á q u i z a resolverse ú l t i m a m e n t e dentro de u n a n o m e n o s r a d i c a l . — F o r -
« m a el p u e b l o de los Es . U . u n a Nac ión»? NO es dif íci l perc ib i r la p r o f u u d a 
i n e x a t i t u d en q u e fueron conceb idas las relaciones d e los Estados á la U n i o n , y 
q u e s i r v i e ron d e base á la sentencia . E l s iguiente a ñ o « l a Le j i s l a tura de l E . d e 
V i r g i n i a » a d o p t ó una reso luc ión q u e cont iene la respuesta á la cuest ión. « R e -
« s o l v i ó u n á n i m e m e n t e — Q u e u n E s t a d o no p u e d e b a j o el r o j i m e n d e la 
« cons t i tuc ión d e los Es tados U n i d o s , ser d e m a n d a d o en u n pleito i n s taurado 
« por u n i n d i v i d u o ó i n d i v i d u o s ; y q u e la decis ión d e l a S . C. federal , q u e in i -
« por ta q u e u n Estado puede ser co locado en esa s i tuac ión , es i n c o m p a t i b l e 
« con la soberanía 6 i n d e p e n d e n c i a d e los Estados i n d i v i d u a l e s , tanto c o m o 
« pe l igrosa , c o m o q u e t iende á u n a conso l idac ión general d e estas R e p ú b l i c a s 

Confederadas ; e i n s t r u y ó á sus Senadores y D i p u t a d o s o rdenándo les q u e h i -
« c iesen uso y pusiesen en práct ica las m a s prontas m e d i d a s para obtener las 
« e n m i e n d a s necesarias con el fin de r e m o v e r ó esp l íca f c u a l q u i e r c l á u s u l a d e 
« la cons t i tuc ión q u e p u e d a i m p l i c a r o jus t i f i car u n a decis ión en v i r t u d d e la 
« cua l u n Es tado se p u e d e d e m a n d a r y c i tarse á contestar en u n j u i c i o p r o m o -
« v i d o por i n d i v i d u o ó i n d i v i d u o s a n t e c u a l q u i e r Corte d e los Estados U n i d o s . » 

U n mes después , E n e r o de 1 7 7 4 , Mr. Strong , Masachussets en el Senado 
hizo m o c i ó n pa ra adop ta r la u n d é c i m a e n m i e n d a á la Const i tuc ión , dec la ran ­
d o q u e la Const i tuc ión n o deb ia entenderse q u e autor i zaba tales pleitos. V a r i ­
as tentat ivas se h a n h e c h o después en a m b a s casas del Congreso p a r a l i m i t a r 
el a l cance de la e n m i e n d a : pero s in efecto. E l l a f u é aceptada s in a l terac ión 
de u n a letra por u n vo to de veintitrés uontra dos en el S e n a d o y d e ochenta y uno 
contra nueve en la casa d e representantes y rec ib ió el asent imiento d e las Legis ­
la turas de los Estados . Georgia rat i f icó la e n m i e n d a c o m o u n articulo explanato-
rio. S u Leg is la tura concur r i endo á su sanc ión , e s t i m a n d o q u e el m i s m o e s y 
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h a sido la ú n i c a j u s t a y ve rdadera construcc ión de las c láusu la* de l Poder J u ­
d i c ia l , por l a s cua les , en la const i tuc ión , se aseguraron e fec t i vamente los de­
rechos y dignidad d e los d i versos Es tados d e l a U n i o n A m é r i c a n a . A t i la s u p r e ­
m a const i tuc iona l j u r i s d i c c i ó n d e los Es tados Un idos , la c ncurrente acc ión 
de l Congreso y d e l as Legislaturas de los Estados , expresando u n c o n s e n t i m i -
entocas i u n á n i m e , eorrujió l a o p i n i ó n d e la S u p r e m a Corte é h i zo sobreseer 
su juicio final e n e s o s c a s e s é IMPIDIó QUE SE PROMOVIESEN EN ADELANTE, DECLARAN­
D O Q U E L A CONSTITUCION N O D E B I A E N T E N D E R S E Q U E L O S H A B I A P E R M I T I D O . 

E l R e l a tor de la Cor le S u p r e m a c ierra el v o l u m e n q u e cont iene el caso d e 
Chí lso lm d i c i e n d o : q u e el a u í o in ter locutor io i n f o r m a t i v o n o f u é not i f i cado 
n i e j ecutado , p o r q u e esta c a u s a c o m o los otros pleitos contra les Estados SE BO­
RRARON en el registro d e la Corte por la e n m i e n d a de la Constitución. 

L a fuerza del r a z o n a m i e n t o q u e e x c l u y e la jur i sd icc ión de tales casos, se 
ap l ica con i g u a l v igor á los ple i tos susci tados por Estados extrangeros contra 
los Estados d é l a U n i o n . Y las cons iderac iones q u e proh iben los pleitos c o n t r a 
los Estados p o r i n d i v i d u o s i n d i c a d o s con tanta c lar idad por el federal ista , for ­
m a n la base d e la l u m i n o s a y maes t ra sentencia de la Canci l ler ía inglesa en el 
caso del d u q u e d e R r u n s w i c K v e r s u s el R e y d e I lanover ; en la q ' la de l i cadeza , 
d i f icul tad y pe l igro d e la j u r i s d i c c i ó n y su defecto capital d e va le r práct ico , se 
ha l lan com p le tamente desenvue l tas y su conc lus ión está enunc iada en estos 
términos : " Q u e es u n a regla general de a c u e r d o con la ley d e las Naciones , 
" q u e un p r í n c i p e soberano res idente en los d o m i n i o s de otro, está exento de la 
" j u r i s d i c c i ó n d e las Cortes d e e l l o s . " Es c laro q u e la Const i tuc ión no abrogó 
n i n g u n a ley d e las Nac iones , y la ú n i c a cuest ión es, si los Estados consint ieron 
en ser e n j u i c i a d o s s in n i u g u n derecho rec íproco, ó si con la existencia de seme­
j an te Poder e n Es. ex t ran jeros h a y p o s i b i l i d a d d e q u e pueda asistir y c o a d y u b a r 
á los objetos d e la Confederac ión . Por el contrar io , u n a concesión s e m e j a n t e 
n o a s o m b r a r í a su t r a n q u i l i d a d y su paz? L a contestación de Mr. Madisson á la 
convenc ión d e V i r g i n i a es pos i t i va y d irecta . Yo no concibo, dec ia , q u e n i n g u ­
na controvers ia p u e d a dec id i r se en esta Corte entre un A m e r i c a n o y un E s t a ­
d o Ex t rangero s in el consent imiento d e las partes . Si el las consienten, la Cons­
t i tuc ión ha p rov i s to lo necesario. Sus d i sputas deben ser de te rminadas por los 
Tr ibuna les Nac iona les . Esto es consonante con la ley de las Naciones. (Virgi­
nia Debáis. J 

A u n q u e paresca u n a d igres ión al ob je to i nmed ia to de esta p u b l i c a c i ó n , 
d i ce el federal is ta , pág . 3 2 0 , aprovechare la ocasión de m e n c i o n a r a q u í u n a 
suposic ión q u e h a e x i l a d o a l g u n a a l a r m a , sobre f u n d a m e n t o s e q u i v o c a d o s . 
Se ha su ie r ido q u e u n a as ignac ión de las segur idades púb l i cas ó f ondos 
púb l i cos de u n Es tado , en f a vo r d e c i u d a d a n o s de otro estado, hab i l i t a r ía á es­
tos para perseguir j u d i c i a l m e n t e a l Es tado a n t e los T r i b u n a l e s federales por el 
m o n t o de esas ob l igac iones . Es ta es u n a sugest ión, q u e las siguientes c o n s i ­
deraciones p r o b a r á n q u e carecen d e todo f u n d a m e n t o . 

Es inheren te á la na tura leza d e la Soberan ía q u e no puede ser d e m a n d a ­
d a en j u i c i o p o r u n i n d i v i d u o s in s u consent imiento . Este es el sent imiento tgeneral y la práct ica general del género h u m a n o ; y la exepc ion , c o m o u n o d e 
oí atr ibutos d e la soberan ía , se d i s f ru ta h o y por los gobiernos de cada u n o d e 
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l o s E s t a d o s d e l a U n i o n . P o r c o n s i g u i e n t e m i e n t r a s n o h a y a u n a a c t u a l c e ­
s i ón d e esta i n m u n i d a d e n el p l a n d e l a c o n v e n c i ó n , es d e c i r e n la c o n s t i t u c i ó n 
p r o p u e s t a , e l l a q u e d a r á e n l a poses ión d e l o s E s t a d o s , y el p e l i g r o p r o c l a m a d o 
p o r la s u j e s l i o n q u e c o m b a t i m o s será p u r a m e n t e i d e a l . L a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e son necesar ias p a r a p r o d u c i r l a e n a g e n a c i o n d e a l g u n a p a r t e d e la S o b e r a ­
n í a d e l E s t a d o f u e r o n d i s c u t i d a s c o n s i d e r a n d o e l a r t i c u l o s o b r e i m p u e s t o s , y 
n o es n e c e s a r i o r e p e t i r l o s a q u í . U n a r e f e r e n c i a á l o s p r i n c i p i o s e n t o n c e s e s ­
t a b l e c i d o s h a b r á d e s a t i s f a c e r n o s e n e s t a o c a s i ó n , d e q u e no hay razón ni sombra 
de razón p a r a p r e t e n d e r q u e l o s g o b i e r n o s d e E s t a d o h a b r í a n d e p e r d e r p o r l a 
a d o p c i ó n d e e s t e p l a n e l p r i v i l e g i o d e p a g a r s u s p r o p i a s d e u d a s , p o r l o s m e d i o s , 
c a m i n o s y r e c u r s o s q u e p u d i e r a n a r b i t r a r , l i b r e s d e t o d a c o m p u l s i ó n s i n o e s 
l a f u e r z a m o r a l q u e f l u y e d e l a s o b l i g a c i o n e s c o n t r a i d a s y d e l a b u e n a f é . L o s 
C O N T R A T O S E N T R E U N A N A C I O N Ó U N E S T A D O C O N I N D I V I D U O S S O N S O L A M E N T E O B L I G A T O ­
R I O S E N L A C O N C E N C I A D E L S O B E R A N O Y N O T I E N E N A P A R E J A D A F U E H Z A C O M P U L S I 
VA . E l l o s n o c o n f i e r e n u n d e r e c h o d e a c c i ó n i n d e p e n d i e n t e d e l a v o l u n t a d s o ­
b e r a n a . A q u e p r o p ó s i t o se a u t o r i z a n p l e i t o s c o n t r a l o s E s t a d o s p o r d e u d a s ó 
c r é d i t o s r e c o n o c i d o s p o r e l l o s ? . C o m o s e l e s p o d r í a o b l i g a r á s u p a g o y s a t i s ­
f a c c i ó n . E s e v i d e n t e q u e e s t o n o p o d r í a h a c e r s e s i n d e c l a r a r y p a g a r l a g u e r ­
r a c o n t r a e l E s t a d o c o n t r a t a n t e ; y a b s c r i b i r á l a S u p r e m a C o r t e p o r m e r a i m ­
p l i c a n c i a , y c o n d e s t r u c c i ó n d e u n p r e e s i s t e n t e d e r e c h o d e l o s G o b i e r n o s d e E s ­
t a d o , u n p o d e r q u e e n v o l v i e r a t a l e s c o n s e c u e n c i a s , s e r i a á l a v e z f o r z a d o é i n -
j u s t i f i c a b i e . v U n E s t a d o n o p u e d e se r d e m a n d a d o s i n o p o r s u c o n s e n t i m i e n t o . E s t e 
c o n s e n t i m i e n t o h a s i d o d a d o e n l a c o n s t i t u c i ó n a l a c e p t a r l a y j u r a r l a : p e r o 
s o l o e n l o s c a s o s q u e t e n g a n t a l e s p a r t e s e n j u i c i o c o m o h a n s i d o d e s c r i p t a s e n 
e l l a . E l c a r á c t e r p a r t i c u l a r d e l a s p a r t e s e n l a c o n t r o v e r s i a e n l a c u a l e l E s t a ­
d o l í a c o n s e n t i d o e n s e r p a r t e , c o n s t i t u v e n o s o l a m e n t e u n t a l c o n s e n t i m i e n t o 
s i n o q u e e s tá e n l a s o l a d e s c r i p c i ó n d e l o q u e h a a c e p t a d o y c o n v e n i d o , c a d a 
E s t a d o h a c o n v e n i d o e n s e r d e m a n d a d o p o r u n o ó m a s E s t a d o s e x t r a n j e r o s y 
p o r n i n g ú n o t r o c u e r p o p o l í t i c o . C a d a E s t a d o h a c o n s e n t i d o e n s o m e t e r s u s 
a s u n t o s ó d e m a n d a s a n t e l a s C o r t e s F e d e r a l e s , c o n l o s i n d i v i d u o s d e o t r o E s t a ­
d o ó s u b d i t o s e x t r a n j e r o s , y e s t o e n c i e r r a t o d a p o r t e p o s i b l e e s c e p t o l o s p r o p i o s 
c i u d a d a n o s d e l E s t a d o q u e i n s t a u r e n l a d e m a n d a , c u y o s d e r e c h o s l a c o n s t i t u ­
c i ó n e v i d e n t e m e n t e c o n s i d e r a q u e n o n e c e s i t a n l a p r o t e c c i ó n d e l G o b i e r n o G e -
r a l , p a r a l o q u e d e b e c r e e r s e s u f i c i e n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a j u s t i c i a d e l 
E s t a d o . Y h e m o s d e m o s t r a d o q u e s a l i e n d o d e e s t o s l í m i t e s , n o e x i s t e p o d e r e n 
e s t e G o b i e r n o p a r a e n s a n c h a r e l c o n s e n t i m i e n t o , y q u e p u e d a a b r a z a r s e c o n 
a l g u n a o t r a c o s a q u e l a q u e t o l e r a n l o s t é r m i n o s y c l a u s u l a s q u e d e s c r i b e e l 
P o d e r J u d i c i a l e n l a c o n s t i t u c i ó n . 

A p a r t e d e e s t a s r e g l a s a b s t r a c t a s , e l G o b i e r n o F e d e r a l n o p u e d e t e n e r f u n ­
c i o n e s n i e x i s t e n c i a . T o d a s s u s a t r i b u c i o n e s s o n e s t r i c t a m e n t e d e r i v a t i v a s y 
t o d a y C U A L Q U I E R T E N T A T I V A P A R A S A L V A R S U S B A S E S F U N D A M E N T A L E S D E Q U E D E P E N ­
D E S U E X I S T E N C I A E S U N A I N C I T A C I O N A L A A N A R Q U I A , A L A V I O L E N C I A Y A L A U S U R P A C I O N . 
E n t r e l o s m a s p e l i g r o s o s m e d i o s q u i z á d e a l c a n z a r e s t a s u s u r p a c i o n e s á c a u s a 
d e s e r s u a p l i c a c i ó n m e n o s r u i d o s a a u n q u e m a s p e r s e v e r a n t e , e s l a h a b i t u a l 
i n t e r f e r e n c i a p o r r a z o n e s e n t e r a m e n t e i n s u f i c i e n t e s d e l a s a u t o r i d a d e s f e d e r a -

Si — 
les con l o s g o b i e r n o s d e l o s E s t a d o s , y e s t o l o m a s c o m u n m e n t e b a j o el é s t r a ñ o 

r e t e s t o d e g u a r d a r y p r o l e j e r a l p u e b l o d e l o s E s t a d o s c o n t r a s u s p r o p i o s Go— 
i e r n o s c o n s t i t u i d o s y a d m i n i s t r a d o s p o r s u s p r o p i o s v e c i n o s v c o n c i u d a d a n o s , 

l i g a d o s á e l l o s p o r s i i » i p a l i a s q u e s u r g e n d e la c o m u n i d a d é m d e n t i d a d d e i n ­
t e r é s , p o r e l t r a t o í n t i m o , e l e g i d o s y r e s p o n s a b l e s a n t e e l l o s m i s m o s . 

A h o r a p u e d e d e c i r s e , q u e , b a j o l a e s c u s a d e prot« g e r a l P u e b l o d e los E s ­
t a d o s c o n t r a s i m i s m o , se q u i e r e c o n v e r t i r a l G o b i e r n o F e d e r a l c o n r e f e r e n c i a á 
e l l o s , e n u n a g r a n c o m i s i ó n lunático inquirendo. E l e f e c t o d e e s t a p r á c ­
t i c a es r e d u c i r a l p u e b l o d e l o s E s t a d o s y á s u s G o b i e r n o s á i . n a s u b s e r v e n c i a 
h a b i t u a l c e r c a d e l G o b i e r n o F e d e r a l , y d a r a l ú l t i m o , l o q u e h a s i d o y h a d e 
s e r s i e m p r e e l r e s u l t a d o d e l a i n t e r v e n c i ó n p o r u n p o d e r e s l r a ñ o , p o d e r o s o y 
u n i n t e r e s a d o m e d i a d o r , i a p a r t e d e l L e ó n e n c a d a D i v i s i ó n . » 

X X I I 

_ L a e x p o s i c i ó n c o n t e n i d a e n e l p á r r a f o a n t e r i o r , a u n c u a n d o n o e s t é re­
v e s t i d a d e l a v e r b o s í s i m a e l o c u e n c i a c o n q u e se l u c e e l A b o g a d o d e M r . Y e t e -
r n a n , es t a n s u f i c i e n t e , t a n r o b u s t a d e r a z o n e s , q i : e a p e n a s se n o s p o d r á o c u r ­
r i r a l g o q u e d e c i r p a r a l l e v a r e l C o n v e n c i m i e n t o a l á n i m o d e l q u e n o s l e a , 
r e s p e c t o d e u n p u n t o t a n e s e n c i a l d e l d e r e c h o federal. T a l s u c e d e c o n la e v i ­
d e n c i a d e u n h e c h o Ó d e u n o d e a q u e l l o s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s d e l a c i e n ­
c i a : b a s t a m o s t r a r l o c o n l a s e n c i l l e z y p r e c i s i ó n d e s u s p r o p i o s e l e m e n t o s 
c o n s t i t u t i v o s , p a r a q u e d e é l t o m e p o s e s i ó n l a c o n c i e n c i a m e n o s a v i s a d a e n 
l a m a t e r i a . 

C u a n d o h e m o s d i c h o q u e p a r e c í a q u e l a l e y r e g l a m e n t a r i a h a b í a d a d o 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n c o n t r a r i a á l a c l á u s u l a c o n s t i t u c i o n a l r e l a t i v a , e s s o l a m e n ­
t e p o r c u a n t o n o h a b í a e x p r e s a m e n t e s a l v a d o e l c a s o , c o m o l o h i z o e n el i n c i s o 
t e r c e r o d e l o r t í c l o p r i m e r o q u e a t r i b u y e l a j u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a d e l a C o r t e 
á l a s c a u s a s c o n c e r n i e n t e s á E m b a j a d o r e s ; y p o r c u a n t o , e n e l a r t í c u l o 8 , c o n ­
f u n d i ó e n u n a m i s m a r e d a c c i ó n l a s c a u s i s e n q u e u n a p r o v i n c i a es p a r t e , 
c o n l a s q u e o c u r r e n e n t r e v e c i n o s d e d i s t i n t a s p r o v i n c i a s , ó e n t r e c i u d a d a n o s 
y e x t r ¿ u i j e r o s . 

S i n e m b a r g o , e ñ t o d a s l a s d e m á s p r e s c r i p c i o n e s r e l a t i v a s , h a e m p l e a d o 
d i s t i n t o l e n g u a g e , c r i a n d o t r a t a d e l o s c a s o s e n q u e u n a p r o v i n c i a s e a p a r t e ó 
c u a n d o t r a t a d e a s u n t o s e n t r e p a r t e s . 

D e m o d o q u e , p u e d e d e c i r s e , e s c n f u s a s u m e n t e a l r e s p e c t o ; v q u e n o 
p u e d e s o s t e n e r s e t a m p o c o c q u c e l l a h a y a i n l e r n a c i o n a l m e n l e e x t r a l i m i t a d o l a i n ­
t e l i g e n c i a d e l a r t í c u l o c o n s t i t u c i o n a l t a l c o m o l a e x p l i c a r o n l o s l e g i s l a d o r e s y 
e x p o s i l o r e s d e l d e r e c h o a m e r i c a n o . 

E n u n c a s o s e m e j a n t e , c u a n d o se t r a t a n a d a m e n o s q u é d e l a s o b e r a n í a d e 
l o s E s t a d o s , c o m o c u a n d o se t r a t a , y a u n m a s , d e l a s g a r a n t í a s i n d i v i d u a l e s , 
e l d e s c u i d o ó e l e r r o r d e l a l e y n o t i e n e f u e r z a p o r a r a z o n a r s o b r e é l , v n o p u e d e 
p r e v a l e c e r n i u n m o m e n t o a n t e la l u z d e l o s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s d e l p a c ­
t o d e u n i ó n , q u e e> l a r a i z cíe t o d a j u r i s p r u d e n c i a n a c i o n a l . 

A u n c u a n d o l a s c i t a s q u e h e m o s h e c h o s o n m a s c l a r a s v t e r m i n a n t e s q u e 
l o q u e e x p o n e Story, v a m o s t a m b i é n á t r a s c r i b i r l o p a r a m a y o r a b u n d a m i e n t o . 
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« U n a cues t ión i m p o r t a n t e , d i c e en el n ú m . 9 2 0 C X L I I , e n a q u e l l o e n 
q u e toca a l p o d e r c o n s t i t u c i o n a l , se e l e v ó e n los p r i m e r o s t i e m p o s d e l a Cons ­
t i t u c i ó n : se t rataba d e saber s i , en las causas en q u e u n E s t a d o es parte", la 
j u r i s d i c c i ó n federal s e e s t e n d i a á los procesos in tentados contra u n E s t a ñ o , l o 
m i s m o q u o á los procesos in tentados por u n Es tado , b i e n si ella n o era a p l i c a ­
b l e s ino a l s e g u n d o caso. H a b i e n d o s ido in tentados numerosos procesos, c o n ­
tra los Es tados p o r sus acreedores , para obtener el pago de d e u d a s , la m a y o ­
r í a d e la Cor te S u p r e m a d e c i d i ó q u e el Poder J u d i c i a l de la U n i o n se a p l i c a b a 
i g u a l m e n t e á los dos casos. Es ta dec is ión cansó una a l a r m a general e n t r o los 
E s t a d o s y u n a e n m i e n d a á la Const i tuc ión f u e b i e n p ron to propuesta y r a t i f i ­
c a d a ; después d e esta e n m i e n d a la j u r i s d i c c i ó n federal no debió mas e x t e n d e r ­
se á los procesos in tentados contra [os Es tados tul c o m o lo expresa la c l á u s u l a 
s igu ien te : El Poder Judicial délos listados Unidos no será interpreta du de mane­
ra á poder eztenderse á un procedimiento cualquiera comenzado contra un kstado 
por los ciudadanos de otro E lado, ó por los ciudadanos Ó MÚbdito* de un Litado ex­
tranjero As i la e n m i e n d a abrazaba los procesos ya pendientes y l o s fu turos , 
e n consecuenc ia todos los p r o c e d i m i e n t o s con t ra los Estados fueron aniuados; 

L o q u e v u e l v e a e x p o n e r m a s es tensumente en el párra fo 0^8 y s igu ientes , 
d e esta m a n e r a : 

« O t r a c u e s t i o n e s de saber si la 11 . m e n m i e n d a h e c h a * la Cons t i tuc ión 
h a m o d i i i e a d o la j u r i s d i c c i ó n con f i ada a l P o d e r J u d i c i a l F e d e r a l — E s t a e n ­
m i e n d a d i c e q u e : (s igue la redacc ión ya c o p i a d a . ) Se sabe q u e <* la é p o c a d e 
l a a d o p c i ó n d é l a Cons t i tuc ión , todos los estados se e n c o n t r a b a n m u y e n d e u d a ­
dos , y q u e el temor d e ve r el pago de estas d e u d a s perseguidas por a n t e los 
T r i b u n a l e s de la U n i o n , f u e u n a de las m a s graves ob jec iones contra la a d o p ­
c i ó n d e la Cons t i tuc ión . Se t rabaron procesos y la Corte m a n t u v o su j u r i s d i c ­
c i ó n . L a a l a r m a se h i z o genera l , c o m o lo h e m o s ya d i c h o ; y para c a l m a r los 
t emores , se p ropuso al Congreso la e n m i e n d a q u e precede y q u e fue a u o p t a d a 
p o r las Leg is la turas de Es tado . E l m o t i v o de esta e n m i e n d a no parece h a b e r 
s i d o s u s t r a e r l a Soberan ía del E s tado á la h u m i l l a c i ó n q u e pod ia resu l tar de 
u n a c o m p a r e n c i a fo rzada de lante de los T r i b u n a l e s d e la U n i o n , p o r q u e la en ­
m i e n d a n o es a p l i c a b l e n i á las contestaciones entre u n Es tado y u n p a í s e x ­
t r a n j e r o : la j u r i s d i c c i ó n de la Corte S u p r e m a era ex tens iva á estos casos ¡No­
sotros d e b e m o s buscar un m o t i v o fuera fie la d i g n i d a d del Es tado , y el m o t i v o 
q u e se presenta m a s n a t u r a l m e n t e es este : a q u e l l o s á qu ienes la e n m i e n d a 
p r o h i b e i n i c i a r p r o c e d i m i e n t o s contra u n E s t a d o , ó c o n t i n u a r los i n i c i a d o s a n ­
tes d e la a d o p c i ó n d é l a e n m i e n d a , e ran p r o b a b l e m e n t e a los acreedores d e ese 
E s t a d o . N o h a b i a m u c h o q u e temer q u e otros Es tados de la U n i o n , ó testa­
d o s ex trangeros fuesen acreedores por s u m a s m u y impor tan tes , y en este caso 
se c o n s e r v a la j u r i s d i c c i ó n de la Corte S u p r e m a d é l a U don , p o r q u e era nece­
sa r i o a l m a n t e n i m i e n t o d e la paz . L a e n m i e n d a en cuest ión se a p l i c a , p u e s , 
á los procesos c o m e n z a d o s por individuos, pe ro no á los procesos i n t e n t a d o s por 
Estados. 

« A s i a la p r i m e r a lec tura de la e n m i e n d a en cuest ión se p iensa , q u e ella 
h a t e n i d o en v is ta s o l a m e n t e los casos en q u e u n a d e m a n d a es i n t e n t a d a ante 
l a s Cortes d e la U n i o n por un par-ticular conlra un Estado. Y si se e x a m i n a en 
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segu ida el m o t i v o q u e h a d e b i d o hacer a d m i t i r la e n m i e n d a , se llega ¿ la m i s ­
m a conc lus i ón . Se p u e d e c o m p r e n d e r e n efecto q u e h a y interés p a r a el E s t a -
d o d e poder someter á la j u r i s d i c c i ó n q u e le convenga , las r e c l a m a c i o n e s q u e 
le son hechas por par t i cu lares ; m i e n t r a s q u e no hay n i n g ú n interés en c a m b i a r 
las re lac iones entre el todo y las partes , y p r i v a r al G o b i e r n o Nac iona l d e los 
m e d i o s d e proteger , por s u s Tr ibuna les , " la Const i tuc ión y las L e y e s d e las 
U n i o n . 

« Esta e n m i e n d a t en ia , p u e s , por ob je to i m p e d i r q u e u n proceso p u e d a 
ser c o m e n z a d o en p r i m e r a ins tanc ia , por u n par t i cu lar contra un Es tado , p e r o 
n o i m p e d i r el contra ó la i n te r venc ión d e la Cor le S u p r e m a por la v i a de a p e ­
lac ión en el caso s. m e t i d o á esta j u r i sd i cc ión d e apelación antes d e la e n m i e n ­
d a . As i , u n a causa c o m e n z a d a por un Es tado , ante u n T r i b u n a l Federa l ó de 
Es tado , con t ra u n a persona p r i v a d a , las leyes, ó los t ratados de los E s t a d o s 
U n i d o s p u e d e ser r e v i sada por la Corte S u p r e m a por ' ape lac ión ó por w r i t o f 
e r ror . >» 

X X I I I 

O s e m o s dec i r q u e el i lus t re Sti r y n o ha cons iderado la cuest ión desde e3 
{j u n t o d e v is ta de su m a y o r i m p o r t a n c i a , y lo d e c i m o s por q u e asi resul ta de 
as competentes a u t o r i d a d e s antes c i tadas . 

L a e n m i e n d a cons t i tuc iona l d i ce t e r m i n a n t e cualquier p r o c e d i m i e n t o , y 
no p u e d e referirse de n i n g ú n i m a n e r a á solo las deudas , ó por razón de e l las . 

L o s m o t i v o s de la e n m i e n d a eran m a s altos q u e el d e sustraer ú los E s ­
tados al pago de sus d e u d a s — P o r eso, los Es tados no la aceptaron c o m o e n ­
m i e n d a , s i n o c o m o una ac la rac ión del texto Const i tuc iona l . 

L o s m o t i v o s e r a n , q u e n o pod ia concebirse en el ó rden po l í t i co , q u e u n 
Es tado soberano se sujetase á q u e sus obl igac iones p r i v a d a s fuesen s o m e t i d a s 
á u n T r i b u n a l e x t r a ñ o , c u a l q u i e r a q u e él fuera ; y pud iese ser a r ras t rado 
ante él f o r z a d a m e n t e por u n par t icu lar demandante , " s u f r i e n d o u n a h u m i l l a ­
c ión i n c o m p a t i b l e con su ex i s tenc ia independ ien te . 

E l i n d i v i d u o , la c o r p o r a c i o n e s j u d i c i a b l e n a t u r a l m e n t e en razón de l a 
f acu l tad y f u e r z a capaz d e someter los al c u m p l i m i e n t o d e u n a o b l i g a c i ó n ó 
d e un fa l lo . 

Pero n a d i e ha p r e t e n d i d o j a m á s q u e p u e d a serlo el c u e r p o po l í t ico , s i n * 
por u n a a b e r r a c i ó n inesp l i cab le . De jenerar ia en el acto en u n a m u n i c i p a l i ­
d a d , ó en u n a asociciciíjn c i v i l c u a l q u i e r a . 

Ser iu a b s u r d o ap l i ca r á un Es tado , en s - s re laciones con los par t i cu la res , 
las reglas de! derecho c i v i l ; y no somos nosotros los p r i m e r o s q u e lo d e c i m o s 
p o r c ierto , desde M o n t e s q u i e u , y a n t e s q u e él . 

De los a b u s o s c o m e t i d o s contra la Const i tuc ión , contra las leves ó los t r a ­
tados, no son j u d i c i a b l e s los Estados , s ino sus gobernantes ó e m p l e a d o s p ú ­
b l icos i n d i v i d u a l m e n t e — E l Es tado es i r responsable ante la jus t i c i a , y el c o n ­
trol q u e p u e d e rec ib i r en sus p r o p i a s leves, solo p u e d e l imi tarse á s u n o o b ­
se rvanc ia . 

Y a la Corto ha resuelto q u e la Nac ión no p u e d e ser d e m a n d a d a , y n o l o 



puede por razones análogas a l a s q u e r i g e n p a r a d e t e r m i n a r q u e n o l o p u e d o 
ser t a m p o c o u n a P r o v i n c i a y c o n m a y o r r a z ó n — p o r c u a n t o n o e x i s t i r í a r e s e r ­
v a a l g u n a d e s o b e r a n í a , s i e l l a h u b i e s e c o n s e n t i d o e n q u e u n T r i b u n a l d e 
J u e c e s d e a f u e r a , d e c i d i e s e s o b e r a n a m e n t e sob i -c s u s a c t o s . 

L a C o n s t i t u c i ó n , n o h a p o d i d o c r e a r , s n o u n T r i b u n a l v o l u n t a r i o , 
c u a n d o d e t e r m i n a b a c o m o p o r t e s , E s t a d o s y M i n i s t r o s E s t r a n g e r o s . 

P u e d e e n t e n d e r n a d i e q u e á u n E s t a d o e x t r a n j e r o se p u e d a d e m a n d a r 
ante l a C o r t e F e d e r a l d e l a IVac ion , p o r u n a Provincia? p u e s , t a m p o c o l o p u e ­
d e u n a P r o v i n c i a p o r u n E s t a d o ó c i u d a d a n o e x t r a n j e r o . 

L a C o n s t i t u c i ó n h a c r e a d o u n T r i b u n a l d o n d e p u e d a i r u n a P r o v i n c i a 
á b u s c a r j u s t i c i a c o n t r a el v e c i n o d e o t r a , c o n t r a u n e x t r a n j e r o , y a u n c o n ­
t r a u n E s t a d o e x t r a n j e r o , s i c o n s i e n t e en e l j u i c i o , p a r a q u e d e ese m o d o , n o 
s e a c u s e á l a p a r c i a l i d a d d e s u s j u e c e s p r o p i o s e n tal c a s o , ó do c r e a r c o n f l i c t o s 
q u e d e b e n ó p u e d e n c o m p r o m e t e r á la N a c i ó n e n t e r a e n u n a c u e s t i ó n i n -
t e r n a c i o n a l . 

T a l e s e l a l c a n c e d e l a C o n s t i t u c i ó n , y n o p u e d e se r o t r o . 
P e r o s o m e t e r a l c u e r p o p o l í t i c o d e u n a P r o v i n c i a a ser l l e vado á l o s T r i ­

b u n a l e s p o r c u a n t o s q u i e r a n p r o m o v e r l e u n a c u e s t i ó n , p a r a p o n e r dificultades 
á s u m a r c h a , p a r a o b s t a r a t o d a s s u s m e d i d a s d e o r d e n p o l í t i c o i n t e r n o » s e ­
r i a e l c o l m o d e l a b s u r d o , á q u e n o p u e d e n s o m e t e r s e , s i n e x p o n e r s e á p e r ­
d e r s u i n d e p e n d e n c i a r e s e r v a d a ; ó m a s b i e n , s i n u n a a b d i c a c i ó n a b s o l u t a d e 
s u s o b e r a n í a . 

N i e n e l s i s t e m a u n i t a r i o m a s p e r f e c t o o c u r r i r í a tal c o s a , p o r q u e l a 
p a r t e p o t e s t a t i v a q u e se les d e j a s e á l a s P r o v i n c i a s , g o z a r i a d>> l a p r e r r o g a t i v a 
n a c i o n a l ; p o r q u e a u n t o d a v í a los iueees t e r r i t o r i a l e s decidirían, y s o l o p o r 
a p e l a c i ó n i r i a l a c a u s a a l T r i b u n a l N a c i o n a l . E n p e o r c o n d i c i ó n , p u e s , q u e ­
d a r í a n l a s P r o v i n c i a s C o n f e d e r a d a s c o m o E s t a d o s S o b e r a n o s , e n t e n d i e n d o l a 
C o n s t i t u c i ó n , c o m o la e n t i e n d e el a b o g a d o d e M r . Y e t e m a n , q u e r e i n a n d o u n a 
c e n t r a l i z a c i ó n a b s o l u t a . 

A q u é v e n d r í a á e s t a r r e d u c i d o el p o d e r p ú b l i c o en u n a P r o v i n c i a , s i 
p u d i e s e ser l l e v a d a a n t e u n T r i b u n a l p o r l o s a c t o s q u e e m a n a s e n d e s u s L e ­
g i s l a t u r a s ? — N i c o n c e b i r s e se p u e d e r a c i o n a l m e n t e . 

Q u é f u e r z a d e c o h e r s i o n p u d i e r a d a r s e á u n a s e n t e n c i a c o n t r a l a e n t i d a d 
m o r a l d e l a P r o v i n c i a d e m a n d a d a , r e s i s t i e n d o es ta á s u c u m p l i m i e n t o ? 

N o se c o n c i b e l a l e y , s u b o r d i n a d a á un¿t s e n t e n c i a : n o se c o n c i b e l a s o ­
b e r a n í a s o m e t i d a a j u i c i o . 

S o b r e q u é p o d r í a d e m a n d a r s e a u n a P r o v i n c i a ? s o b r e a c t o s d e s u 
g o b i e r n o q u e c o n s u l t a n d o el i n t e r é s p ú b l i c o , h u b i e s e n d a ñ a d o e l i n t e r é s p a r t i ­
c u l a r ; p e r o e s o s a c t o s n o p u e d e n v e r s a r s i n o s o b r e l a s co^as en q u e h a r e s e r v a ­
d o s o b e r a n í a ; p u e s , s o b r e e l l o , n o p u e d e a c e p t a r o t r o j u e z q u e el p u e b l o d e 
q u e l a s o b e r a n í a e m a n a d i r e c t a m e n t e . T o d a o t r a i n t e l i g e n c i a e n v o l v e r í a 
u n a c o n t r a d i c c i ó n r a d i c a l . 

A p e n a s p o d r í a i m a g i n a r s e u n a m e d i d a g u b e r n a t i v a ó L e g i s l a t i v a q u e n o 
a f e c t e e l i n t e r é s p r i v a d o , y q u e d a r í a t u r b a d o e n e l a c t o el ó r d e n p ú b l i c o , d e s ­
d e q u e e l i n d i v i d u o t u v i e s e r e c u r s o a n t e u n T r i b u n a l , y e n ú l t i m q c a s o , p o r 
t a l c a m i n o , s e r i a es te T r i b u n a l e l q u e g o b e r n a s e a r b i t r a r i a m e n t e . 
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S i ta l e x e s o p u d i e s e c o m e t e r l a C o r t e S u p r e m a d e l a N a c i ó n , l a s P r o ­

v i n c i a s i r i a n r e s i n t i é n d o s e y r e v e l á n d o s e c o n t r a ta l i n t e r p r e t a c i ó n , q u e e n 
l o s E s . U n i d o s , f u é , c o m o b h e m o s v i s t o , c o n d e n a d a p o r a b u s i v a y d e s t r u c ­
t o r a d e las c o n d i c i o n e s d e . ' i l i o n q u e e n p r i m e r l u g a r t i e n d e n á g a r a n t i r l a 
s o b e r a n í a i n d i v i d u a l d e l o s E s t a d o s , e n c u y o i n t e r é s h a n c o n s e n t i d o e n d a r s e 
u n a a u t o r i d a d g e n e r a l l i m i t a d a . 

L a s f a c u l t a d e s d e l a a u t o r i d a d g e n e r a l se r e d u c e n a l o q u e a f e c t a «1 ó r d e n 

fe n e r a l , y n u n c a p u e d e n t e n e r p o r o b j e t o los hechos y a c t o s p r i v a d o s d e l e s 
Is tados . E s t a es l a r e g l a . 

L a j u s t i c i a f e d e r a l c a m b i a r í a su r o l . s i e l l a p u d i e s e s u j e t a r á u n E s t a d o á 
s u s f a l l o s : su c o n s t i t u i r í a e n el P r e t o r r o m a n o e n v i a d o á las P r o v i n c i a s , c u y o s 
a b u s o s h i c i e r o n p e r e c e r l a R e p ú b l i c a p o r o b ; a c o m o d e c í a M i t r i d a t e s d e l a s 
v e j a c i o n e s y d e l a s culuitmias de los juicios, f o r m a d o s p a r a p e r t u r b a r l a s y o p r i ­
m i r l a s . 

C u a t i f á c i l s e r i a e n t o n c e s p a r a e l P o d e r G e n e r a l d e s t r u i r u n a a d m i n i s ­
t r a c i ó n p o l í t i c a d e u n a P r o v i n c i a , p o r m e d i o de u n j u i c i o p r o m o v i d o e x - p r o -
f e so , y d e u n f a l l o c o m o e l q u e r e c a y ó s o b r e Dan ton , e n la o p i n i ó n d e s u J u e z 
T o p i i i o L e b r u n q u e n o f u e s e u n f a l l ó , s i n o u n a medida. C u á n f á c i l , s o b r e t o d o 
s i s e a d m i t i e r e l a d o c t r i n a d e l a s r e c u s a c i o n e s y s u b r o g a c i o n e s e s p e c i a l e s d e 
q u e n o s o c u p a r e m o s m a s t a r d e ! 

P e r o v o l v i e n d o á l o q u e d e c í a m o s anteriormente. D o n d e e x i s t e u n p o -
d e r q u e l e g i s l a , n o p u e d e e x i s t i r u n p o d e r s u p e r i o r q u e j u z g u e s i n o p a r a c u m -

Í>lir y h a c e r c u m p l i r l a l e y . E n l o q u e q u e l o s E s t a d o s s o n s o b e r a n o s p a r a 
e g i s l a r n o p u e d e e x i s t i r p o d e r p a r a d e s t r u i r p o r u n f a l l o j u d i c i a l , l o q u e e x i s ­

te p o r u n a r e s o l u c i ó n l e g i s l a t i v a . 
E l s o b e r a n o q u e a c e p t a 6 a n u l a u n c o n t r a t o p o r e j e m p l o , n o t i e n e c o m o 

d e c í a el J u e z a m e r i c a n o , m a s j u e z q u e s u c o n c i e n c i a , y a ñ a d i m o s n o s o t r o s , 
e l c o n t r o l d e l a opinión, l a m e d i d a d<; s u c r é d i t o : n i t i e n e , n i p u e d e t e n e r , n i 
n e c e s i t a o t r o . 

S o l o e l i n t e r é s p a r t i c u l a r e x t r a v i a d o , ó l a i m p r u d e n t e d e m a g o g i a p u e d e n 
a p r e c i a r c o m o u n b i e n , concibiéndola p o s i b l e , l a e x i s t e n c i a d e u n a i n s t i t u c i ó n 
j u d i c i a l , c a p a z d e s o m e t e r á l a s t r a m a s y d e c i s i o n e s d e u n p r o c e s o , l o s a c t o s 
f a c u l t a t i v o s ó d e l i b e r a n t e s d e l o s g o b i e r n o s c o n s t i t u i d o s . P e r o n o l o p u e ­
d e la s e n s a t e z y p a t r i o t i s m o ; n o l o c o n s i e n t e l a filosofía d e l d e r e c h o p ú b l i c o . 

S i l a C o r t e S u p r e m a t r a j e s e á j u i c i o á l a s P r o v i n c i a s , e l l a se a b r o g a r í a s u 
g o b i e r n o p o l í t i c o s i n l i m i t a c i ó n a l g u n a D e c i d i r s o b r e l o s a c t o s a d m i n i s t r a ­
t i v o s ó d e l i b e r a n t e s , s e r i a a d m i n i s t r a r y deliberar 

Y c o n c e d i é n d o s e s o l o a l o s extranjeros y á los v e c i n o s d e o t r a P r o v i n c i a 
e l d e r e c h o d e q u e r e l l a r s e c e n t a u n a P r o v i n c i a , creo r í a s e i f a v o r d e e l l o s t a l 
p r i v i l e g i o , q u e obligaría á ios g o b i e r n o s a no tener con e l l o s t r a t o n i c o n t r a t o 
a l g u n o , l o q u e v e n d r í a e n ú l t i m o c a s o á p e r j u d i c a r l o s , m a s b i e n q u e á f a v o ­
r e c e r l o s . 

P e r o ¿ c ó m o p u e d e l a Justicia N a c i o n a l s o m e t e r á j u i c i o l a s P r o v i n c i a s , 
c u a n d o t i e n e q u e s u j e t a r s e e l l a m i s m a e n s u s d e c i s i o u e s á l a s p r e s c r i p c i o n e s 
l e g a l e s d e l a m i s m a ? ¿ Q u é es l a P r o v i n c i a , e n s u e n t i d a d l e g a l 7 e l c o n j u n t o 
d e s u s t res p o d e r e s o b r a n d o f a c u l t a t i v a m e n t e e n ta ó r b i t a d e s u SOfceranía n o 



de legada . Esa en t idad es d e u n a i n c o m p r e n s i b i l i d a d abso luta para u n Tr i ­
b u n a l , tanto inter ior c o m o exter ior só pena de desaparecer c o m o tal. Es esto 
Hn_a d e a q u e l l a s ev idenc ias q u e se resisten á una demos t rac ión , c o m o la c l a ­
r i d a d de l bol al m e d i o d í a , ó Coma la existencia h u m a n a . 

E s d e la esencia d é l o s poderes tanto Naciones y Prov inc ia les , y d e sus 
re lac iones reciprocas, una conven iente d i v i s i ón , q u e n o se p u e d e trasgredir 
s in nacer los degenerar ó s u c u m b i r . 

N o impor ta que u n o sea super ior v otro infer ior BQ la gerarqu ia social ; 
p e r o el m a s alto , tiene q u e respetar a l m a s ba jo , sin i nvad i r se una l ínea, só 
pena d e abusar y de usurpar, t a d i visión de lo» poderes , c o m o d ice un autor , 
es d e de recho estricto a l g u n a s reces la l inea q u e los separa parecerá 1 i j e r a 
p e r o es dec is iva ; es el estrecho d e la Cie i l ia , al borde del cua l Verrés p lantó la 
c r u z , d o n d e ató a los c i u d a d a n o s R o m a n o s , con el Gn s i n d u d a , d i j o Cicerón 
en su a d m i r a b l e ep isodio d e Gariut, q u e el paciente p u d o , desde lo a l to de su 
c r u z , m e d i r el estrecho i n térra lo q u e separa la ¡ ibertad d e la esc lav i tud . 

K l Poder Jud ic ia l d e la Nación no p u e d e i n v a d i r las a t r ibuc iones de los 
poderes púb l icos de una Prov inc ia en t rando á j u z g a r sobre sus actos, en sus re­
lac iones con el i n d i v i d u o , sin una usurpac ión h u m i l l a n t e de su soben mi a. q u e 
n o p u e d e ser consent ida , s in una confus ión estraña de los pr inc ip ios q u e f u n ­
d a n la a u t o r i d a d ó el Poder J u d i c i a l , c o m o brazo a u n q u e independ ien te del 
Poder E j e c u t i v o . * 

Si la Const i tución no ha pre tend ido v a r i a r l a esencia filosófica de los p o -
* deres . n o se c o m p r e n d e el de la jus t i c ia , s ino o b r a n d o d e n t r o de la órb i ta del 
• d e r e c h o c i v i l , es decir , de las relaciones del i n d i v i d u o c o n el i n d i v i d u o , sa l vo 

e l f u e r o c r i m i n a l , y n > del i n d i v i d u o con el Estado, su je to á las prescr ipc io ­
nes del derecho pol ít ico, d o n d e c o m o lo ha d i c h o un j u r i s t a célebre, la leu JO -
lo puede hacer justicia de la ley. 

L a escepcion única q u e puede a d m i t i r s e v eso en v i r t u d solo del consen­
t i m i e n t o expreso, es de las relaciones d e u n Es tado con o t ro Es tado , p o r q u e 
entouces no se afecta el ó rdeu interior q u e es facu l ta t i vo s o b e r a n a m e n t e , s ino 
- ^ X * j r n S n a c , l o n a l » d o n d e lu soberanía es t ambién externa respecto del estado 
i n d i v i d u a l — E s de igual á igua l , es de m i e m b r o s de la N a c i ó n , d e q u e el S u ­
p r e m o T r i b u n a l , puede y debe ser J u e z , de una manera especia l , por otras r a ­
zones de l rég imen general , q u e no interesan al o rden a d m i n i s t r a t i v o interno , 
en q u e res ide la soberanía p r i va t i va , ina l i enab le , 

L a jus t i c i a e m a n a d a del pueblo v e jerc ida á su n o m b r e , y fue r za y a u ­
t o r i d a d , puede tener por reo al i n d i v i d u o , pero j a m á s al E s t a d o q u e es el p u e ­
b l o m i s m o , s in la con fus ión m a s torpe del derecho p ú b l i c o . Dec id i endo 
entre E s t a d o y hstado en nuestro s is tema, no pueden c o m p r e n d e r s e sus a t r i ­
b u c i o n e s , s ino c o m o las de un Poder Soberano a v e n i d o r , ó m e d i a d o r d e s t i ­
n a d o a transar v o l u n t a r i a m e n t e las d i ferenc ias susc i tadas q u e p u e d e n poner 
en pe l ig ro la paz púb l i ca . r 

Proced iendo contra el i n d i v i d u o per acc ión fiscal d e la Nac ión ó de la 
P r o v i n c i a eierce u n a j u r i s d i c c i ó n de legada , podemos dec i r lo asi , del poder 
a d m i n i s t r a d o r — E n su j u z g a m i e n t o dec ide sobre las ob l igac iones de l i n d i v i ­
d u o respecto del Estado . Es c o m o u n Tr ibuna l de H a c i e n d a s i m p l e m e n t e — 
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L a P r o v i n c i a se ha desprend ido d e la f acu l tad de j u z g a r p o r sí á s u acreedor 
e s t r a n j e r o ó v e c i n o d e otra Prov inc ia , pero d e esto á consent i r *m ser d e m a n ­
d a d o á su v e z , h a y u n m a r i m p a s a b l e , y ese m a r es el d e la soberanía . L a 
j u r i sd i cc i ón pues q u e ejerce el T n b u n a i federal en el caso, es la q u e ejercería 
e l T r i b u n a l p r o p i o de la P r o v i n c i a , y es ah í ap l i cab le el a x i o m a del p r i n c i p e 
de los ju r i sconsu l tos , q u e lo c i tamos , p o r q u e yo se ha de es t rañar en nuestro 
estilo la fa l ta de l a t ines : Qui tnandatmn jurirdicliuiicm arrepit. propium nihil 
habet std qui manda rit jurisdictionem utititr. y t iene q u e j u z g a r a p l i c a n d o las 
leyes del E s t a d o — s e c u n d u m leyes non de trijibus judicandum. 

X X I V . 

Véase por lo q u e hemos d i c h o , y , por lo q u e v a l e m a s , t o m a d o d e los 
Curisconsultos amer i canos , el triste y miserab le rol á q u e q u e d a r í a n reduc idas 
las P rov inc ia s , si fuese posible q u e todos los extranjeros , y lodos los vec inos 
d e B u e n o s A i r e s por e j e m p l o , y es el caso en q u e se ha puesto á la d e Entre -
R ios , las l levasen ante la Corte Federa l , p r o m o v i é n d o l e s procesos, sobre 
sus actos a d m i n i s t r a t i v o s , sobre el uso de su soberanía no de legada ; y d e c í ­
dase si no están obl igadas á ponerse de pié a l lado de la d e Entre -R íos para 
i m p e d i r q u e la Corte S u p r e m a a s u m a un rol á q u e no la au tor i za la Consti­
tuc ión , y q u e sobre todo condena la razón y el derecho . 

Para consent i r en avasal larse á la a u t o r i d a d general á tal e x t remo , v a ­
l iera m a s q u e renunc iasen do u n a vez á u n a persona l idad pol í t ica irr isor ia , 
q u e costándoles sacrif icios m u y pesados para dar l e cierto auge , después d e 
haber o b l a d o sus rentas al serv ic io Nac ional , v i ene á convert i rse en u n a far -
za e s t é r i l — U n teniente delegado del Poder E j e c u t i v o Nac iona l , y u n s istema 
c o m u n a l conven ien te , va l iera m a s q u e esa soberan ía e n j u i c i a b l e y condena ­
ble . Para consent i r en eso, va l iera mas dar m e j o r forma á la Just ic ia N a c i o ­
na l , v ve r i f i car el sueño d e a lgunos ntopistas, una R e p ú b l i c a d o n d e la j u s t i ­
c ia sea el ú n i c o poder . 

Pero t r a n q u i l i c é m o n o s al respeto : la Corte Federa l n o p u e d e aceptar la 
a b s u r d a m i s i ó n q u e se le q u i e r e confer i r , no ha de querer conver t i r su trípo­
d e s u p r e m o en la ca ja de P a n d o r a para las P r o v i n c i a s — E l l a , q u e está e n c a r ­
gada d e sostener el e q u i l i b r i o de los Poderes Nacionales , por la estricta e jecu­
c ión de las d ispos ic iones de la carta , para q u e n i n g u n o d e eüos abuse en 

Ser ju i c i o d e la l ibertad del c i u d a d a n o y de los derechos de los pueblos ; n o se 
a de conver t i r en la piedra de toque de los par t idos locales , q u e i r ian á 

b u s c a r e n u n pleito, el c o n c u l c a m i e n t o del ó r d e n p ú b l i c o — - N o h a de ser l a 
Corte, q u i e n con u n hecho seme jante v e r i f i q u e la m a s pel igrosa revo luc ión 
contra el s i s tema federal sobre q u e se f u n d a el pacto de U n i o n . 

T a n p r o f u n d a s son nuestras conv icc iones al respecto, tan f u n d a d a s n u e s ­
tras esperanzas en la i lustración y sensatez d e aque l T r i b u n a l , q u e n o a ñ a -
d i r i a m o s u n a pa labra mas a1 -ísunto, pues esta escepcion perentoria hace i n ú ­
til todos los d e m á s , a r r o j a n d o á Mr . Y e t e m a n fuera de los u m b r a l e s del T r i ­
b u n a l q u e n o p u d o pisar j a m á s para a j a r á u n o de los p u e b l o s Soberanos m a s 
respetables d e la Nación. Cesar íamos a q u í , c u a n d o neces i tando apurar núes-



t ro trabajo , , se hace d i f í c i l tratar conven ientemente las otras proposiciones qut» 
h e m o s asentado; pero tenemos q u e l lenar nuestra promesa y lo haremos c o n 
l a presic ion q u e p o d a m o s . 

XXV. 
A q u i d e n u e s t r a t a r e a , se n o s c o m u n i c a c ó p i a d e l e s c r i t o q u e el d i g n o 

P r o c u r a d o r d e l a P r o v i n c i a h a e l e v a d o y a a n t e l a « lor ie . 
L l e n o s d e l a n í a s g r a u d e s a t i s f a c c i ó n p o r c u a n t o c o h i n c i d e c o n l a s o p i ­

n i o n e s q u e h e m o s m a n i j e s l a d o , e n s u p a r t e m a s e s e n c i a ) , s o s t e n i e n d o l as p r i n ­
c i p a l e s p r o p o c i s i o n e s d e derecho C o n s t i t u c i o n a l q u e d e m o s a p u n t a d o , q u e r e ­
r n o s a p r o p i a r n o s e l h o n o r d e i n c o r p o r a r l o á la l a r g a sé r i e d e a r t i c u l o s q -uc 
l l e v a m o s p u b l i c a d o s , c o m p l e t a n d o d e l t o d o y de l m e j o r m o d o , a u n q u e c o n l a ­
b o r a j e n a , e l p r o g r a m a q u e n o s h a b í a m o s s e ñ a l a d o . 

D e n i n g u n a m a n e r a , p d r i a m o s n o s o t r o s a l c a n z a r en n u e s t r a s m o d e s t a s 
d e m o s t r a c i o n e s , á la c l a r i d a d , e x a c t i t u d y b r i l l o c o n q u e h a n s i d o e s p u e s t a s , 
p o r u n o d e l o s m a s a f a m a d o s y j u s t a m e n t e a p r e c i a d o s j u r i s c o n s u l t o s d e B u e ­
n o s A i r e s , e l D r . D . M a r c e l i n o l i g a r l e . 

A p l a u d i m o s , y sea d i c h o d e p a s o , l a a c e r t a d a e l e c c i ó n d e l g o b i e r n o , t a n ­
t o d e P r o c u r a d o r c o m o d e A b o g a d o . 

E l S r . B a l t o r e es h i j o d e l D e p a r t a m e n t o d e G u a l e g u a y , e n d o n d e se e n ­
c u e n t r a n l o s p o b l a d o r e s a m e n a z a d o s p o r la d e m a n d a d e V e t e m a n , y u n o d e 
l o s j ó v e n e s E n t r e - H i a u o s m a s d i s t i n g u i d o s p o r s u i l u s t r a c i ó n y p a t r i o t i s m o . 

E l D r . U g a r t e r e ú n e á s u s t a l e n t o s y c o n o c i m i e n t o s j u r í d i c o s , l a r e p u t a ­
c i ó n m a s c a b a l d e i n t e g r i d a d y d e r e c t i t u d , t a n t o e n s u s c o n v i c c i o n e s l e g a l e s 
c o m o p o l í t i c a s ; i n s o s p e c h a b l e bas ta p o r esta ú l t i m a c a l i d a d , s u s c o n c l u s i o n e s 
m e r e c e n t o d o el r e s p e t o d e a c r e d i t a d í s i m a c o m p e t e n c i a y d e u n a lea l y s i n c e ­
r a i m p a r c i a l i d a d . 

I n s e r t o e l brillantísimo escrito, p u e d e n Y d s . S e ñ o r e s R e d a c t o r e s , d a r f i n 
a l f o l l e t o q u e , h o n r á n d o n o s m u c h o , se h a n p r o p u e s t o p u b l i c a r . 

L a o p o r t u n i d a d e s es ta . 
N o s o t r o s h e m o s t r a t a d o l a s c u e s t i o n e s q u e t o c a n á l o s a n t e c e d e n t e s y 

f o n d o d e l n e g o c i o , s o b r e q u e h a s i d o p r o m o v i d o el p l e i t o : e l e sc r i t o l o h a c e 
c o n las d e m á s q u e á n o s o t r o s n o s f a l t a b a n s o b r e l a c o m p e t e n c i a de l T r i b u n a l 
F e d e r a l . Y á fé q u e l o h a c e d e u n a m a n e r a q u e n o s o t r o s n o p o d r í a m o s m e ­
j o r a r . 

S i n e m b a r g o , s i a u n h u b i e r a t i e m p o , n o s ser ia a g r a d a b l e e p i l o g a r t o 
q u e h e m o s e s c r i t o e n d e s o r d e n , ¿ i n s i s t i r p a r t i c u l a r m e n t e a c e r c a d e a l g u n a d e 
l a s c u e s t i o n e s p r e v i a s , p o r e j e m p l o la q u e se v e r s a s o b r e e l p e r s o n a l d e l o s 
J u e c e s , y la q u e os m a s i m p o r t a n t e a u n : n o se p u e d e p r o m o v e r d e m a n d a a n ­
te l a C o r l e y d e m á s T r i b u n a l e s F e d e r a l e s , s i n o p o r c a u s a s s u r g i d a s b a j o e l 
i m p e r i o d e la C o n s t i t u c i ó n . 

Q u i z á l o b a y a — C o m o se v é , y e s ta n o l o s a b í a m o s n o s o t r o s , 3Ir. Y e l e m a n 
n o t i e n e p e r s o n e r í a l e g a l , y m i e n t r a s la c o n s t i t u y a , v a l a r g o . 

Sen , p - o s , p a r a i n c o r p o r a r s e a l f o l í e l o , c u y a p u b l i c a c i ó n c o n v i e n e y a , 

•sea p a r a d a r s e á l a p r e n s a e n e l Uruguay, h e m o s d e v o l v e r s o b r e e l a s u n t o . 
E n t r e t a n t o , a h i t i e n e l a C o r t e g r a v e s c u e s t i o n e s s o b r e q u e p r o n u n c i a r s e \ 

a h i t i e n e el p a i s a l g o q u e m e r e c e l l a m a r l e m a s p r e f e r e n t a m e n t e l a a t e n c i ó n 
q u e l a l u c h a e x t e r i o r . 

L a C o r l e t i e n e q u e e s t u d i a r m u c h o , a n t e s de d a r s u r e s o l u c i ó n s o b r e l a s 
d o s p r i m e r a s p r o p o s i c i o n e s p o r q u e e n c a s o d e u n a o n ' i i o n c o n t r a r i a , p u d i e r a 
ser q u e , c o m o e n los E s t a d o s U n i d o s , n o se v e r i f i q u e e l q u e s u f a l l o pro veri-
tale habcíur, c o m o d e b e s u c e d e r c u a n d o l a j u s t i c i a se i n s p i r a e n la l e y . 

Y t a n t o m a s c u a n d o l a l e y e n este c a s o , n o es u n a l e y c i v i l , es l a b a s e d e 
t o d a l a l e g i s l a c i ó n , es l a l e y m a d r e , s i p o d e m o s e s p r e s a r n o s a s í ; a q u e l l a a 
q u i e n c a b e l a c a l i f i c a c i ó n q u e d e l a l ey h a c i a Y i l l e m a i n , « a r m i s t i c i o e n t r e l o s 
« E s t a d o s , t r a t a d o d e p a z entre l o s c i u d a d a n o s » , a q u e l l a a q u i e n c a b r i a b i e n 
la f a m o s a r e s p u e s t a d e l i l u s t r e B i a s a l t i r a n o d e C o r i n t i o , q u e p r e g u n t á n d o l e 
c u a l s e r i a l a R e p ú b l i c a m o d e l o , l e r e s p o n d i ó : « a q u e l l a e n q u e l a l e y sea e l 
Tínico t i r a n o ; » c u a n d o esa l e y es l a C o n s t i t u c i ó n , y c u a n d o u n a d e l a s p a r t e s á 
q u e v é á a p l i c a r s e es u n E s l a d o , y ese E s t a d o es e l p u e b l o E n t r e - R i a n o , e l p u e ­
b l o f u n d a d o r d e la o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a q u e h o y r i ge en el p a i s . 

C u i d e la C o r l e l o q u e v a á h a c e r — L o s G e r m a n o s se s u b l e v a r o n á c a u s a 
d e l f a l l o i n j u s t o d e l T r i b u n a l d e Y o r r o n — Y el f a l l o n o r e c a e s o b r e E n t r e - R í o s , 
s i n o s o b r e l a s P r o v i n c i a s t o d a s , «pie p u e d e n t e m e r d e u n a Cor te e s t a b l e c i d a 
f u e r a d e l a s c o n d i c i o n e s d e l a C o n s t i t u c i ó n , q u e se v u e l v a t a m b i é n u n a auto-» 
r i d a d p o r t e ñ a , y se v e r i f i q u e á su a m p a r o , lo de l p o e t a . 

Ce sont les jettx de pr ince 
On respecte un mo-ulin 1, on pi l le une p r o \ i n c e . 

XXVI. 

l i é a q u í el e s c r i t o ; , 

B u e n o s A i r e s , E n e r o d e 1 8 6 5 . 

E x m o . S e ñ o r . 

D o n J o s é R o m u a l d o B a l t o r é , a p o d e r a d o c<>nslil»uido p o r e l E x m o . S r . 
G o b e r n a d o r d e l a P r o v i n c i a d e E n t r e - R í o s , p a r a q u e l a r e p r e s e n t e e n l a d e ­
m a n d a p r o m o v i d a p o r D . E n r i q u e Y e t e m a n , a n o m b r e d e l a e s t i n g u i d a « S o ­
c i e d a d E n t r e . R i a n a , a n t e V . E . e n la m e j o r f o r m a d e d e r e c h o d i g o : — Q u e , 
p o r j m u y g r a n d e q u e sea el i n t e r é s p e c u n i a r i o q u e se t rae á d i s c u s i ó n ; p o r m u y 
g r a n d e q u e sea el e m p e ñ o q u e a n i m a a l E x m o . S r . G o b e r n a d o r d e q u e s o y R e ­
p r e s e n t a n t e , d e e v i t a r l a a l a r m a , l a p e r t u r b a c i ó n y la r u i n a c o n q u e se a m e ­
n a z a á l o s p o b l a d o r e s d e l t e r r e n o , q u e l a « S o c i e d a d » p r e t e n d e s u y o , h a y . s i n 

i ; E n Buenos A i r e - . 
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embargo, para el Gobierno de la Provincia de Entre-Rios, un interés y un em­
peño mayor en esta causa. 

Siento. Señor, que ese interés y ese empeño m e i m p i d a n d i s c u t i r el f o n ­
do del negocio , y señalar á la a tenc ión de V . E . las i n e x a c t i t u d e s d e hecho , 
las tergiversaciones, las incorrecc iones , los errores de derecho , y l o s v i c i o s del 
s i ngu la r con t ra to q u e i n v o c a . 

Pero , sobre todo los intereses mater ia les se l evanta el in terés de l a v e r d a d 
cons t i tuc iona l , desconoc ida con l a presentac ión de esta d e m a n d a , y el de las 
prerogat ivas de Soberan ía P r o v i n c i a l en l o q u e no h a s ido de l egada á los p o ­
deres nac iona les , y el E x r a o . S r . Gobernador d é l a P r o v i n c i a d e E n t r e - R i o s m e 
h a encargado d e de fender an te todo, de de fender sobre todo, esas prerogat ivas 
q u e él no p u e d e a b d i c a r s i n i n c u r r i r en u n a grave r e sponsab i l i dad para con 
la P r o v i n c i a de su m a n d o , y para con las P r o v i n c i a s todas de l a U n i o n A r j e n -
t i n a . 

lina Provincia no puede ser demandada ante V. E. por un pai'ticular. 
Esta p ropos i c i ón , q u e p u e d e parecer a v e n t u r a d a , por la g e n e r a l i d a d con 

q u e está redac tada la c l á u s u l a respect iva en el a r t i c u l o 1 0 0 de la Cons t i tuc ión 
Nac iona l , es la consecuenc ia uecesar ia de l carácter d e las i n s t i t u c i o n e s federa­
les, y e s , por lo m i s m o , l a ú n i c a doc t r i na q u e p u e d e l l amarse c o n f o r m e al e s ­
p í r i t u de esa cons t i tuc ión por q u e es l a ú n i c a q u e respeta s u base f u n d a ­
m e n t a l . 

E n la Cons t i tuc ión de los Estados U n i d o s existe la m i s m a frase q u e en la 
nuestra , con la m i s m a l a t i t u d , con la m i s m a genera l i dad , y e n los Estados 
U n i d o s n a d i e d u d a q u e un Estado no puede ser demandado ante la Corle por un 
particular. 

L a e n m i e n d a 11. 03 de la Cons t i tuc ión l o h a d e c i d i d o as i de u n a m a n e ­
ra f o r m a l : y á esa dec is ión se ha l l a m a d o i m p r o p i a m e n t e u n a enmienda por 
q u e no es en rea l idad s i n o u n a esp l icac ion del texto cons t i tuc i ona l , c o m o l o 
espresó el Es tado de Georgia al prestar su rat i f icac ión . 

Esa esp l i cac ion n o f u é d i c tada , c o m o se h a pre tend ido , p a r a c a l m a r la 
i n q u i e t u d q u e h a b i a despertado en los Estados, el temor de verse perseguidos 
por sus acreedores ante el Poder J u d i c i a l de la Nación. 

No, Señor . F u é d i c tada p o r q u e los Estados , «ve ian en la a d m i s i ó n y e jer -
-« c i c io de u n a j u r i s d i c c i ó n negada y desautor i zada por la l e t ra y el esp í r i tu 
« de la Const i tuc ión l a v i o l ac i ón m á s r e p u g n a n t e d e los derechos de S o o e r a -
« n i a . » 

Es el J u e z C a m p b e l l q u i e n ha h e c h o esta a f i rmac ión a n t e la S u p r e m a 
Corte de los Estados Un idos , en 1 8 5 4 , agregando q u e : « l a h i s t o r i a n o p u e d o 
aceptar o t ro m o t i v o . » 

E n efecto, Señor , n o f u é necesar io q u e la e n m i e n d a ó esp l i cac ion e x i s ­
t i e ra , pa ra q u e e l Genera l H a m i l t o n d i jese en el Federal ista: « está en la n a -
« tura leza de la Soberan ía n o poder ser c o m p u l s a d a á u n j u i c i o por u n i n d i -
« y i d u o ó i n d i v i d u o s , s in s u consen t im ien to , » y para q u e sostuv iese q u e 
« inves t i r á las Cortes Federa les por u n a m e r a i m p l i c a n c i a y a n i q u i l a n d o d e -
« rechos preexistentes de los Gob iernos Soberanos d é l o s Es tados , d e u n poder 
« q u e arras t rar ía tales consecuencias , seria á la vez forzado é i n j u s t i f i c a b l e . » 
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La e n m i e n d a no ex ist ía c u a n d o Mr. Madisson aseguraba á la Convención 

de V i r g i n i a . « que no estaba en el poder de ningún individuo ó individuos 
« l l a m a r 4 j u i c i o á un Es tado : que el ú n i c o a lcance que la c l á u s u l a podia 
« tener , era q u e si u n Es tado deseaba 6 necesitaba ins taurar una d e m a n d a 
« cont ra u n i n d i v i d u o d e otro Es tado , deb ia emp laza r l o ante la Corte F e d e -
« ra l . » 

No exist ia c u a n d o Mr. Marsha l l decia « con respecto á las cues t iones e n -
« tre u n Estado y los c i u d a d a n o s d e otro Es tado , se h a d e c l a m a d o con t ra su 
« j u r i s d i c c i ó n cbn u n a ' v i o l e n c i a i n u s i t a d a . Y o espero q u e n i n g u n o d e los 
« caba l leros presentes pensará q u e u n Estado p u e d a ser l l a m a d o á la b a r r a d e 
« u n a Corle Federal . No es rac iona l suponer q u e el Poder Soberano sea a r -
« ras t rado ante u n a Corte. E l in tento es hab i l i t a r á los Estados, para r eco -
« b r a r d e u d a s ó rec lamos l eg í t imos contra i n d i v i d u o s residentes en o t ros E s -
« ta dos. » 

Ni f u é necesario q u e l a espl icacion exist iera, para que el Estado de Georg ia , 
d e m a n d a d o ante la Corte, diese á su Defensor instrucc iones para q u e p r e s e n ­
tase u n a representación escrita y u n a protesta contra el e jercic io de l a j u r i s -
d i c a i o n q u e lu Corte a s u m i a , e m p l a z a n d o á u n Estado por d e m a n d a s d e i n d i ­
v i d u o s , v para q u e no alegase en la causa ve rba lmente , n i por escrito. 

Ni f u é necesario q u e exist iera, para q u e la Leg is la tura de V i rg ina r e s o l ­
v iese u n á n i m e m e n t e « q u e un Estado no p o d r í a , b a j o el rég imen de l a C o n s -
« t i tuc ion de los Estados U n i d o s , ser d e m a n d a d o por u n i n d i v i d u o ó i n d i v i -
<* dúos , y q u e l a decis ión de la S u p r e m a Corte Federa l , q u e i m p o r t a b a q u e 
« u n Es tado pud ie ra ser co locado en esa s i t uac i ón , era i ncompat ib l e con la 
« Soberan ía é i ndependenc ia de los Estados i n d i v i d u a l e s , tanto c o m o pe l i g ro -
« sa , p o r q u e tend ía á u n a conso l idac ión general de esas Repúb l i cas Con fede -
« radas . » 

H a b i e n d o t o m a d o nosotros el testo de la Const i tuc ión de los Es tados L i n ­
dos , m e parece incuest ionab le q u e h e m o s t o m a d o con el testo el e s p í r i t u , y 
q u e la j u r i s p r u d e n c i a q u e a l l í r ige , es la q u e debe regir t amb ién entre noso -
tros 

" Y en los Estados Un idos , a u n q u e no exist iera lo q u e se lia l l a m a d o e n ­
m i e n d a 11 . " de la Cons t i tuc ión , la j u r i s p r u d e n c i a h s b r i a s ido n e c e s a r i a ­
m e n t e l o q u e e s boy en v i r t u d do esa e n m i e n d a ; p o r q u e las pa labras d e _ H a ­
m i l t o n , d e Madisson, Marsha l l , los actos of ic iales de Georgia y de V i r g i n i a , 
reve lan con ev idenc ia q u e no en t ró en el propós i to de la Const i tuc ión , i n v e s ­
t i r á la S u p r e m a Corte con l a f acu l tad de j uzgar á los Estados en c a u s a s p r o ­
m o v i d a s por u n par t icu lar . 

Esa f acu l t ad , q u e a m e n g u a r í a la Soberanía P r o v i n c i a l , q u e es por la 
Cons t i tuc ión , y debe ser por la natura leza del s i s tema, comple ta y a b s o l u t a en 
t o d o lo q u e se refiera á uegocios é intereses d e carácter p u r a m e n t e l o c a l , t e n ­
d r í a m u c h o s y m u y graves inconvenientes . 

E l l a dar í a á la S u p r e m a Corte, el derecho de in terven ir en los negoc ios 
y hasta en pequeños detal les de la a d m i n i s t r a c i ó n p rov inc ia l , y seria, p o r t a n ­
to i nconc i l i ab le con l o d ispuesto en el a r t i cu lo 6. b d e l a Const i tuc ión N a c i t 
« a l , q u e solo confiere á los Poderes Federales el •'.orecho de in terven i r ea 1 
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P r o v i n c i a s — p a r a garant i r la f o r m a r e p u b l i c a n a de g o b i e r n o — p a r a repeler i n ­
vas iones e x t e r i o r e s — y para s o s t e n e r ó restablecer las a u t o r i d a d e s p rov inc i a l e s , 
con t ra la sedic ión in terna ó la i n v a s i ó n de o t r a P r o v i n c i a . 

L a in tervenc ión q u e asi tendr ía u n o de l o s P o d e r e s Nac iona les , en a c t o s 
d e la a d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l , n o regidos p o r l a C o n s t i t u c i ó n ó l a s l e y e s n a ­
c iona les , y q u e de n i n g u n a m a n e r a a f e c t a n l o s i n t e r e s e s d e l a N a c i ó n , c o n s t i ­
t u i r í a á l o s G o b i e r n o s d e P r o v i n c i a e n c i e r t a d e p e n d e n c i a d e l P o d e r l l a m a d o 
¿ j u z g a r aquel los a c t o s . 

L a S o b e r a n í a d e l a s P r o v i n c i a s q u e d a r í a d e s t r u i d a , eL s i s t e m a f e d e r a l 
fa lseado; y es p o r e s o q u e l a L e g i s l a t u r a d o V i r g i n i a d e c í a c o n r a z ó n , q u e l a 
d e c i s i ó n d e l a S u p r e m a C o r t e d e los E s t a d o s U n i d o s , q u e se a t r i b u í a j u r i s d i c ­
c ión s o b r e l o s E s t a d o s e n d e m a n d a d e p a r t i c u l a r e s , « t e n d í a a u n a c o n s o l i d a ­
c ión g e n e r a l d e esas R e p ú b l i c a s C o n f e d e r a d a s . » 

Y l u e g o , S e ñ o r , l a d i f i c u l t a d p a r a e j e c u t a r e n m u c h o s c a s o s , l a s e n t e n c i a 
e n q u e la C o r t e c o n d e n a s e á u n a P rov inc i a . 

E l P o d e r L e g i s l a t i v o , e l P o d e r E j e c u t i v o d e l a N a c i ó n se e j e r c e s o b r e l o s 
h a b i t a n t e s , n o s o b r e l a s P r o v i n c i a s . 

D e e s e m o d o l a p a z n o p u e d e ser c o m p r o m e t i d a , n i la res i s tenc i a es p o ­
s i b l e c o n t r a el e j e r c i c i o d e esos p o d e r e s . 

P e r o n o s u c e d e r í a l o m i s m o c o n e l P o d e r J u d i c i a l juzgando á l a s P r o v i n ­
cias . S u s a c t o s n o se e j e r c e r í a n s o b r e i n d i v i d u o s a i s l a d o s s i n o s o b r e g r a n d e s 
p e r s o n a l i d a d e s m o r a l e s , s o b r e m a s a s c o n s i d e r a b l e s c jue , h e r i d a s p o r l a d e c i s i ó n 
j u d i c i a l , p o d r í a n c r e e r m u c h a s v e c e s q u e l o e r a n c o n i n j u s t i c i a . 

L a r e s i s t e n c i a n o s e r i a e n t o n c e s i m p o s i b l e , y esa a t r i b u c i ó n d e l a C o r t e 
p o d r í a se r u n a c a u s a d e p e r t u r b a c i o n e s m u y g r a v e s . 

¿Qué se h a r í a e n el c a s o d e q u e u n a P r o v i n c i a se n e g a s e á e j e c u t a r l a s e n ­
t e n c i a ? 

¿Se l l e v a a l a C á r c e l ? c o m o p r e g u n t a b a el D r . V e l e z S a r s í i e l d , sos te ­
n i e n d o e n l a C o n v e n c i ó n P r o v i n c i a l d e B u e n o s A i r e s q u e e l C o n g r e s o n o l e ­
g i s l a p a r a l a s P r o v i n c i a s , s i n o p a r a l a s p e r s o n a s . 

¿Se e m p l e a la f u e r z a ? ¿Se m a n d a a l E j é r c i t o N a c i o n a l p a r a q u e h a g a 
c u m p l i r l a s e n t e n c i a ? 

P e r o , s i l a p r e s e n c i a d e l e j é r c i t o n o b a s t a , s i l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s 
r e s i s t e n , n o a c t i v a m e n t e , s i n o d e u n a m a n e r a i n e r t e ; d e j a n d o s i m p l e m e n t e d e 
e j e c u t a r e l h e c h o á l a d a c i ó n á q u e h a s i d o c o n d e n a d a l a P r o v i n c i a ¿ q u é se h a ­
c e c o n e s a s a u t o r i d a d e s ? ¿ S e l e s d e p o n e p a r a r e e m p l a z a r l o s p o r p e r s o n a s q u e 
c o n s i e n t a n e n l a e j e c u c i ó n ? 

L a f u e r z a N a c i o n a l d e p o n i e n d o a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s ! ¡ a u t o r i d a d e s 
q u e el G o b i e r n o N a c i o n a l t i e n e e l d e b e r d e s o s t e n e r , y d e r e s t a b l e c e r , s i h u ­
b ieren s i d o d e p u e s t a s ! " 

Y t é n g a s e p r e s e n t e q u e esas a u t o r i d a d e s p u e d e n r e s i s t i r d e n t r o d e l l í m i t e 
d e sus a t r i b u c i o n e s l e g í t i m a s . 

, L o s E j e c u t i v o s P r o v i n c i a l e s no p u e d e n h a c e r gastos, p a r a q u e n o h a y a n 
& ido autor i zados p o r l a s l e g i s l a t u r a s r e s p e c t i v a s . 

L a C o r t e n o p o d r í a c o m p e l e r l o s á l a v i o l a c i ó n d e e s a r e g l a , q u e está e n l a 
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esencia del s istema p o l í t i c o del pa i s á m a s de estar escrita en todas las c o n s t i ­
tuc iones de P r o v i n c i a . 

Condenada u n a P r o v i n c i a á ver i f icar u n pago, e l E j e c u t i v o se escusaria 
d e h a c e r l o por f a l t a d e a u t o r i z a c i ó n l e g i s l a t i v a , y l a Cor te q u e , c o m o los otros 
P o d e r e s d e l a N a c i ó n . n o p u e d e i m p o n e r r e g l a s a las L e g i s l a t u r a s d e P r o v i n c i a s , 
i n d e p e n d i e n t e s e n s u a c c i ó n , n o p o d r í a a r r a n c a r l e s la a u t o r i z a c i ó n q u e era 
p a r a el E j e c u t i v o i n d i s p e n s a b l e . 

N o q u i e r o i n s i s t i r , S e ñ o r , s o b r e "estos i n c o n v e n i e n t e s y otros m a s , q u e 
s u r g i r í a n d e l a a t r i b u c i ó n q u e se s u p o n e e n l a , C o r t e , p o r q u e e s t o y s e g u r o d e 
q u e V . E . los c o n o c e y l o s s i e n t e . 

L a ú n i c a r a z ó n q u e p u e d e d a r s e p a r a d e f e n d e r l a i n v e s t i d u r a d e j u z g a r a 
l a s P r o v i n c i a s e m p l a z a d a s p o r i n d i v i d u o s , e s tá i n s i n u a d a e n la d e m a n d a ; e s 
l a c o n v e n i e n c i a d e a s e g u r a r el d e r e c h o d e l o s p a r t i c u l a r e s c o n t r a l a s a rb i t ra ­
r i e d a d e s d e l o s g o b i e r n o s d e P r o v i n c i a . 

P e r o esa r a z ó n q u e t i e n e b u e n a a p a r i e n c i a , c a r e c e d e s o l i d e z y e s u n a i n ­
j u r i a c o n t r a l a s a d m i n i s t r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s . 

¿ P o r q u é h a d e s u p o n e r s e q u e los G o b i e r n o s d e P r o v i n c i a e s t á n s i e m p r e 
d i s p u e s t o s á c o m e t e r i n i q u i d a d e s ? ¿ P o r q u é h a d e s u p o n e r s e q u e l a j u s t i c i a 
y e l d e r e c h o n a d a v a l e n p a r a los G o b i e r n o s P r o v i n c i a l e s ? 

E s o s g o b i e r n o s t i e n e n s u s r e s p o n s a b i l i d a d e s , t i e n e n l a o p i n i ó n q u e los 
v i g i l a y l o s c o n t i e n e , s o n e g e r c i d o s p o r h o m b r e s , c j u e n o h a n p o d i d o l l e g a r á 
esa a l t u r a s i n o p o r l a m a n i f e s t a c i ó n d e c u a l i d a d e s c jue los h a g a n d i g n o s , p o r 
l a h o n o r a b i l i d a d d e s u v i d a , p o r l a e s t e n s i o n d e s u s l u c e s ó l a i m p o r t a n c i a 
d e s u s s e r v i c i o s . 

L a j u s t i c i a y e l d e r e c h o p u e d e n c o n f i a r e n e l l o s , y n o n e c e s i t a n b u s c a r 
a m p a r o c o n t r a e l l o s . 

N o es s e n s a t o s u p o n e r q u e l o s h o m b r e s c j u e e j e r c e n el g o b i e r n o d e l a s 
P r o v i n c i a s , e s t é n p r i v a d o s d e l s e n t i d o m o r a l , d e s t i t u i d o s d e l s e n t i m i e n t o d e 
l o j u s t o , d e s p o s e í d o s d e l a l u z d e l a c o n c i e n c i a , e n t r e g a d o s s i n f r e n o á l a p a ­
s i ó n y a l c a p r i c h o . 

S i a s i , p o r d e s g r a c i a , f u e r a , n o b a s t a r í a d a r á l a Cur te l a a t r i b u c i ó n d e 
q u e q u i e r e i n v e s t i r l a l a d e m a n d a . S e r i a n e c e s a r i o , s e r i a u r g e n t ? , c a m b i a r 
r a d i c a l m e n t e el s i s t e m a p o l í t i c o d e l a N a c i ó n , a c a b a r c o n e l r é g i m e n F e d e r a l , 
a c a b a r c o n l o s G o b i e r n o s P r o v i n c i a l e s , p a r a s u p r i m i r s u s a b o m i n a c i o n e s d e 
u n a m a n e r a e f i c a z . 

P e r o , s i V . E . p u d i e r a , const i tuc ional m e n t e h a b l a n d o , j u z g a r á l a s P r o ­
v i n c i a s e n d e m a n d a s p r o m o v i d a s p o r u n p a r t i c u l a r , « n o p o d r í a j u z g a r l a s 
« p o r a c t o s y n e g o c i o s a n t e r i o r e s á la C o n s t i t u c i ó n . » 

L a r a z ó n es c l a r a . 
J u z g a n d o l a S u p r e m a C o r t e d e esos a c t o s y n e g o c i o s , d a r i a á l a C o n s t i t u ­

c i ó n y á l o s p o d e r e s q u e e l l a h a c r e a d o , u n a f u e r z a r e t r o a c t i v a , u n a a c c i ó n 
s o b r e el p a s a d o , q u e n o d e b e n t e n e r l a s l e y e s n i l os p o d e r e s á q u i e n e s s u e j e c u ­
c i ó n es tá e n c a r g a d a . 

L o s p a r t i c u l a r e s q u e c o n t r a t a b a n c o n l o s g o b i e r n o s de P r o v i n c i a , e n l a 
é p o c a a n t e r i o r á l a Const i tución a c e p t a b a n v i r tua lmente en l o s c o n t r a t o s á 
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esos m i s m o s gobiernos, por ún i cos j ueces en todas las cuestiones q u e se suc i ta ­
sen sobre el los. 

De m a n e r a q u e , i n v o c a n d o h o y la j u r i s d i c c i ó n de V. E . , si V . E . l a t u ­
v i e ra , proceder ia contra las cond ic iones del con t ra to , proceder ía con t ra el 
consen t im ien to man i f e s tado por el los, cometer ia u n a in f racc ión de ese c o n ­
t ra to , q u e V . E . no podr ía , legal n i m o r a l m e n t e . t o m a r b a j o su a m p a r o a c o ­
g i e n d o la d e m a n d a . 

Los gobiernos Prov inc ia les cont ra taban con los part iculares sobre la m i s ­
m a base, es dec ir , reservándose la facu l tad de resolver c o m o jueces d e l o a d ­
m i n i s t r a t i v o contencioso, las cuest iones á q u e el contrato p u d i e r a dar or igen . 

J u z g á n d o l o s V . E . ahora , los someter ía á u n a ju r i sd i cc ión á q u e n o p e n ­
saron ellos someterse, les i m p o n d r í a u n a ob l igac ión q u e no aceptaran , es len-
der ia a s i l a ob l igac ión con t ra ída y a l terar ía las cond ic iones sustancia les d e l a 
e s t ipu lac ión , las cond ic iones nac idas de l l ibre consent imiento de los c o n t r a ­
yentes. 

Acep tando , s in embargo , h ipo té t i camente , q u e pud iera V . E . j u z g a r ó 
las P rov inc ias d e m a n d a d a s por par t icu lares , y q u e pud ie ra j u zgar l a s por actos 
y contratos anteriores á la Const i tuc ión; « e s e poder corresponder ía ú n i c a m e n -
« te á la S u p r e m a Corte compues ta c o m o la Cons t i tuc ión t a h a conceb ido , co -
« m o la Const i tuc ión la ha organizado. » 

Y perdone V . E . , q u e l o d iga , este T r i b u n a l no tiene las cond ic iones q u e 
l a Const i tuc ión requiere , este T r i b u n a l no es la Corte S u p r e m a de Jus t i c i a Fe< 
doral q u e la Const i tución ha establecido. 

l)os d e los m i e m b r o s q u e a c t u a l m e n t e lo c o m p o n e n , son Conjueces n o m ­
b r a d o s en l a f o rma proscripta por el art . 2 3 de la ley de 14 de S e p t i e m b r e de 
1 8 6 3 . 

Pero esa - forma ¿es la f o r m a cons t i tuc iona l? ¿Ha p o d i d o crear la el Con­
greso p resc ind iendo de las d isposic iones espresas de la Const i tuc ión? 

Esas dos preguntas solo pueden tener u n a respuesta negat iva . 
Eos Conjueces son verdaderos m i e m b r o s d e la Corle, en el caso especial en 

3ue son l l a m a d o s á integrar lo , y deben tener p o r cons igu iente , todas las c o n -
ic iones q u e la Const i tución requiere en los m i e m b r o s del A l to Poder J u d i ­

c ia l de la Nac ión . 
Deben ser n o m b r a d o s por el Pres idente de la R e p ú b l i c a , con acuerdo de l 

Senado . 
Deben ser i n a m o v i b l e s en su empleo . 
Deben gozar u n a re t r ibuc ión , q u e n o p u e d e ser d i s m i n u i d o m i e n t r a s 

d u r e n sus func iones . 
Deben ser ab. .gados con ocho años de e jerc ic io . 
Deben tener las ca l idades requer idas para ser Senador . 
Mientras tanto, la l ista de Conjueces q u e h a serv ido para el sorteo, está 

f o r m a d a c o n f o r m e á los ar t í cu los 2 3 y 2 4 d e la ley de Set iembre d e 1863 . 
Según ese ar t i cu lo , los Conjueces n o ob t i enen s u n o m b r a m i e n t o del E x m o . 

Sr. Pres idente , con acuerdo del Senado, s i n o d e l a m i s m a Corte S u p r e m a . 
No son inamov ib les , s ino q u e se e l i j en a n u a l m e n t e . 
No t ienen u n a re tr ibuc ión ina l terable . 
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Y para q u e sea la v io lac ión m a s patente, n o necesita las cond ic ione s q u e 

se requ iere para ser m i e m b r o s d e la S u p r e m a Corte, según espresamentc lo 
d i ce el ar t . 24 m e n c i o n a d o ; npesar de q u e el m i s m o a r t í c u l o establece la 
i d e n t i d a d q u e h a y entre los m i e m b r o s permanentes de la Corte, y los m i e m ­
bros acc identa les i q u e se l l a m a Conjueces , es tab lec iendo q u e «estos no p u e -
« d a n ser recusados s ino con los m i s m o s requis i tos q u e m i e m b r o s t i tu la res .» 

T o d o eso. S e ñ o r , está no fuera de la Cons t i tuc ión , s i n o contra lo espresa— 
m e n t e d ispuesto en la Const i tuc ión , q u e es la S u p r e m a L e y , la ley q u e debe 
V . E . ap l i ca r « presc ind iendo de toda d ispos ic ión d e c u a l q u i e r a de los otros 
« Poderes Nacionales , q u e esté en opos ic ión con e l l a , » q u e es la fuente y el 
l í m i t e d é l o s otros Poderes, c o m o del poder q u e V . E . ejerce. 

Todo eso, Señor , presenta u n a faz m u y s é r i a , p o r q u e crea u n pr iv i l eg io 
de hecho en favor de los abogados q u e residen en el l ugar d o n d e t iene la C o r ­
te su as iento, y desnatura l i za el carácter de la Corle m i s m a . 

As i c o m o en esta causa la m i t a d del T r i b u n a l se c o m p o n e de Con jueces , 
p u e d e m u y en otro componerse de Conjueces el T r i b u n a l entero. E l h e c h o no 
seria de u n a n o v e d a d q u e sorprende. Se ha visto ya rea l i zada en el T r i b u n a l 
P r o v i n c i a l de Buenos Aires , y m u y poco h a f a l t ado para q u e en este m i s m o 
asunto , h u b i e r a tres Conjueces y un solo Vocal p e r m a n e n t e en la Corte. 

Y entonces, en lugar de la Corte S u p r e m a q u e l a Cons t i tuc ión ha o r g a n i ­
zado , con tantas precauciones de i m p a r c i a l i d a d , de i n d e p e n d e n c i a , de saber, 
de esper ienc ia en sus m i e m b r o s , los negocios cuyo c o n o c i m i e n t o corresponde 
é la J u s t i c i a Federa l , vendr í an a decid irse por u n T r i b u n a l even tua l , f o r m a ­
d o s in n i n g u n a de las precauciones , por Abogados d e u n a sola loca l idad , con 
od iosaesc lus ion de los de las d e m á s Prov inc ias , y q u e podr í a componerse has ­
ta de lo m a s inesperto y de los menos capaz entre los Abogados m i s m o s de la 
l oca l idad pr i v i l eg iada . 

Ese n o m b r a m i e n t o de Conjueces n o ha deb ido tener l u g a r , por otra par ­
te, en esta causa , p o r q u e n i n g u n o de los m i e m b r o s t i tu lares de la S u p r e m a 
Corte se encuent ra i m p e d i d o legalmente. 

E l Señor Pres idente , Dr . Carreras, se h a cscusado por su parentesco con 
los h i j o s y herederos de D . Manuel y D . F a u s t i n o Lez i ca . 

Don Manue l y D . F a u s t i n o Lezica eran m i e m b r o s de la Soc iedad q u e g i ­
raba en esta p laza b a j o el n o m b r e 5 . Lezica y hermano», Soc iedad co lect iva , 
c o m o su f i r m a lo i n d i c a , Sociedad en q u e todos los m i e m b r o s eran s o l i d a r i a ­
m e n t e responsables. 

Es notor io q u e esa sociedad q u e b r ó y f u é concursada en 1 8 3 6 . 
De m a n e r a q u e todos los b ienes , derechos y acc iones , d e c u a l q u i e r n a t u ­

raleza q u e fuesen; pertenecientes á los hermanos Lez i ca antes de la f o r m a c i ó n 
de su concurso , d e j a r o n de pertenecerles, y entraron á pertenecer á la m a s a de 
b ienes concursados . 

Los h i j o s y herederos de D. Manuel y D . F a u s t i n o Lez ica n o t ienen, pues , 
in terés en esta causa . L a in tervenc ionc ion q u e q u i e r e l o m a r en e l la , es i n ­
d e b i d a . L a s acc iones q u e pretenden e jerc i tar , n o son suyas . Si esas acc io ­
nes ex is ten , corresponden á los acreedores impagos de sutí padres , oorresponden 
al concurso . 



Y n o t e n i e n d o in terés l e g í t i m o e n la c a u s a los h i j o s d e . D . M a n u e l y 1). 
F a u s t o L é x i c a , e l S r . P res iden te D r . C a r r e r a s , n o resu l ta i m p e d i d o y n o p u e d e 
e s c u s a r s e d e e je rcer las f u n c i o n e s d e s u e m p l e o . 

E l Sr . V o c a l , D r . Barros Pasos , se h a escusvulo, p o r ser p a d r e p o l í t i c o d e 
D . F e l i z Ur io s te y M o l i n a , n ie to y h e r e d e r o d e D . Jur .n F e r n a n d e z M o l i n a . 

D o n F e l i z Ur ios te es n ie to , p o r o n o es h e r e d e r o d e D . J u a n F e r n a n d e z M o ­
l i n a . 

V i v e t o d a v i a la s eñora m a d r e d e D . J u a n F e r n a n d e z M o l i n a . 
Y v i v i e n d o esta s e ñ o r a , q u e se i n t e r p o n e ent re s u p a d r e y s u h i j o , D . F e ­

l i z Ur io s te n o es h e r e d e r o d e D. J u a n F e r n a n d e z M o l i n a ; p o r q u e el n i e to n o 
es h e r e d e r o del a b u e l o c u a n d o v i v e l a m a d r e , h i j a de l h e r e d e r o . 

L a h e r e d e r a d e D . J u a n F e r n a n d e z M o l i n a , es l a S e ñ o r a m a d r e d e U r i o s ­
te, q u e n o t iene parentesco con el D r . B a r r o s Pasos, p o r q u e la a f i n i d a d n o c a u ­
sa a f i n i d a d . 

D o n F e l i z Ur ios te n o t iene i n t e r é s c u lu c a u s a , y el D r . B a r r o s Pasos n o 
r e su l t a i m p e d i d o . 

A s i p i :es , E x m o . S e ñ o r . 
N i an te V . E . p u e d e n ser d e m a n d a d a s las P r o v i n c i a s por u n p a r t i c u l a r . 
N i , a u n q u e lo p u d i e r a n , p o d r í a n ser lo p o r h e c h o s y cont ra tos an te r i o res 

á l a C o n s t i t u c i ó n . 
N i , a u n q u e p u d i e r a n ser lo t a m b i é n p o r tales h e c h o s y con t ra tos , p o d r i ó 

V . E . c o n o c e r en esta c a u s a , p o r q u e n o es T r i b u n a l f o r m a d o c o n a r r e g l o a las 
p r e s c r i p c i o n e s espresas d e la C o n s t i t u c i ó n . 

N i h a y en e l ia 1 ugar a l n o m b r a m i e n t o d e C o n j u e c e s , n o h a b i e n d o m i e m ­
b r o s t i tu la res con i m p e d i m e n t o l ega l . 

D e lodos m o d o s , S e ñ o r , a u n s u p o n i é n d o l a j u r i s d i c c i ó n d e la Cor te s o b r e 
l a s P r o v i n c i a s e n d e m a n d a s p r o m o v i d a s p o r p a r t i c u l a r e s — a u n s u p o n i e n d o 
q u e esa j u r i s d i c c i ó n se es lend iera a l p e r i o d o an te r io r d e la C o n s t i t u c i ó n — y s u ­
p o n i e n d o t a m b i é n q u e el T r i b u n a l e s t u v i e s e c o n s l i t u c i o n a l m e n t e o r g a n i z a d o 
— e s t e p l e i t o se e n c o n t r a r í a s i e m p r e f u e r a d e la j u r i s d i c c i ó n d e V . E . , y V . E . 
seria s i e m p r e i n c o m p e t e n t e p a r a c o n o c e r y d e c i d i r en é l . » 

P a r a q u e los d e m a n d a n t e s p u d i e r a n i n v o c a r el f u e r o F e d e r a l , s e g ú n el 
a r t i c u l o 1 0 0 d e l a C o n s t i t u c i ó n N a c i o n a l , ser ia necesar io q u e la « S o c i e d a d » á 
c u y o n o m b r e se e n t a b l a la d e m a n d a , p u d i e r a c o n s i d e r a r s e v e c i n a d e o t ra P r o ­
v i n c i a q u e la P r o v i n c i a d e E n t r e - H i o s ; p o r q u e , « parr. s u r t i r el f u e r o F e d e r a l . 
« es p rec i so q u e el d e r e c h o q u e se d i s p u t a , per tenezca o r i g i n a r i a m e n t e á c i u -
« d a d a nos e x t r a n j e r o s ó v e c i n o s d e o t ras P r o v i n c i a s r e s p e c t i v a m e n t e . » (Ar t . 
8 . • d e l a l e y d e 1 4 d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 3 . ) 

D e m o d o q u e , sea cua l sea la v e c i n d a d d e los d e m a n d a n t e s a c t u a l e s , n o 
es e l l a , s i n o l a v e c i n d a d d e l a « C o m p a ñ í a , » d e la c u a l p r e t e n d e n q n e sus d e ­
r e c h o s n a c e n , la q u e d e b e d e t e r m i n a r el f u e r o ; p o r q u e es a l a « C o m p a ñ í a » á 
l a q u e originariamente pe r tenecen los s u p u e s t o s d e r e c h o s q u e se a l ega . 

« L a s c o r p o r a c i o n e s a n ó n i m a s se r e p u t a n p a r a los efectos de l f u e r o , c o -
« m o c i u d a d a n o s v e c i n o s d e la P r o v i n c i a e n q u e se h a l l a n es tab lec idas , c u a l -
« q u i e r a q u e sea la n a c i o n a l i d a d d e sus soc ios . » (Art. 0 ley c i t . ) 

« L a v e c i n d a d d e una P r o v i n c i a se a d q u i e r e para los e fectos del fuero 
« . . . . p o r tener e n e l l a p r o p i e d a d e s ra i ces . » (Ar t . 11 . ) 

C o n s t i t u i d a l a « S o c i e d a d E n t r e - H i a n a » para c o m p r a r te r renos en l a P r o -
viru ia d e E n t r e - R í O S , c o m o los d e m a n d a n t e s m i s m o s lo a s e g u r a n , é i n t e r p o ­
niéndose, esta d e m a n d a p r e c i s a m e n t e p o r c o m p r a d e terrenos q u e se s u p o n e 
h e c h a en l a P r o v i n c i a , p r e t e n d i é n d o s e q u e le per tenece el d o m i n i o d e u n a 
g r a n es tens ion , es e v i d e n t e q u e la « S o c i e d a d E n t r e - - H i a n a » n o p u e d e ser c o n ­
s i d e r a d a , para los efectos de ! f u e r o , s i n o c o m o v e c i n a d e la P r o v i n c i a d e E n -
t - e - R í o s , y q u e los demandante * ; á q u i e n e s no pertenece originariamente el nie­
ga d> d e r e c h o , n o p u e d e n i n v o c a r otro f u e r o q u e el fuero q u e c o r r e s p o n d e a la 
« S o c i e d a d » de q u e e m a n a n sus p r e t e n d i d a s acc iones . 

B a j o c u a l q u i e r aspecto en q u e se m i r e este negoc io , r e su l ta , p o r lo es -
p u e s t o , d e m o s t r a d o q u e la S u p r e m a Corte n o es con»pétente pura c o n o c e r y d e ­
c i d i r en é l . 

Y n o s i é n d o l o , y o no p u e d o d e m a n e r a a l g u n a aceptar la d i s c u s i ó n q u e s« 
p r o v o c a . 

T a n t o m e n o s lo p u e d o , c u a n t o q u e « L a j u r i s d i c c i ó n d e los T r i b u n a l e s y 
« J u e c e s Nac iona les , d e t e r m i n a d o s por la C o n s t i t u c i ó n , n o es p r o r o g a b l e s o -
« b re personas y c o s a s a g e u u s d e e l la , a u n c u a n d o las partes l i t igantes c o n v e n -
« g á n e n l a prorrogac ión . )» (Art . 1 ° d e la ley d e 1 4 d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 3 ) 
p o r q u e n o está en el a rb i t r i o d e los l i t igantes , d a r á los Poderes C o n s t i t u c i o n a ­
les a t r i b u c i o n e s y f a c u l t a d e s q u e la C o n s t i t u c i ó n n o les h a d a d o . 

N e g a d a la c o m p e t e n c i a d e la S u p r e m a Corte , t e r m i n a r í a a q u i el e scr i to 
q u e estoy e n c a r g a d o d e presentar a V . E . , si el a r t i c u l o 7 5 d e la ley c i t a d a n o 
me obligase á oponer al m i s m o tiempo, y e l p l a z o señala d o por el a r t í c u l o 7 2 , 
todas las eecepcionea d i l a t o r i a s que t u v i e r e , s egún las c las i f ica el a r t i c u l o 7 3 . 

C u m p l i e n d o , p u e s , esa d i s p o s i c i ó n d e la l e y , d e b o poner a l m i s m o t i e m ­
p o q u e opongo l a i n c o m p e t e n c i a , la fa l ta d e personería bas tante en el p r o c u ­
r a d o r q u e d e m a n d a , j los defecto-i legales e n lu f o r m a d e la d e m a n d a i u i s m u . 

Q u i n c e e ran los m i e m b r o s d e l a « S o c i e d a d E n t r e - I l i a n a . » 
D o n R u p e r t o A l b a r e l l o s . 

« J u a n P e d r o Saenz V a l i e n t e . 
m J u a n F e r n a n d e z Mo l ina . 
« J u a n P e d r o d e A g u i r r e . 
« N ico lás A n c h o r e n a . 
« T o m a s M a n u e l d e A n c h o r e n a . 
« M a n u e l d e A r r o y o y P i n e d o . 
« B r a u l i o Costa. 
« M a r c e l i n o «'.arrunza y D P e d r o T r a p a n i — q u e firmaron el po ­

d e r c o n f e r i d o á D . Pascua l Costa, en 9 d e J u l i o d e 1 8 2 4 , q u e se e n c u e n t r a 
ent re los di c u m e n t o s presentados por D . E n r i q u e Y c l e m a n . 

E l m i s m o D . Pascua l C i s t a , pegun resu l ta d e la ac ia , f e c h a 2 5 S e t i e m b r e 
1 8 2 4 , presentada también p o r Y e t e m a n . 

Don L u c i o M a n s i l l a . según resulta d e la a c i a , fecha 11 F n e r o 1 8 2 5 , <¿ue 
Yeteman ha presentado igualmente—D, Guillermo Parish Robertsoa. 
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Y l a S e r i e d a d « S . L c z i c a y h e r m a n o s , * d e q u e e r a n m i e m b r o s J). M a ­

nuel y D. F a u s t i n o L e x i n a . 
W o a p a r e c e P o d e r a l g u n o o t o r g a d o p o r l o s s u c e s o r e s d e — . 

D o n R u p e r t o A l b a r e l l o s . 
« J u a n P e d r o d e A g u i r r o . 
« N i c o l á s A n c h o r e n a . 
« T o m á s M a n u e l d e A n c h o r e n a . 
« P e d r o T r a p a u i y D . G u i l l e r m o P a r i s h U o b e r t s o n q u e h a n f a l l e ­

cido. 
N o p a r e c e t a m p o c o p o d e r a l e o n o otorgado D. P a s c u a l C o s t a y D. L u c i r . 

M a r i s i l l a . 
P o r l a s u c e s i ó n d e J u a n F e r n a n d e z M o l i n a , n o a p a r e c e m a s p o d e r q u e e l 

o t o r g a d o p o r 1>. l u á n Bernabé M o l i n a q u e e a u n o de l o s numerosos h i j o s d o 
J-* J u a n Fernandez M o l i n a , faltando la representaejon de los demás. 

P o r la s u c e s i ó n d e I ) . Félix C a s t r o , aparece u n o , i>. Emil io C a s t r o , e n s u 
n o m b r e y e n r e p r e s e n t a c i ó n d e s u s hermanos D. L u i s . J ) . i . Jacinta; Da. 
A u r e l i a y D. J o s é M u r í a , s e g ú n e l o o d e r g e n e r a l q u e e s t o s le confirieron e n 2 ü 
{ s e t i e m b r e 1 8 5 5 , 

P e r o , h a b i é n d o s e c a s a d o c o n posterioridad á e s a f e c h a D a . A u r e l i a C a s ­
t r o , t e n i e n d o d e s d e e l d í a d e s u matr imonio un r e p r e s e n t a n t e l e g a l e n s u m a ­
r i d o , y s i e n d o i n c a p a z d e s d e e s e d i a para contra lar v e s t a r en j u i c i o sin !a 
v e n i a m a r i t a l o j u d i c i a l , e l P o d e r c o n f e r i d o anteriormente por ella á I). E m i ­
l i o C a s t r o , e r a u u p o d e r c a d u c a d o , d e q u e e s t e n o p o d i a u s a r r u á n d o l o u s ó , y 
< | u e n o h a conferido p r consiguiente la representación de Da. Aurelia. 

Por la sucesión do |). Marcelino Carranza, se presenta la soslituciou que 
h a c e I>. Emi l io Carranza. d<d p o d e r q u e íe había a q u e l conferido 

C u a n d o la sestitucion q u e h i z o . i>. Marcelino Carranza h a b í a tallecido v a , 
y su poder se había extinguido en conaeuuencia, 

E n t r e s u s herederos h a y u n a mujer c a s a d a , q u e no p u e d e p r e s e n t a r e n 
j u i c i o , n i o l o r g . i r p o d e r q u e c o n f i e r a s u representación, s i n obtener p r e s a ­
m e n t e « i v e n i a m a r i t a l ó la v e n i a s u p l e t o r i a d e ] J u e z . 

L a s s u c e s i o n e s d e D, M a n u e l y l > . Faustino Léxica han otorgado i n d e b i ­
d a m e n t e p o d e r e s , c o m o a n t e s l o e s p r e s é , p a r a ejercer accione* q u e n o s o n s u ­
y a s ; y y n n o p u e d o , n i debo, reconocerles una p e r s o n e r í a q u e , e n t o d o c a s o , 
n o p e r t e n e c e r í a á e l l o s , s i n o a loa acreedores d e s i n p a d r e s que fallecieron con 
c u r s a d o s . 

T o d o s l o s p o d e r o s con fe- idos A I>. E m i l i o Carranza, y s o tilui&os p o r e s t o 
e n D . E n r i q u e retoman, son p a r a gestionar ante tas autoridades competente* da 
la Provincia de Entre-i: ios, c o m o puede V . l i . v e r l o e n los documentos r e l a t i v o s , 

H a y , p u e s , v i c i o d e p e r s o n e r í a e n e l P r o c u r a d o r demandante, 
1 , * P o r q u e a p l i c a los p o d e r e s c o n f e r i d o s , á u n o b j e t o d i v e r s o d e a q u e l 

p a r a q n e leifaan s i d o o t o r g a d o s ; l o s u s a p a r a demandar a i i te la S u p r e m a ( o r t o 
d e J u s t i c i a F e d e r a ! , c u a n d o e i ' os ú n i c a m e n t e lo facultan para gestionar urtts 
las *\.t'ridades cim¡ cttmtrs de la Provincia de Entre-/'?'( ». 

2 . ° P o r q u e , s i e n d o p<xl( r ?s « p o i i te*; q u e c o n c l u y e n c o n e l h> o * . o ¡ . 
r a q u e h a n sidoc.torg.trf'.>>-. y h a h i n n d o s e pra> t i a d » j a la ge t i n a n l I *s « u -

t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s d e l a P r o v i n c i a d e E n t r e - R i o s , q u e e s e l o b j e t o p a r a q u e 
f u e r o n d a d o s , e s o s p o d e r e s h a n e s p i r a d o y a . 

3 . ° P o r q u e l o s p o d e r e s e x h i b i d o s s o l o c o n f i e r e n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
u n a p a r t e d i m i n u t a d e l o s m i e m b r o s d e l a « S o c i e d a d E n t r e - R i a n a . » 

4 . ° P o r q u e , e n t r e l o s o t o r g a n t e s , a p a r e c e n p e r s o n a s q u e n o t i e n e n i n -
t e n ' s e n lu c a u s a , y á quienes n o p u e d e r e c o n o c e r s e u n a p e r s o n e r í a q u e , e n t o ­
d o c a s o , c o r r e s p o n d e r í a á o t r o s . 

S i lu d e m a n d a hubiera d e contestarse, s j el j u i c i o h u b i e r a d e p r o s e g u i r s o . 
yo n o p u d r í a a d m i t i r á I). Enr ique Y e U m a n como r e p r e s e n t a n t e d e l o s p r e ­
t e n d i d o s a< ( o r e s , s i n q u e presentase p o d e r para d e d u c i r a n t e V . E . , l a g e s t i ó n 
q u e hoy s o l o e s l a autorizado p a s a d e d u c i r « a n t e lus a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s 
de la Provincia de Entre Rios.» 

Y o n o podría trabar la discusión c o n é l , s i n q u e p r e s e n t a s e p o d e r d e t o ­
d o s l o s miembros de la *So< • (ad Entre- Rían • J d o sus l e g í t i m o s s u c e s o r e s , 
ft s i n q u e , p o r l o m e n o s , c i t a d o s t o d o s a l j u i c i o , h i c i e s e n c a t e g ó r i c a r e n u n c i i -
de sus acciones; porque, j o no j odrie e poner a la Provincia de Ent ¡e -R ios ti 
q u e , d e s p u é s d e l i t i g a r c o n u n o s c u a n t o s m i e m b r o s d e l a « S o c i e d a d E n t r e - R i a -
n « » r e p r e s e n t a d a s p o r Y e f e m a n , t u v i e s e l u e g o ( p i e l i t i g a r c o n i o s o t r o s qu«* 
i n v o c a r í a n e l p r i n c i p i o res ínter alio» acta 

Y o n o p o d r í a c o n t e s t a r a l a d e m a n d a , s i n q u e , d e c l a r á n d o s e , c o m o c o r ­
r e s p o n d o , q u e d o s h i j o s d e D . M a n u e l y D . F a u s t i n o L e r d e a n o s o n p a r t e e n l a 
c a u s a , s e c i t a s e e n e l l a á los a c r e e d o r e s , d e a q u e l l o s d o s f a l l i d o s , p a r a q u e i n ­
t e r v i n i e s e n e n e l j u i c i o . 

L o s d e f e c t o s l é g a l e * e n l a f o r m a d e ta d e m a n d a m i s m a , s o n f á c i l e s d e 
m o s t r a r . 

L a d e m a n d a e s oscura * ca lculadamente a m b i g u a . 
S e p i d e e n e l l a q u e V . E . o b l i g u e a l G o b i e r n o » d e la P r o v i n c i a de. E n t r e -

R i o s , t\ respetar el c o n t r a t o orne celebró con l a Sociedad q u e se d e n o m i n a 
a l d e m a n d a r " c o m p r a d o r a «le l o s t e r e e n . s d e F . n t r e - R i o s , " y e n c u y a v i r t e d 
s e s u p o n e c i n e a d q u i r i ó t l i a l a p r o p i e d a d d e c u a r e n t a y c u a t r o l e g u a s d e t e r ­
r e n o . 

P o r la p r i m e r a p a r t e d e l p e r i o d o e n u n c i a d o p a ; e c e q u e e s u n a a c r i o n p e r ­
s o n a l la q m > s e i n t e n t a , á f i n d e obtener ol cumpl imiento d«. l contrato, i f i n 
d e q i i í ! « e l G o l i e r n o de la Provincia s e a o b l i g a d o a respetar el c o n t r a t o » 

P e r o ia m e n c i ó n q e a l final v e hace de l a s c u a r e n t a y c u a t r o l e g u a s de 
t e r r e n o , c u y a propiedad ae supoofe adquir ida , parece indicar que s o i n t e n t a 
l a acción r e a I reetndieaton i de i s a s c u a n ta y e u a t r o l e g u a s de t e r r e n o , c u j a 
posesión n o t i e n e , ni t u v o u n s o l o d i a l a « S c i e d a d E n t r e - R i a n a . » 

Esas f J o s aec i< o e s BOn dimrsan. d i v e r s a s p r s u naturaleza m i s m a , d i v e r ­
sas por la materia que abrazan, diversas por las cscepciones que pueden provo­
c a r , dÍT> r s a s p o r l a s p e r s o n a s c u y a intervención pueda s e r n e c e s a r i a e n el j u i ­
cio. Y y o no podría c o n t e s t a r , e n ningún caso, a la d e m a n d a , s i n q u e s e d i g a 
c l a r a y categóricamente qu<' e s l o q u e s e pretende'. 

Y o necesito saber si l o q u e s e p i d o , e s el en m p l i m i c n t o d e l s i n g u l a r c o n ­
t r a t o que se i n v o c a , e s decir q u e se obligue a l & b i e n i o d e Entre-Ríos a v e n d e r 
p . r o e p o ó d i e z p e ^ o s c a d a l e g u a cuadrada, l o d o e l t e r r i t o r i o d e l a Provincia, 
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Yo necesito saber si los caballeros representados por Yeteman, tienen la 

Sretension de convert i rse en los Señores feudales de la P r o v i n c i a de Ent re -R ios 
si, asustados el los m i s m o s de >Ja e n o r m i d a d de semejante pretens ión, c i r ­

cunscr iben su d e m a n d a á las cuarenta y cuatro leguas de terreno, c u y a p r o ­
p i edad se s u p o n e a d q u i r i d a . 

E l los t ienen el deber de dr»cir s in a m b a j e s q u e es lo q u e pretenden. H a y 
u n a ley exprosa q u e se los m a n d a ; a u n q u e no la hub ie ra , basta el buen sent i ­
d o para q u e se c o m p r e n d a q u e sin estar c laramente f i j ada en la d e m a n d a l a 
mater ia q u e h a servir á la disc sion de lerna, la d iscusto no es posible. 

Una d e m a n d a a m b i g u a puede ser u n acto m u y háb i l p. r parte del d e ­
m a n d a n t e ; pero n«> es u n acto legal, no es un acto f ranco ni leal 

Una d e m a n d a a m b i g u a puede ser u n a red t end ida al d e m a n d a d o , q u e 
de ja el c a m p o l ibre al d e m a n d a n t e para estender ó l i m i t a r sus pretensiones, 
según el g iro q u u l n d i scus ión pueda t o m a r , segun las n i a v o r e s ó menores p r o ­
bab i l i dades d e éx i to q u e el curso del debate pueda despertar en él . 

Estas son , E x m o . Señor , las escupeiones q u e , f o r m a n d o ar t ícu los de pre­
v i o y especial p r o n u n c i a m i e n t o , m e corresponde oponer abs ten iéndome en 
consecuencia de contestar á la d e m a n d a . 

A m u y estensos desenvo lv im ien tos se prestaban a lgunas . Los h e o m i t i ­
d o sin e m b a r g o , porque n o he q u e r i d o abusar de la a tenc ión de V . E . , y por 

ue, en d iscus iones graves, n o deben j a m á s los accesorios distraer el esp í r i tu 
e s u objeto p r inc ipa l . 

Y en v i r tud de lo espuesto ; A V . E . sup l i co se d igne resolver c o n f o r m e 
á las conc lus iones q u e de jo establecidas, c o n d e n a n d o en las costas a l P r o ­
curador de Ja d e m a n d a . Es jus t i c i a q u e i m p l o r o etc. 

Marceltno UyarU. Jote fí. DaltorS. 
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